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CARTA 

"Senhor Redator-Chefe: 
Acabo de lêr o n.° 26 da revista men-

sal RN-Econômico, a qual obedece a 
redação de V. S". 

A feliz acolhida que vem tendo a 
mencionada revista já no seu 26° nú-
mero, é uma prova cabal de que o 
nordestino tem também sêde de sa-
ber e que vêem na Revista RN-Eco-

nômico, uma publicação digna de res-
peito, que vem se constituindo paula-
tinamente numa verdadeira semeadei-
ra de conhecimentos humanos. 

A obra realizada por Vv. Ss., é de 
maior importância e de incalculável 
alcance. 

É desnecessário tecer frases e co-
mentários elogiosos. A posição alcan-
çada pela revista RN-Econômico com 
os seus núrrteros já em circulação, di-
zem melhor do conceito de que des-
fruta e são o penhor de que a reno-
mada direção de tão útil revista sabe-
rá manter as suas atividades através 
de uma atuação decisiva na batalha 
de engrandecimento do Nordeste. 

Aproveito o ensejo para fazer um 
apêlo aos senhores diretores, redato-
res e repórteres, para que dediquem 
alguma atenção aos problemas rura-
listas e á divulgação agrícola, cm be-
nefício de nossas populações do cam-
po, onde o Brasil deve alice , ir o seu 
desenvolvimento e a sua grandeza. 

Como agrônomo, absorvido na mi-
nha profissão, quero expressar a mi-
nha satisfação e as minhas homena-
gens, aos abnegados diretores, redato-
res e repórteres de tão produtiva re-
vista do Rio Grande do Norte. 

Com os meus sentimentos de admi-
ração e respeito, subscrevo-me, aten-
ciosamente, José Daniel Vieira Lima." 
— Dr. José Daniel Vieira Lima — 
agrônomo da Usina Ilha Bela S. A. 

OPINIÕES 

LUIS GONÇALVES P I N H E I R O — 
Diretor Administrativo da SODISMA 
— "Essa revista propaga a nossa po-
tencialidade, colaborando com o co-
mércio, indústria e poderes públicos. 
Êsse trabalho jornalístico chegou 
numa hora cm que o Rio Grande do 
Norte precisava de estímulo ao seu 
desenvolvimento. Todos nós estamos 
de parabéns com o crescimento do 
RN-ECONÔMICO." 

BEVENUTO PEREIRA — Deputa-
do Estadual — "A nossa impressão 
sôbre o RN-ECONÔMICO já foi ma-
nifestada logo no seu nascimento, 
quando na tribuna da Assembléia Le-
gislativa tecemos comentários a res-
peito de alguns problemas da mais 
alta importância e do sentido mais 
profundo para a economia norte-rio-
grandense. Lembramo-nos, por exem-
plo, do trabalho eficaz, completo e 
acima de tudo corajoso, com que es-
ta revista, nos seus primeiros núme-
ros editados, abordou o problema da 
mineração no Rio Grande do Nor-
te, sugerindo até, com muita oportu-
nidade, modificações estrutrais no Có-
digo de Mineração que viriam bene-
ficiar fundamentalmente à estabilida-
de das empresas nacionais de mine-
ração. Isto é um exemplo a parte, 
apenas para situar a preocupação que 
tem marcado todas as atividades jor-
nalísticas do RN-ECONÔMICO, que 
tem dado através de trabalhos e es-
tudos, um retrato fiel dos grandes 
problemas do Rio Grande do Nor-
te." 

"A agricultura, a indústria, a pecuá-
ria e todos os outros aspectos sócio-
econòmicos do nosso Estado, têm si-
do temas constantes de grandes pes-
quisas da equipe do RN-ECONOMI-
CO, que por sua capacidade, dinamis 
ma, bravura até, tem colocado a re-
vista na alta posição de destaque en-
tre todas aquelas que se reportam 
à economia norte-riograndense. O nos-
so abraço de solidariedade e congra-
tulações a esta equipe jovem e im-
pregnada de idealismo, que tem nos 
ajudado de maneira ímpar a estudar 
e a conhecer, mais profundamente, 
os aspectos sociais e os problemas 
econômicos do nosso Estado". 

AUGUSTO SEVERO NETO — Pro-
fessor da Fundação José Augusto e 
Diretor do Museu do Forte dos Reis 
Magos — "O RN-ECONÔMICO é 
quase assim como uma elegia à ca-
pacidade de seus dirigentes Marcos 
Aurélio de Sá, Marcelo Fernandes e 
Cassiano Arruda Câmara. Através 
dêsse bem construído veículo de in-
formações, não apenas nós, norte-rio-
grandenses, mas todos mais aos quais 
a revista atinge com sua penetração 
bem orientada, nos capacitamos a co-
nhecer, a medir melhor e a julgar o 
que acontece em nosso Estalo, nos 
diversos campos da atividade huma-
na. Aqui a minha admiração e a mi-
nha homenagem aos que fazem a re-
vista RN-ECONÔMICO". 
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Nêste número, trazemos depoimento da Sra. Tereza Guimarães: ."A 
mulher compra e vende no.mercado de capitais"; do corretor Manoel 
Macêdo que abandona a construção de imóveis pelo ramo do investi-
mento, instalando .a sua Servicred; do Presidente da Bolsa de Valores, 
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Homens e Empresas volta com no-
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do Estado, Homens e Empresas pas-
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Pôrto vai representar o RN na Con-
venção Nacional da Indústria; Florên-
cio de Queiroz preocupa-se com o al-
godão; PLANOSA e JOSSAN vão en-
trar no mercado de capitais. 
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O Rio Grande do Norte já tem lucrc\nos investimentos da a<rro_ 
pecuária. Um projeto aprovado na SUDENÈ ti;jmen4s O ' 
está consolidado. É a NIPPASA, Nilton Pessoa de FUllia Ayfflpceuária 
S/A, encravada às margens do rio Potengi, em São Gonçalo do Ama-
rante. Para provar o êxito da NIPPASA, publicamos reportagem e o 
balanço da emprêsa. Vale frisar que êste é o primeiro projeto agro-
pecuário que dá lucro no RN. 
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, A mulher compra 
e vende no 

mercado de capitais 

A mulher no mundo dos investi-
mentos, a mulher no emaranhado e 
fascinante mundo do mercado de ca-
pitais: não se trata de uma novidade 
embora não seja fato muito constan-
t e O natural senso de poupança femi-
nino está sendo acenado pelos fundos 
de investimento através de anúncios 
fledicados exclusivamente à mulher. 
E a prática désse chamamento tornou 
muito rentável a experiência. Porque 
M ' u m a mulher econômica faz mila-
u-s com as tradicionais "sobras" dos 

o r çamen to s domésticos, muito mais 
-•la fará com a poupança aplicada num 
Hindo - acham os que gerem inves-
1 mentos para terceiros. 
Porém muito mais rentável não se-

ria uma mulher gerindo, ela própria, 
• ' » Fundo de Investimento? 

Uma mulher convencendo as outras 
com o natural tom convincente do 

lialogo feminino - de que c bom on-
' regar-lhe a sua poupança, que ela, 
por sua vez, encaminhará a uma em-
presa segura e garantida polo Govôr-
no? 

i 

<> GERENTE 
I MA MULHER 

O Grupo Rique de Valorização teve 

essa ideia pioneira. Para lançar -m 
Natal o Banco Campina Grande de 
Investimento S. A. convidou uma mu-
lher para gerenciar o estabelecimen 
to. 

Dona Tereza Guimarães já tinha 
experiencia no ramo. Como Correto-
ra da UNIVEST (União Nacional de 
Investidores) ela -hegou a Natal quan-
do o seu marido, Major Aviador Car-
los Alberto Guimarães, foi transferi-
do para servir no Centro de Forma-
ção de Pilotos, em Parnamirim. 

A sua atuação se fêz logo notada 
Os negócios que promoveu tiveram 
êxito imediato. Já era ligada ao mer-
cado de capitais a partir do momento 
em que ela própria começara a in-
vestir. No Rio fez um curso sóbre o 
assunto e já possuía um outro, de Re-
lações Públicas, e era como "public 
relations" que trabalhava antes, na 
Enciclopédia Britânica. 

— "No sul, o fato da mulher traba-
lhar é visto por outro prisma que no 
norte e nordeste. Tanto que já me ha-
bituara a trabalhar. Quando meu ma-
rido foi transferido para Belém do 
Pará tive de deixar a Enciclopédia 
Britânica. Mas já sentia falta do tra-

inuESTimEino 

Editor: 

Sebastião 

CARVALHO 

D. Tereza Guimarães 
começou como representante 
do UNIVEST para o Rio 
Grande do Norte. Hoje é quem 
gerencia o Banco Campina 
Grande de Investimento S. A 
Ela comanda uma equipe 
formada em sua maioria por 
mulheres, todas 
entrosadas o máximo na 
maneira de convencer a alguém 
a participar do Mercado de 
Capitais. E. entre os clientes 
do Banco, uma grande parte 
é também de mulheres. 

balho. Com a nossa vinda para Natal 
resolvi me entrosar definitivamente 
no mercado de capitais. Um contáto 
com a UNIVEST me transformou em 
sua representante aqui". 

E depois disto foi o convite para o 
Banco Campina Grande de Investi-
mento S. A. 

Hoje, D. Tereza Guimarães á ver-
dadeiramente, uma gerente de' «m-

presa. O escritório fêz na sua própria 
sala, adaptando uma sala onde sc mis-
turam máquinas de calcular e somar 
elétricas, copiadoras, arquivos, íichá-
nas, máquinas de datilografia — r.que-
le mundo de apetrechos de um -.utén-
tico escritório. 

— "Fiz o escritório na minha -ma 
para não me afastar dos afa=cre3 do-
mésticos. Porque o trabalho me toma 
o dia todo, posso dizer que a elo de-
dico o tempo das oito da manhã às 
oito da notie". 

Os pequenos intervalos são para 
uma ordem na cozinha, para atender 
à filha pequena (tem duas filhas, uma 
com cinco anos) ou para determinar 
alguma coisa inerente a uma dona de 
casa. 
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UMA MULHER E 
A SUA EQUIPE 

O sucesso das vendas de cotas para 
o UNIVEST foi possivel graças a uma 
eficiente equipe formada por Dona 
Tereza Guimarães. Equipe que atual-
mente continúa com ela, trabalhando 
nas vendas dos dois fundos do BCGI. 
S§o vinte corretores e seis superviso-
res, dentre os quais sobressái o ele-
mento feminino como maioria abso-
luta: entre os supervisores, quatro 
são mulheres- Ivanize de Castro, Van-
da Blose, Noha Nagib Izidim e Fer-
nanda Pinto Advíncula. Também on-
tre os corretores há mais mulheres. 

— "O Corretor visita o cliente, que 
muitas vêzes, na grande maioria das 
vêzes, não tem noção nenhuma do que 
seja Fundo de Investimento. Êle tem, 
antes de mais nada, a obrigação de 
explicar tudo ao cliente, dizer detalha-
damente o que seja investir, as van-
tagens do investimento e até algum 
ponto por ventura arriscado do jôgo. 
Porque o corretor deve ser antes de 
mais nada honesto. Pode até perder 
de fazer um negócio, mas não pode 
deixar de ser honesto para com o 
cliente". 

As normas de como vender com ho-
nestidade, o esclarecimento geral sô-
bre os Fundos de Investimento, ela 
mesma dá ao seu pessoal. Regra geral, 
os integrantes de sua equipe eram 
pessoas também leigas no assunto. E 
que hoje estão absolutamente integra-
das, sabendo tudo sôbre as variações 
do emaranhado e fascinante mundo 
do mercado de capitais. 

Mas se ela tem capacidade para fa-
zer uma pessoa ficar absolutamente 
"por dentro" do que seja Mercado 
de Capitais, não deixa também de es-
tar, ela própria, "por dentro" dos pe-
quenos detalhes que fazem uma mu-
lher atualizada. A Moda, por exemplo: 

—"Não é porque trabalha que uma 
mulher vai descuidar de sua aparên-
cia ou vai deixar de se interessar pe-
lo que está ocorrendo com a Moda. 
Aliás, acho até que o trabalho até 
que ferça a mulher a se interessar 
mais por êsses detalhes, principal-
mente se ela vive em contáto perma-
nente com as pessoas, como é o meu 
caso e o das mulheres de nossa equi-
pe". 

No entanto, sobra-lhe pouco tem-
po para outras atividades extra. Dos 
movimentos e entidades filantrópicas, 
por exemplo: 

— "Não posso particiDar direta-
mente, convenhamos. O tempo não 
dá. Mas não me nego a colaborar. 
Sempre que sou procurada por se-
nhoras integrantes de entidades filan-
trópicas, participo com colaboração 

material, porque a colaboração física, 
essa é impossível de dar. 

Realmente, o seu "expediente puxa-
do" ela estendia até aos sábados, o 
que deixou de fazer por insistência 
do marido. 

UMA CIDADE E 
DOIS PLANOS 

Atualmente tôda a cidade do Natal 
está sob a ação da equipe de correto-
res e supervisores do Banco Campina 
Grande de Investimento S. A. 

— "Quando se trata de poupar, não 
existem diferenças. Num lar mais po-
bre pode haver o esfôrço que vai pre-
parar a chance de lucros seguros num 
futuro próximo" — diz D. Tereza Gui-
marães. "E nós temos exatamente dois 
planos, para atender a duas faixas de 

, investidores". 
Êsses dois planos são o FAM (Fun-

do de Aplicação Mensal) e o FAI 
(Fundo de Aplicação Integral). O pri-
meiro recebe parcelas mensais de 
Cr$ 100,00 — sem compromisso de dí-
vida, isto é, o cliente não fica obriga-
do a rigorosamente desembolsar Cr$ 
100,00 mensais residindo a obrigação 
no seu próprio interêsse de comple-
tar a sua quota de 60 mensalidades. 

O FAI é dirigido aos que têm capi-
tal f ixo e podem entrar com parcela-
mentos de Cr$ 1.000,00, 

E o que faz o Banco com o dinhei-
ro recebido dos clientes? 

— "Joga-o na Bolsa de Valores, ad-
quirindo ações de empresas cu j j s 
análises evidenciam lucros certos. 
Empresas que têm rentabilidade com-
provada. O Banco adquire papéis de 
várias espécies, porque, rigorosamen-
te controlado pelo Banco Central do 
Brasil, não pode se fixar na aquisi-
ção de uma, duas ou determinadas 
ações". 

No entender de Dona Tereza Gui-
marães essa diversificação de com-
pra é boa para o investidor, porque 
no caso dêle querer transacionar di-
retamente com a Bolsa de Valores — 
ou através de corretores particulares 
— vai encontrar uma norma que po-
de ser um obstáculo à sua pretenção: 
nas Bolsas de Valores do Rio e São 
Paulo, por exemplo, só se pode ad-
quirir lotes de no mínimo 1.000 ações. 
E o pequeno investidor, certamente, 
não vai dispor de capital suficiente 
para competir com as vultosas dispo-
nibilidades dos que já estão metidos 
no negócio há muito tempo. 

— "No nosso caso, com o dinheiro 
de todos os cotistas reunidos, pode-
mos fazer transações que, no final, vão 
render bons lucros". 

E ela faz uma imagem senão poé-
tica, mas muito feminina: 

— "O Fundo de Investimento fun-
ciona como uma bola de neve que 
vai rolando numa encosta. A propor-
ção que rola, vai aumentando, aumen-
tando indefinidamente". 

Ou seja: quanto mais gente reuni-
da como cotista, maiores as possibi-
lidades de lucros proporcionais, por-
que maiores são as possibilidades de 
compras. 

E a Mulher é uma razão ou uma 
motivação multo convincente para efe-
tivar essa diversificação. 

—"Acho que a mulher tem mais 
chances para vender do que o homem. 
É natural. Ninguém vai deixar de ou-
vir uma senhora fazer uma explana-
ção. A um homem, outro homem pode 
dizer que volte mais tarde, que no 
momento não interessa. Mas uma mu-
lher ele ouve e pode, no final, ficar 
convencido. 

E quanto a mulher que aplica di-
nheiro no Mercado de Capitais? 

— "Na minha relação de clientes 
tenho quase a mesma proporção de 
mulheres e homens. Isto quer dizer 
que a Mulher também se imbuiu da 
certeza de que é bom aplicar. E mes-
mo as que não aplicam, conhecem o 
assunto, mesmo superficialmente. 

— "Tenho clientes que aplicam por 
várias razões. Há as que aplicam pen-
sando na responsabilidade da família. 
Há as que aplicam para demonstrar 
aos maridos que também sabem fa-
zer economia, o que ocorre com as 
jovens senhoras. Há as que aplicam 
porque é chique estar na "onda" da 
Bolsa. E há as que investem porque 
tem conhecimento do assunto". 

Noha Nagib Izidim 
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É DO NORDESTE E 
FICA MESMO AQUI 

No julgamento ou na crítica quanto 
à correção de empregar, dinheiro em 
Fundos de Investimento, existem os 
que acham que estão eles esvasiando 
a região nordestina. Na sua maioria 
os Fundos são f irmas que nascem no 
sul do país e para lá carreiam os seus 
lucros. 

— " N o caso do Fundo Rique de Va-
lorização, que é que rege o Banco 
Campina Grande de Investimento S/A. 
e os nossos FAM e FAI — isto não ocor-
re. Trata-se de uma organização nor-
destina, que de uma cidade essencial-
mente nordestina, se bifurcou para o 
sul. Se há êrro no fato de ao se apli-
car se estar mandando dinheiro pa-
ra fóra, não o será no nosso caso. O 
Banco pretende aplicar os seus lucros 
exatamente nesta região e quan.o ao 
Rio Grande do Norte em partícula«-, 
posso adiantar algo quase confiden-
cial: a direção já me autorizou a en-
trar em entendimentos com o Gover-
no Estadual e com a Prefeitura de 
Natal oferecendo-lhes os nossos ser-
viços, quando fór o caso de preten-
derem pequenos empréstimos para 
consecução de obras comunitárias". 

O FUNDO VAI DE 
V E N T O EM PÔPA 

Começando a funcionar em Natal 
no mês de junho, o Fundo Rique na-
quele mês teve um movimento da or-
dem de Cr$ 1.300.000,00. No mês de 
julho, até o dia 16, já ultrapassava 
essa quantia, em Cr$ 100.000,00. 

De maio de 1970 a maio de 1971 
apresentava uma rentabilidade média 
de 15,22°'o. 

— "Um Fundo de Investimento ho-
je oferece uma média de rentabilida-
de de 1000/o ao ano. Muita gente se 
espanta com essa proporção, há quem 
ache que "a esmola é muito grande", 
como diz aquêle dito popular. Mas 
para êsses não temos outro argumen-
to senão o de que se trata de um ne-
gócio absolutamente garantido pelo 
Govêrno. E que tem a mais severa 
fiscalização do Banco Central do Bra-
sil" — diz Dona Tereza Guimarães. 
E conclúi: 

— " N o caso do Fundo Rique, o fe 
recemos ao cliente três seguros, que 
êle passa a usufruir a partir do ins-
tante em que se torna cotista: o de 
morte natural, o de morte por aci-
dente e o de invalidez. Somos o úni-
co a oferecer os três. mas há outros 
que oferecem dois. E há também a 
possibilidade de resgate imediato. 
Num Fundo gerido no sul do país a 
retirada do dinheiro — num caso de 
emergência — pode durar 15 ou mais 
dias. Conôsco, isto não ocorre. O res-
gate é Imediato". 

Uma compra, 
outra vende 

Várias senhoras em Natal estão investindo no 
Mercado de Capitais. Outras trabalham, integrando a 
equipe de D. Tereza Guimarães. Entre as que apli-
cam economias em Fundos de Investimento está a 
dra. ANA MARIA CASCUDO BARRETO. E entre as 
que trabalham, D. FERNANDA P I N T O ADVÍNCULA. 

Elas opinam sôbre "o fascinante mundo do Mer-
cado de Capitais: 

ANA M A R I A CASCUDO 
BARRETO — "Além de ser o 
negócio do momento, é tam-
bém um passatempo para a 
mulher, que deixa de se preo-
cupar com outra coisa que 
não o círculo vicioso da do-
mesticidade e futilidades. Eu 
mesma tenha participação no 
Crescinco, Univest e ICI e es-
tou tentando adquirir do Ci-
ty Bank. O Fundo de Inves-
timento é ideal parq o pe-
queno investidor, principal-
mente aqui, onde não temos 
pregões da Bolsa e movimen-
tação de compra e venda de 
ações. Mas se morasse no sul 
eu prerereria ir especular na 
Botea. No entanto, partici | 
pando dos Fundos de Inves-
timento a Mulher pode ain-
da contribuir para a melho-
ria do nível econômico da 
família e ao mesmo partici-
par do desenvolvimento do 
país. Experiência minha, no 
setor: Tenho, sim. Lucro, 
quer dizer: em 1965 comprei 
ações da Guararapes a Cr$ .. 
1,00. Recentemente vendi a 
Cr$ 11,50. O dinheiro, apli-
quei em Fundo de Investi-
mento." 

/ I 

D . F E R N A N D A — Su-
p e r v i s o r a , t r a b a l h a n a e-
q u i p e d e D . T e r e z a Gui-
m a r ã e s . — " M u i t o apro -
p r i a d a m e n t e a c h a m à nos-
sa a t i v i d a d e d e " m u n d o 
f a s c i n a n t e d o m e r c a d o 
d e c a p i t a i s " . P o r q u e se 
t r a t a d e u m a a t i v i d a d e 
q u e f a s c i n a r e a l m e n t e . 
P a r t i c u l a r m e n t e e u tra-
b a l h o n ê s t e s e t o r abso lu-
t a m e n t e t r a n q u i l a e sen-
t i n d o p r a z e r e m e s t a r 
e n t r o s a d a c o m êsses nú-
m e r o s . 
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Conte com 
um especialista 

para qualquer 
assunto de C mercado 

capitais 

Ações , C â m b i o , L e t r a s de Câm-
bio, F u n d o de I n v e s t i m e n t o 
( I N V E S T I B A N C O ) , C a r t e i r a 
de Ações , l a n ç a m e n t o de Ações , 
Ass i s t ênc ia T é c n i c a às Soc i eda -
des A n ô n i m a s , A b e r t u r a de Ca-
pi ta l , I n c e n t i v o s F i s ca i s e Fi-
n a n c i a m e n t o de A u t o m ó v e i s 

E o c o m p l e x o m u n d o do Mer -
c a d o de cap i ta i s 

C o m p l e x o m u n d o q u e necess i -
ta de espec ia l i s tas . 
Espec i a l i s t a s q u e e s t ã o a sua 
d i s p o s i ç ã o p a r a i nd i ca r qua l o 
m e l h o r i n v e s t i m e n t o a f a z e r , 
ou para p r e s t a r ass is tênc ia téc-
nica as s o c i e d a d e s a n ô n i m a s . 
T u d o i s t o n u m so l o ca i : a v . 
T a v a r e s d e L y r a , 96, 1." andar , 
e n d e r ê ç o de B . F B A R R O S 
C O R R E T O R A D E V A L O R E S 
E C Â M B I O . 

B. F. BARROS CORRETORA 
DE VALORES 

especialistas em mercado de capitais 
Av . Tavares de Lyra, 9fí, 1. andar 
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Mercado de capitais aíasla 
Manoel Macedo dos imói/eis 

w .. 
o 

O Mercado de Capitais, em Natal, 
desfalcou o Comércio Imobiliário. 
Uma das figuras mais importantes 
da construção civil no Rio Grande 
do Norte resolveu mudar-se com ar-
mas e bagagens para ás transações 
dos papéis e está com a sua Corre-
tora aguardando apenas carta paten-
te do Banco Central, para se instalar. 
Trata-se de Manoel Macedo, o pionei-
ro da construção vertical em Natal, 
como gosta de ser chamado. 

Manoel Macedo começou a cons-
truir em 1962, embora já estivesse no 
mercado imobiliário desde 1947 (Ve-
ja matéria sôbre o assunto, noutro lo-
cal dêste número). E resolveu agora 
investir (sem trocadilho) no Merca-
do de Capitais porque, como ele diz, 
"há dois anos já vinha me interessan-
do pela problemática dos titulos e pa-

péis, acompanhando o ritmo das Bol-
sas, analisando os incentivos do Go-
vèrno, verificando o dia a dia dos ti-
tulos que sobem e descem nas cota-
ções". 

O HABITO FAZ O MONGE 

Era uma mania que êle tinha de 
acompanhar os resultados dos pre-
gões, as oscilações dos preços. Mes-
mo sem ter nem um tostão aplicado, 
sabia com certeza os valores de pa-
péis das empresas em maior evidên-
cia. 

"Cerca de um ano atráz adquiri em 
São Paulo um título patrimonial da 
Bolsa de Valores do Rio Grande do 
Norte, o que considero o investimen-
to mais importante que fiz para en-
trar no mercado de capitais". 

Adquirido êste titulo, êle continuou 
as suas análises desinteressadas e do 
hábito no manuseio de jornais, revis-
tas, boletins, livros e correspondência 
sôbre o assunto, terminou criando o 
outro que o arrastou do seu ramo vi-
torioso de negócios: a construção ci-
vil. 

Mas êle não se considera totalmen-
te fóra do mercado imobiliário: "Dei-
xei a parte da incorporação. Estou, 
no entanto, cuidando de outros negó-
cios ligados ao ramo: vendas de ca-
sas, loteamentos, etc". 

Al VEM A SERVECRED 

O titulo da Bolsa de Valores do Rio 
Grande do Norte deu a Manoel Ma-
cêdo a possibilidade de registrar no 
Banco Central do Brasil a sua corre-
tora. Trata-se da SERVECRED — 
CORRETORA DE TÍTULOS E VALO-
RES MOBIL IÁRIOS LTDA. Com ela, 
vai trabalhar diretamente na nossa 
Bolsa, na compra e venda de qual-
quer ação, estendendo também a sua 
participação aos negócios nas Bolsas 
do Rio e de São Paulo. Mas acredita, 
antes de mais nada, no potencial do 
Nordeste, dentro do Mercado de Ca-
pitais: 

— "Dentro em breve a procura de 
ações de empresas nordestinas será 
tão grande quanto a de empresas do 
sul, dado o desenvolvimento regional 
e o surgimento de novas firmas de ca-
pital aberto", 

E quando ao crescimento da nossa 
Bolsa, é otimista sem ser visionário: 

— "Com a implantação do sistema 
de comunicações da Embratel, com D 
aparecimento de novos papéis regio-
nais rentáveis, teremos condições de 
transacionar diretamente com todo o 
país. Poderemos ter as cotações "na 
hora" e eu mesmo vou instalar um 
Sistema de comunicações que me li-
gará com as fontes dos pregões diá-
rios. Com isto poderei oferecer um 
serviço iápido e eficiente aos meus 
clientes". 

QUE FAZER PARA INVESTIR? 

Manoel Macêdo é de opinião que a 
primeira coisa que um futuro inves-
tidor deve fazer, quando quizer en-
trar no negócio, é procurar a Bolsa 
de Valores do Estado. "Lá haverá téc-
nicos (pertencentes às corretoras) 
que o haverão de orientar". 

E acrescenta: "Aconselho também 
a quem quizer investir na Bolsa a só 
fazê-lo quando tiver disponibilidades 
econômicas para tanto. Não digo a 
ninguém que venda o seu carro ou a 
sua casa para aplicar em ações. Por-
que o Mercado de Capitais é, antes de 
mais nada, um negócio rentável a lon-
go orazo". 

Êle está "por dentro" das oscilações 
naturais dos papéis adquiridos, que 
nem sempre apresentam liquidez ime-
diata. E conta um caso acontecido 
consigo próprio: 

— "Em março dêste ano adquiri al-
gumas ações da Doca de Santos, a 
Cr$ 2,50. Os papéis ficaram numa os-
cilação indefinida, ora subiam, ora 
desciam. Aguardei um pouco e em ju-
nho último vendi tudo, na hora em 
que cada ação estava justando 
Cr$ 7,00. Acho que fiz bem porque 
hoje (dia 9 de julho) ela está valen-
do CrS 4,95. Mas na próxima semana 
poderá estar até a dez cruzeiros ca-
da uma". 

E finaliza: "É importante adquirir 
ações de várias empresas, diversifi-
cando as aplicações. E se ter possibili-
dade de não lançar mão do dinheiro 
investido, afim de se poder remanejar 
sempre os investimentos, jogando-os 
de um papel pouco rentável p i ra ou-
tro que tenha PL avalisado". 
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Ápós a tempestade 
retorna a bonança 

Passada a tempestade, está voltan-
do a bonança. É assim que se está 
vendo a mudança brusca havida nas 
Bolsas de Valores do Rio e São Pau-
lo, no mês passado, e que tanto mo-
vimentou o Mercado de Capitais do 
país inteiro, mesmo porque aquelas 
são o termômetro de todas as Bol-
sas que funcionam nos Estados. 

Das especulações em tôrno do as-
sunto uma coisa, no entanto, conti-
nuou estável: a fleugma dos entendi-
dos no negócio. 

Em Natal uma das autoridades io 
assunto, Breno Fernandes Barros 
(presidente da Bolsa de Valores do 
Rio Grande do Norte e dono de uma 
corretora) no auge da crise senten-
ciava: 

— "Tecnicamente não há queda. Há 
a oscilação natural do mercado, den-
tro do mecanismo da oferta e da pro-
c :ra. Há o desinteresse imediato e 
natural da parte de grandes investi-
dores por determinados tipos de pa-
péis. Pode-se dizer até que êsse de-
sinterêsse de compra de certas ações, 
por investidores responsáveis por 
grandes operações, tenha sido nropo-
sital, para forçar a estabilidade". 

Ele quer dizer que certos papéis, 
por causa do afã desenfredado da 
procura, chegam a atingir preços 

exorbitantes e isto ocasiona mal e^tar 
entre os grandes investidores. 

— "A rigor nenhuma ação tem o 
preço normal, o preço que merece", 
diz Dle. 

Na realidade, com o crescimento do 
mercado de capitais no Brasil, nos 
últimos tempos, tôda uma gama de 
compradores tem corrido em busca 
de papéis, na expectativa de lucros 
sem esforço, forçando a ascenção dos 
preços de maneira desordenada. 

— "A corrida é natural, porque o 
povo está confiando no fato do Go-
vêrno garantir os negócios. Mas é 
justamente essa garantia do Governo 
que deixa o investidor certo de que 
não haverá perigo de uma queda-real. 
Porque se isto acontecesse os efeitos 
seriam prejudiciais ao próprio Go-
vérno". 

O Govêrno Federal não apenas ga-
rante, endossa, incentiva e fomenta 
o Mercado de Capitais como também 
o detém. Diretamente, tem cerca de 
60° n dos papéis da Petrobrás, Banco 
do Brasil, Banco do Nordeste, Vale 
do Rio Doce. E indiretamente contro-
la os outros 40" o. 

Técnicamente, com implicações 
mais profundas, basta uma análise 
prático/teórica de fato consumado 
em contraposição com o fato supôs-
to da queda das Bolsas brasileiras: 

o "crack" ocorrido em 1929 nos Esta-
dos Unidos, por exemplo, não pode-
ria ocorrer no Brasil. Naquele, ano, 
quando as frias paredes de Wall 
Street testemunharam muitas falên-
cias e derrotas, a economia dos Es-
tados Unidos já apresentava sintomas 
palpáveis de decadência. Os anos an-
teriores haviam sido de derrocadas 
contínuas. No Brasil, hoje, se dá o 
contráriS. Em 1969 e em 1970 o país 
apresentou um,índice de 9°o de cres-
cimento do Pfoduto Interno Bruto, 
estando marchando para os 10°/o em 
1971. 

"O que aconteceu depois da natu-
ral oscilação do mercado, foi a espe-
culação dos neófilos, dos que estão 
agora entrando no negócio e vêm o 
Mercado de Capitais apenas como a 
lendária "galinho dos ovos de ouro". 

Todo mundo ficou amedrontado. E a 
imprensa, com o natural espírito do 
sensacional, se encarregou de pintar 
o fato com as côres do trágico. Para 
o iniciado não existem mais do que 
dois têrmos do jôgo do Mercado de 
Capitais: ascenção e queda. Mas quem 
está dentro do negócio sabe que há 
outros dois também: estabilidade a 
oscilação" — conclui Breno Fernan-
des Barros. 
risrZúin 

TTUUJ<7»»K n 
«IIWESTimEIITO 

• lomal 4o marcado da capitaia 

10 RN-ECONÔA.AICO 9 



A Bolsa 
e as 

regras 
do jôgo 
Uma das regras mais elementares 

para a compra de uma boa ação — 
dizem experimentados investidores 
— é procurar aquela que tenha a co-
tação ascendendo na mesma propor-
ção dos papéis negociados. Ou seja: 
adquirir ação que aumenta de preço 
mas tem número reduzido ou estabi-
lizado nas especulações é entrar 
"numa fr ia" se não a curto, pelo me-
nos a médio prazo. 

Porque, como qualquer outro ramo 
de negócio, o Mercado de Capitais, 
no que se refere à compra de ações, 
vive de especulações que têm de ofe-
recer essas duas facêtas intrínsecas 
a qualquer desenvolvimento: quanti-
dade e qualidade. Principalmente por-
que é um comércio rotativo, cuja prin-
cipal mercadoria não necessita, não 
deve e não pode atingir estabilidade 
quantitativa ou qualitativa. 

COMO TODO JÔGO 

Aplicar dinheiro na compra de 
ações, por outro lado, é também um 
jôgo. E, como todo jôgo, sujeito às 
benesses e aos azares mais inespera-
dos e exdrúxulos. 

Um experimentado investidor, na 
suposição correta de estar aconse-
lhando a um debutante no movimen-
to das Bolsas de Valores, sugere que 
ele: 1) procure distinguir a empresa 
que tem futuro assegurado, dado o 
seu ramo de negócio; 2) procure em-
presas que estejam em evidência; 3) 
especule sempre a longo prazo, para 
não correr o risco das altas e baixas. 

A rigor, o "quente" na Bolsa é fu-
turar. Pegar a empresa cujas perspec-
tivas são predominantemente "prá 
frente", ou seja cuja presença signifi-
que uma ação temporal senão infinita 
mas indefinida. Indefinida não no sen-
tido pejorativo, mas no conjunto de 
negócios não esclarecidos mas sabida-
mente possíveis. 

John Yeh Chang Yong, no seu livro 

"A Bolsa é a Bossa" dá um exemplo 
dessa maneira de se antever uma em-
présa em que se deve aplicar. Adqui-
rir ações da Petrobrás é hoje um bom 
negócio, não apenas porque se trata 
de uma emprêsa estatal — e o Govêr-
no está garantindo os negócios do 
mercado de capitais. Mas principal-
mente porque ela manipula com pe-
tróleo e tôda reserva de petróleo que 
existe no nosso sub-solo é dela. Lo-
go, não há que temer investir nos 
seus programas, pois o lucro está ga-
rantido, senão agora (o que não é o 
caso, pois se trata de ações absoluta-
mente rentáveis) mas. . . enquanto 
houver petróleo sob a terra. 

O que não é possível, no jôgo das 
Bolsas de Valores, na compra e ven-
da de ações é o individuo querer apli-
car hoje certo capital na esperança 
de tê-lo multiplicado nos próximos 
três meses, para poder adquirir aque-
le carro ou fazer aquele negócio que 
está à espera de uma "dádiva do céu", 
para ser executado. 

Nêsse jôgo o investidor tem de ob-
servar as regras, como em qual-
quer outro. E no carteado dos títu-
los uma dessas regras é aplicação "si-
ne qua non" para bons lucros: envez 
de retirar os seus dividendos, o in-
vestidor deve reaplicá-los. Outra: não 
temer as baixas naturais, as oscila-
ções ingênitas do negócio. E uma ter-
ceira: perseverar e confiar em certos 
papéis que aparentemente estão des-
valorizados, porque com cotações es-
tabilizadas ou mínimas. Nêsses casos 
pode surgir um "boom" (subida de 
cotação inesperada) e lá está feita a 
fortuna de mais um. 

Essa regra é sem dúvida o rever-
so daquela ditada pelo experimenta-
do investidor que prefere a ação de 
preço vário. Mas representa também 
com muita propriedade êsse jôgo fas-
cinante e de possibilidades tanto ines-
peradas quanto infindas. 

PERFIS 
INDUSTRIAIS 

TALÕES 
DE CHEQUE 

MATERIAL 
DE EXPEDIENTE 
(Papeis para carta, me-
morando, en>elopes) 

AÇÕES E 
DIPLOMAS 

COM A APRESENTAÇÃO 
GRÁFICA QUE SÓ O 
SISTEMA OFFSET PODE 
OFERECER 

Rio Branco 325 
Tel. 21-40 
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h ú m e n á e e m p t e d c o l 

JOSE' N I L S O N DE SA encaminhou 
proposta ao Banco do Brasil, através 
da sua agência em Mossoró, solicitan-
do financiamento de Cr$ 5.700 mil, 
dentro do esquema da Resolução 185, 
para execução do pro je to de planta-
ção de um milhão de cajueiros nas 
tevras da M A I S A (Mossoró Agro In-
dustrial S/A). A proposta deverá ser 
aprovada com uma ligeira redução do 
financiamento solicitado. O objet ivo 
de José Nilson de Sá é, após a implan-
tação dêste projeto, partir para a cria-
;ão da indústria de beneficiamento de 
:aju e castanha e entrar no mercado 
nternacional do produto. 

A M A I O R SAFRA DE M I L H O já 
Dbtida em uma só propriedade nor-
destina acaba de ser conseguida por 
José Nilson de Sá: a MA ISA já produ-
:iu êste ano 30 mil sacos (1.800 tonela-
das) do produto. As terras da M A I S A 
»ituam-se no município de Mossoró e 
iomam 3 mil hectares. 

V»> 

M a n o Por to 

N E L S O N ROCHA, um dos diretores 
de Confecções Guararapes S/A, vai fi-
xar residência em Natal, deixando, 
por conseguinte, de estar em perma-
nente movimento entre esta cidade, 
São Paulo e outros centros onde a sua 
indústria mantém importantes inte-
rêsses. A tarefa de supervisionar o 
complexo industrial-comercial da Gua-
rarapes f icará agora apenas com Ne-, 
valdo Rocha, que distribui há vários 
meses o seu tempo entre Natal-São 
Psmlo — Miami e México. 

A B E L I R I O ROCHA, diretor das In-
dústrias JOSSAN S/A, encontra-se em 
São Paulo onde estuda junto a escri-
tórios especializados a abertura do 
capital da sua emprêsa, com o que se-
riam lançadas ações do mercado no 
valor aproximado de Cr$ 2 .500.000,00. 
Ainda durante esta viagem, Abelír io 
Rocha estará recebendo das indústrias 
SPANA S/A e E. P. H U M B E R T , equi-
pamentos para a nova fábrica da JOS-
SAN, num valor de cêrca de dois mi-
lhões de cruzeiros. Até o final de agôs-
to, êstes equipamentos estarão chegan-
do em Natal e serão montados por 
técnicos paulistas, passando a funcio-
nar em caráter experimental logo ri 
seguir. As novas instalações da JOS-
SAN na Cidade da Esperança já estão 
em condições de receber tôda a ma-
quinaria. 

F A B I A N O VERAS, diretor da Cons-
trutora Obelisco Ltda.. fo i eleito pre-
sidente do Sindicato da Indústria dn 
Construção Civil do Rio Grande do 
Norte. A frente de sua emprêsa, o en-
genheiro Fabiano Veras tem orestado 
inestimável serviço ao desenvolvimen-
to da indústria da construcão no Es-
tado. Entre outras obras, a Construto-
ra Obelisco Ltda. acaba de concluir 
as instalações físicas da indústria SI-
T E X S/A, a amDliacão e re forma do 
prédio da Emnrêsa Brasileira de Cor-
reios e Telegráfos. e iá iniciou a cons-
trução da Siderúrgica do Nordeste 
S/A., parnamir im. 

M A R I O MOACYR PORTO, diretor-
oresidente da Mineração Tomaz Sa-
lustino S/A, v ia ja dia 9 de aresto nti-
ra o Rio. onde reoresentará o Rio 
Grande do Norte na Convenção Na-
cional da Indústria. N o conclave, o 
emorésário local defenderá nosicões 
nacionalistas para a política de miné-
rios do Dais. Mar io Porto considera 
que o Govêrno deve assegurar aos 
brasileiros prioridade na exDloração 
das nossas riauazas minerais, desde 
oue os brasileiros tenham condições 
de ieualdade com os estrangeiros pa-
ra efetivar essa tarefa. As teses do mi-
nerador norte-riograndense deverão 
alcançar erande repercussão nos 
meios nolitico-emnresariais do naís. 

O GRUPO C Y R O CAVALCANTI , que 
detém o contrôle acionário da PLANO-
SA, anuncia que essa emprêsa deverá 
elevar o seu capital de Cr$ 450 mil pa-

Cr.* 4.800.000.00. de acõrdo com uro-
jeto já encaminhado à SUDENE. A 
ampliação da PLANOSA, aue já come-
rou <vwi o aumento da área coberta 
de 1.800 para 3.450 metros quadrados, 
e com o consumo de matérias primas 
de 8 oara 35 toneladas/mês. será real-
mente efetivada com a criacão de r^-
vas linhas de produção, modernização 
de maquinas e abertura de capital 
da emnrêsa ainda êste ano, com a 
colocação de um milhão de cruzei-
ros de ações no mercado. A PLANO-
SA tem uma produção de vasilhames 
de plástico que já atende a uma gran-
de narte do mercado nordestino, des-
de Sergine até Piauí. In fo rma Pedro 
Wil l iam Cavalcanti. diretor-superint<^-
dente da PLANOSA, aue o pruno CY-
RO C A V A L C A N T I mantém mais duas 
indústrias de nlástico: a P I AKTONT 
(que será transformada em S/A êste 
pno p rp l^aüzada n m osn 1 ' 1 Ar«"* 
da P L A N O S A ) e a PI .ASTOL, situada 
na cidade de Mossoró. 

A M I N E R A Ç Ã O NORTE-RIOGRAN-
DENSE, sucessôra da Mineração Bon-
f im (grupo Raul Capitão) já pagou to-
dos os seus débitos para com o Im-
pôsto de Renda e o INPS , referentes 
ao ano base de 1969. As obrigações so-
ciais e fiscais relativas ao ano passa-
do estão sendo efetuadas normalmen 
te, dentro dos prazos legais. A infor-
mação é de Jaumar Pereira, diretor-
executivo da emprêsa. 

A B — CORRETORA DE T Í T U L O S 
E V A L O R E S estará em funcionamen-
to dentro çle mais quinze dias, com 
séde no Edi f íc io Sisal e escritório na 
Guanabara. Está à frente desta corre-
tora o iovem empresário Alonso Be-
zerra Filho. A f i rma Alonso que o 
grande objet ivo da AB será trazer pa-
péis das grandes empresas do Sul pa-
ra vender no Rio Grande do Norte. E 
as perspectivas de negócios são exce-
lentes, pela grande fase que atravessa 
o mercado de caDitais no país. 
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hxsmeviA e ewupteAoA-

OUTRA CORRETORA aue não de-
mora a iniciar suas atividades iuntc 
à Bolsa de Valores do Rio Grande do 
Norte é a de Manoel Macêdo. que com 
a nova atividade abondonará os negó-
cios de incorporações imobiliárias. 
Vale frisar que Natal deve a Manoel 
Macêdo a maior parte dos grandes 
edifícios que nossui. entre os quais 
lembramos o 21 de Março, o Canaçu, 
o Sisal e o Salmar. 

A QUEDA DO PREÇO DA SCHEE-
L ITA ocasionou uma redução sensível 
na produção dêste minério no Rio 
Grande do Norte. Mesmo assim, Jau-
mar Pereira considera ainda um bom 
negócio a extração da scheelita, prin-
cipalmente quando a própria err presa 
extrai e exporta o produto. As firmas 
exportadoras que chegaram a com-
prar a scheelita nos garimpos a mais 
de Cr$ 20,00 o quilo compram agora 
a Cr$ 13,00. O preço de exportação é 
de Cr$ 16,00, CIF. As perspectivas de 
preço não são animadoras e é pro-
vável nova queda. O minerador que 
pretender continuar no negócio da 
scheelita precisa se organizar e fazer 
reservas, como fèz o desembargador 
Tomaz Salustino na década de 50, 
quando teve início um fenômeno se-
melhante ao atual e a Mina Brejuí 
foi a única que se salvou da catás-
trofe. 

CORENATA S/A foi desienada re-
presentante da MESBLA no Rio Gran-
de do Norte. Declarava Ivan Melo, um 
dos diretores de Corenata. oue com is-
to sua firma passa automáticamente a 
representar no Estado as linhas Che-
vrolet, Huber Wacon (motonivelado-
ras) e Michigan (enchedeiras). Por 
outro lado, Corenata permanece co-
mo representante da FNM (Alfa Ro-
meo) . 

PARA INCENT IVAR OS EXPORTA-
DORES do Rio Grande do Norte, o 
Secretário da Fazenda Aristides Bra-
ga trouxe a Natal em fins de julho o 
diretor da PROMOEXPOR no Nor-
deste. José Marques Cavalcanti. A 
PROMOEXPOR tem interêsse em ex-
portar produtos do Rio Grande do 
Norte 

EVALDO MAIA é o gerente efetive 
do Hotel Internacional dos Reis Ma-
gos, por Indicação da diretoria dc 
prrupo TROPICAL HOTÉIS E TURIS-
MO. Afirma Evaldo que recebeu com 
surpresa o convite para o cargo e con-
sidera que o mesmo foi motivado pelo 
seu conhecimento com o grupo, ao 
qual esteve ligado durante onze mo-, 
como gerente da agência da VARIG. 
Entre os planos de Evaldo à frente 
do melhor hotel da cidade, estão *» 
ampliação da Boate Bambelô, a me-
lhoria da cosinha (que terá novos car-
dáoios), e no futuro a ampliação do 
prónrio hotel. 

O GRUPO MONTECATINI . italiann. 
realizará um importante empreendi-
mento no Nordeste, possivelmente no 
Rio Grande do Norte: trata-se da im-
plantação de uma indústria de aceta-
to celulose, com um investimento 
cèrca de 3 milhões de cruzeiros. Tftn 
emissário do grupo, nassando r»or Na-
tal. afirmou que a idéia do emnreen-
dimento nasceu de uma matéria da 
revista RN-ECONÒMTCO. aue cheeou 
às mãos de um dos diretores do gru-
po Montecatini. 

BOTÕES FORTE — K5RTESA 
— já encaminhou à SUDENE um n^o 
jeto de ampliação da sua indústria, 
aue pelo proieto inicial est.arH pno-
nas em condições de fabricar botões 
de modêlo convencional e agora deve-
rá fabricar também botões fantasia. 
Para tanto, a FORTES\ d c e r á imnor-
tar novas máquinas da Alemanha 3 
Holanda, das marcas Liba Pnnrtnrf p 
Koop Lenstra. O orédio da FORTESA 
já está em fase final de construção i 
em menos de seis meces acredita-c» 
que a fábrica entrará em funciona-
mento, nroduzindo 600 mil grosas de 
botões de linha industrial e 153 mil 
grosas de botões fantasia. As infor-
mações são de Mário Alcoforado, di-
retor do empreendimento. 

UMA COMISSÃO DE EMPRESÁ-
RIOS procurou o Governador Corte* 
Pereira para expor a dificuldade com 
qüe estão se debatendo as empresas 
do Rio Grande do Norte envolvidas 
na captação de recursos do 34/18. En 
tre os empresários que estiveram com 
o Governador, estavam Newton Câ-
mara. Ronald Gurgel, Orlando Gade-
lha. João Motta, Garibaldi Medeiros, 
Heider Furtado e Clóvis Motta. Em 
nome da comissão, falou Newton Câ-
mara que cusse aa necessiaaae au 
enaçáo üo " í t indo SUDüJNür, que cui-
aana da distribuição aos ítjjuioos pa-
ra a implantação aos projetos 
vados peio órgão. Corte/ i-ereira pro-
meteu empenuar-se na deiesa uesta 
idéia, na próxima reunião do Conseino 
Deliberativo. 

Evaldo Maia 

O general Evandro de 
Souza Lima, Superin-
tendente da SUDENE, 
veio a Natal em fins 
de julho para ouvir 
empresários sobre a 
crise do 34/18« Tam-
bém esteve no inte -
rior do Estado, onde 
assistiu inaugurações 
de obras do Governo. 
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A SECRETARIA DA FAZENDA de-
senvolve campanhas especiais de fis-
calização no setor do comércio de pe-
les, cêra de carnaúba e algodão, visan-
do acabar com os vultosos prejuízos 
que o Rio Grande do Norte vem so-
frendo em virtude do desvio d? ,;r:in-
de parte da produção destes produtos 
ser desviada para os vizinhos Estados 
da Paraíba e do Ceara. A informarão 
toi fornecida pelo proprio Secretario 
Aristides Braga, que ticou impressio-
nado ao saber que oitenta por cento aa 
nossa produção de cêra de carnaúba á 
enviada irregularmente para o Ceará, 
de onde é exportada. E aessa cêra não 
fica um centavo de imposto para o Rio 
Grande do Norte. 

ARIMAR FRANÇA, presidente do 
BDRN, que há poucos dias retornava 
de Recife, demonstrava um cuidado 
exagerado com a sua pasta, ao de-
sembarcar em Parnamirim. Foi quan-
do um amigo curioso perguntou-lhe 
se a pasta continha ações. Arimar 
abriu a pasta e deixou frustrado o ami-
go, que em vez de ações viu um com-
pleto sortimento de sacaria de algo-
dão. A razão désse fato é que o presi-
dente do Banco de Desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte, em sua via-
gem, transformou-se em "caixeiro via-
jante" de uma erriprésa assistida pelo 
banco que vem atravessando uma fa-
se difícil, por falta de comercializa 
ção do seu produto. Em tempo: Ari-
mar solucionou o problema da empró 
sa. Vendeu tôda a sua produção de 
sacos. 

M. D. MELO, firma à qual pertence 
a nreanizacão "O Vidraceiro do Nor-
te", acaba de mudar sua razão soríal 
nara M. D. Melo Comercio e Indústria 
Ltda., com um capital de 970 mil cn>-
zeiros. A diretoria da nova firma fi-
cou composta dos seguintes nomes: 
diretor presidente — José Euclide* H» 
Melo; diretor vice-presidente — Maria 
Daprmar Falcão de Melo- diretor pnmflr. 
ciai — Ricardo Melo: diretor financei-
ro — Otávio Fernandes de Oliveira Pi-
lho: diretor administrativo — Anita 
Dantas de Brito; diretores — Genar 
Santos Lira e Jacob Lu:?: de Melo: ge-
rentes — José Daniel de Freitas (fi-
lial de Fortaleza), José Ribeiro Filho 
(filial de Santo André-SP), Wildon Au-
gusto da Silva (fi l ial de São Luiz) e 
lvanaldo Farias Silva (filial de Gover-
nador Valadares-MG). 

DOZE BANCOS, em média, vêm es-
tourando diariamente na compensa-
ção, em Natal. A maioria são bancos 
particulares de outros Estados, alguns 
com boa atuação junto ao comércio c 
a indústria. Quem vem "socorrendo" 
os bancos mais fracos é o Banco do 
Rio Grande do Norte S/A, que agora 
experimenta um período dos mais po-
sitivos. 

A METALÚRGICA DO NORDESTE 
e a ART ESQUADRIAS deverão s°r 
fundidas em uma emDrêsa dentro rte 
noucos dias. João Wanderley, diretor 
das duas emprésas. informa nue es«a 
unificação e nosterior transformação 
da firma em Sociedade Anónima acar-
retará um sensível aumento das pos-
sibilidades da sua fábrica no mercado 
nordestino. Ap-ora mesmo. João Wan-
derlev iá está cuidando do aumento 
do capital da Metalúrgica do Nordes 
t.e de CrS 26 mil para CrS 140 mil. O 
aooio que a emDrêsa está rpceben.io 
do Banco do Rras ibe do Banco do 
Rio Grande do Norte tem sido funda-
mentai nara o seu crescimento. 

O BANCO DO NORDESTE ja está 
com mais de um terço da construção 
da sua agência em Natal concluida. 
prevendo-se para ianeiro próximo a 
inauguração do edifício de três pavi-
mentos onde o principal banco regio-
nal fixará suas atividades na capital 
do Rio Grande do Norte. Antônio Ta 
vares, gerente do BNB em Natal, in 
forma por outro lado, que o nôvo Che 
fe do Departamento de Assessoria da 
Presidência do Banco do Nordeste 
um norteriograndense: Raimundo de 
Queiroz Costa. Assinala Tavares que 
este pôsto é de fundamental impor-
tância para a defesa dos ínterêsses 
do RN. 

O TRECHO DA TRANSAMAZÒNI 
CA confiado à EmDrêsa Industrial 
Técnica S/A será ent.reeue ao tráfego 
dentro do prazo estipulado pelo Mi-
nistério dos Transportes, segundo 
anunciou José Nilson de Sá. dire-
tor presidente da maior construtora 
rodoviária do Nordeste. A notícia 
é dada com a finalidade de desmentir 
noticiário da imprensa do Sul que 
afirmava que nehuma das firmas em 
preiteiras da Rodovia Transamazôni-
ca teria condição de entregar os seus 
trechos dentro dos prazos oferecidos 
pelo Govêrno Federal. 

Florêncio de Queiroz 

ANTÔNIO FLORÊNCIO DE QUEI-
ROZ, deputado federal, é um dos entu-
siastas do beneficiamento do algodão 
por cooperativas de produtores, e atu-
almente êle está preocupado com a 
proliferação destas cooperativas que 
defende. Motivo: a qualidade dos equi-
pamentos adquiridos para beneficiar 
o algodão poderá comprometer a qua-
lidade final do produto e dificultar a 
sua comercialização. 

ARIZONA AGRO-PASTORIL S/A es-
tá em adiantada fase de implantação 
do seu projeto aprovado pela SUDE-
NE. já tendo a esta altura efetuado 
mais da metade da sua captação de 
recursos. Em meados do mês de iu-
lho o Governador do Estado, profes-
sor Cortez Pereira, acomoanhado do 
seu Secretário de Agricultura, do De-
legado do INCRA e de outras autori-
dades. visitou a emprêsa, demonstran-
do entusiasmo pelo ritmo com aue o « 
diretores da Arizona Agro-Pastoril 
executam a implantação do seu pro-
ieto. A direção da emprêsa é consti-
tuída por Tobias Varela de Melo, Ivan 
Melo. André Vidal e Almir Rozendo. 
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Western 
tem seus 

dias contados 
Em abril de 1973 termina o contra-

to de concessão da Western Telegraph 
Company para explorar serviço tele-
gráfico por cabo submarino no Brasil, 
a exemplo do que faz em todo o mun-
do, em países de todos os continen-
tes. 

Em Natal a Western funciona desde 
o dia 25 de fevereiro de 1939, pouco 
mais de meio século depois de ter 
se instalado no Brasil, ainda no tem-
po do Império, autorizada pelo De-
creto Imperial n. 5.312 de 18 de ju-
nho de 1873 

A saída da companhia tem uma ra-
zão simples: terminado o segundo 
prazo de concessão, o Govêrno bra-
sileiro não tem mais interesse de re-
novar o contrato, principalmente ago-
ra com o funcionamento da Embratel 
e com os planos de expansão da Em-
presa Brasileira de Correios e Tele-
gráfos. Quando a Western chegou ao 
Brasil conseguiu do Imperador D. Pe-
dro I I autorização para aqui funcionar 
durante 60 anos. Contrato que foi 
prorrogado no dia 19 de novembro 
de 1935 no Govêrno Getúlio Vargas por 
mais 40 anos, que termina justamente 
no mês de abril de 1973. 

Uma coisa a Western Telegraph 
Company tem interesse de dizer, ago-
ra que é ponto pacífico o f im de seu 
tempo em nosso país: não se trata de 
uma encampação, mais de um normal 
f im de contrato que por razões óbvias 
não vai ser renovado. 

CONTINUA NO MUNDO 

Na Praia do Meio, em frente ao Pôs-
to de Salvamento, quando a maré os-
tá baixa se pode ver imensos tubos de 
aço, que adentram o mar. Por baixo 
da pista de rolamento eles têm liga-
ção com um pequeno prédio de uma 
porta, encravado no sopé do muro de 
proteção que fica do outro lado da or-
la marítima. A tubulação e o pequeno 
prédio de uma porta pertencem à 
Western e é por eles que partem as 
mensagens telegráficas que são trans-
mitidas da estação da Ribeira e vão 
para o mundo. 

Como na Praia do Meio em Natal os 
tubos de aço da companhia saem de 
praias de mais 13 cidades brasileiras 
e de centenas de outras cidades do 
mundo inteiro. Os do Brasil serão ar-
rancados em abril de 1973, mas os ou-
tros permanecerão, porque a Western, 
em muitas partes do mundo, já tem 
até mais modernizados os seus servi-
ços. Em nosso país são 22.250Km. de 
tubos de aço cempre acompanhando a 
costa a distância que variam de acôr-
do com as conviniências técnicas das 
profundidades necessárias, que serão 
retirados e transportados para fóra, 
aonde serão utilizados em melhoria ou 
expansão das linhas que permanece-
rão. 

As cidades servidas pela Western 
(sòmente cidades marítimas) são Be-
lém, São Luiz, Fortaleza, Macéio, Na-
tal, Florianópolis, Rio Grande, Porto 
Alegre, Santos, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Vitória, Recife e Salvador. 

BOAS RELAÇÕES 

Embora seja justamente a Empro-
sa Brasileira de Correios e Telegráfos 
que determine a saída da Western do 
Brasil, as duas sempre mantiveram as 
melhores relações. Muito pouca gente 
sabe que a EBCT mantém convênio 
com a Western pelo qual de qualquer 
cidade brasileira pode ser passado te-
legrama por via submarina. Basta que 
o interessado pague as taxas corres-
pondentes e o agente da empresa bra-
sileira encaminhará o seu telegrama 
para a cidade mais próxima onde a 
companhia inglesa atúe. 

Mas nem sempre a companhia es-
trangeira teve êsse nome, que é o re-
sultado da fusão da Brasilian Subma-
rine Telegraph com a Western and 
Brazilian Telegraph, que por sua vez 
já era a fusão das concessões dadas 
ao Barão de Mauá e a Sir Charles 
Bright. 

POSSIBILIDADE REMOTA 

O sr. Francisco Sinedino de Olivei-

ra, gerente da Western no Rio Grande 
do Norte, falando sobre a próxima ex-
tinção da empresa no Brasil, disse 
que há uma possibilidade, remota mas 
muito plausível, da companhia perma-
necer aqui pelo menos mais cinco 
anos. Seria o tempo necessário para 
se ultimar a mudança, concluindo-se 
acordos diversos até entre o próprio 
pessoal. 

Mas com relação ao pessoal a em-
presa desde 1969 está cuidando do pro-
blema. Noventa por cento dos empre-
gados atuais são funcionários antigos, 
que começaram como mensageiros o 
ascenderam aos cargos diversos. Pau-
latinamente êsse pessoal vem sendo in-
denizado, e hoje cêrca de 75% já está 
em dia nêsse sentido, depois de haver 
optado pelo Fundo de Garantia Por 
Tempo de Serviço. Vários acordos fo-
ram feitos entre empregados e empre-
gadora para indenizações entre 60 o 
100°/o. Em todo Brasil a companhia 

já pagou, até hoje, mais de 
Cr$ 10.000.000,00. Em Natal a maior in-
denização foi de Cr$ 43.000,00. A me-
nor de Cr$ 10.000,00. 

SEGURANÇA E RAPIDEZ 

A imagem criada pela Western Tele-
graph Company permanece desde os 
primórdios de sua instalação no Bra-
sil. O sr. Francisco Sinedino de Oli-
veira dá ênfase a êsse fato: 

— "Pioneira no mundo no serviço de 
telegrafia subriíarina, a Western e os 
seus associados têm mantido através 
dos tempos um sistema de comunica-
ções que se caracteriza não só pela se-
gurança mas principalmente pela ra-
pidez. Sempre se atualizando, para me-
lhor aproximar as comunidades pelo 
intercâmbio mais rápido de notícias, 
no comércio, nos esportes, na política 
e em todos os setores da atividade hu-
mana". 

A seguir ele se refere a uma notícia 
importante, transmitida diretamente 
para Natal uma hora e 15 miuutos de-
pois de consumado o fato: a morte do 
Presidente John Kennedy, na cidade 
de Dallas, no Texas. 

E diz que o dr. Aldo Fernandes foi 
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quem dirigiu o ato inaugural da agên-
cia de Natal, que sempre funcionou no 
mesmo prédio da Avenida Duque de 
Caxias, desde o dia 25 de fevereiro de 
1939. O dr. Aldo Fernandes represen-
tava na cerimônia o Interventor Ra-
fael Fernandes. 

UNINDO O MUNDO 

Um antigo serviço que a companhia 
tinha e que hoje está supera"do pelas 
próprias possibilidades técnicas dos 
antigos usuários, era o de contrôle 
dos horários de chegada e saída 
de aviões. Ela foi mesmo, pioneira do 
contrôle da cabotagem aérea e deixou 
de prestar êsse serviço porque as 
companhias de aviação instalaram os 
seus próprios serviços de rádio. Mas 
ainda hoje a empresa dá prioridade 
à transmissão de telegramas que se 
relacionam com viagens aéreas, os que 
avisam hora e vôo de passageiros. 

Caso a empresa ficasse no Brasil 
não sentiria a influência da Embratel, 
com os seus sistemas de telefonemas. 
Para isto instalaria serviços de Telex, 
como já tem em diversos países da 

Europa e até nos Estados Unidos. Mes-
mo porque — é o sr. Francisco Sine-
dino de Oliveira ainda quem fala — 
há uma grande diferença entre um te-
lefonema e um telegrama. O segundo, 
antes de mais nada, é um documenio. 
E no '„aso do Govêrno Brasileiro o in-
terêsse é ampliar mais a atuação da 
EBCT, e seria essa e não a Embratel 
a que entraria no choque de concor-
rência com a Western. 

Mas mesmo assim a diferença dos 
números de telegramas anteriormen-
te trocados pela agência de Natal e ou-
tras é atualmente muito grande. De 600 
telegramas anteriores à Embratel, i 
Western local hoje fatura apenas cêr-
ca de 300, no seu horário de funciona-
mento que- vai, das 07h. às 21h.00. 

Telegrafistas, despachantes, reviso-
res, balconistas, telefonistas, mensagei 
ros, diretores — eis o pessoal da Com 
panhia nas centenas de agências espa-
lhadas pelo mundo. Gente que pode 
transmitir rápidamente uma mensa-
gem de Natal para a Costa do Marfim, 
na Africa; de Recife para o Vaticano; 
do Rio de Janeiro para Mônaco, et::., 
Jtc. Maquinas superadas pela tecnologia 

C movimento de telegramas na Western vem caindo consideraveime:r.c, depois 
que a EMBRATEL começou a funcionar em Natal e a LBCT amplou os seu^ 

serviços 

•FF 
SET 

REVISTAS 

JORNAIS 

BOLETINS 

CARTAZES 

ROTULAGEM 

IMPRESSÃO A CORES 
COM A PERFEIÇÃO 
QUE SÓ O SISTEMA 
OFFSET PODE OFERECER 

Rio Branco 325 
Tel. 21-40 

10 RN-ECONÔA.AICO 15 



Confecções Guararapes S. A. 
S O C I E D A D E D E C A P I T A L A B E R T O - G E M E C - R - 6 9 / 5 0 1 5 

MATR IZ - Natal • RN - Av. Bernardo Vieira, 1535 - I. Est. 01/5104 - CGC 08402943 - Tel. CONFEGUASA - Telj. 2176 2500 - 2147 

F I L I A L - São Paulo SP - Av. Cata Verde. 327 - I. Est. 108209220 - CGC 08402943/3 - Tel. CONFEGUASA - Tels. 298-5411 298.5416 

RELATÓRIO DA DIRE T.O RIA 

S e n h o r e s A c i o n i s t a s : 

Ao e n c e r r a r m o s o p r i m e i r o s e m e s t r e do c o r r e n t e a n o , r e g i s t r a m o s com 
s a t i s f a ç a o , no B a l a n ç o P r o v i s o r i o que l h e s a p r e s e n t a m o s a b a i x o , r e s u l t a d o s -
que- bem t r a d u z e m n o s s o s e s f o r ç o s em p r o p o r c i o n a r a t o d o s a q u e l e s que p a r t i c i -
pam d e s t a e m p r e s a , .uma r e n t a b i l i d a d e s e g u r a e e s t á v e l , a l i a d a a uma c o n s t a n -
t e p r e o c u p a ç a o de e x p a n s a o de n e g o c i o s . 

N e s t e p e r í o d o i n i c i a m o s e c o n s o l i d a m o s a p r i m e i r a e t a p a de p r o d u ç ã o 
da f a b r i c a de S a o P a u l o e j o p r o v i d e n c i a m o s a compra do e q u i p a m e n t o p a r a sua 
s e g u n d a e t a p a o n d e , a t e s e t e m b r o , a l c a n ç a r e m o s a p r o d u ç ã o de 5 - 0 0 0 ( c i n c o m i l ) 
c am i s a s / d i a . 

P a r a l e l a m e n t e e s t a m o s a g r e g a n d o uma l i n h a de p r o d u ç ã o d e s t i n a d a ao 
m e r c a d o e x t e r n o , a f i m de a t e n d e r a o s n e g o c i o s j a e n t a b u l a d o s e s u p r i r a n o s -
s a s u b s i d i a r i a G u a r a r a p e s o f A m e r i c a , I n c . s e d i a d a em M i a m i - F I o r i d a . 

No q u a d r o ao l a d o , f a z e m o s uma c o m p a r a ç a o d a s a t i v i d a d e s da e m p r e s a 
com i g u a l p e r í o d o do ano a n t e r i o r : 

D e m o n s t r a ç ã o d a s a t 1V ^ d a d e s T a x a 
no I ® s e m e s t r e d o s e x e r c í c i o s d « : d e 

* 970 1971 C r e s c 1 mento 

C a m i s a s p r o d u z d a s 1 . 1 9 3 . 8 7 6 1 . 5 7 3 . 1 6 4 32 % 
C a l ç a s p r o d u z d a s 3 2 6 . 3 1 1 5 2 2 . 9 2 0 60 t 
F a t u r a m e n t o (eir o s ) 2 0 . 6 2 0 . 0 8 6 3 3 . 0 5 4 . 5 8 5 60 í 
R e s u l t a d o L i q u do 5 . 7 3 3 . 9 6 6 9 . 1 6 2 . 7 4 1 60 í 
L u c r o / V e n d a s 28 % 28 % -

A p r e v i s ã o do f a t u r a m e n t o a t e o f i n a l do e x e r c í c i o e s u p e r i o r a 80 
( o i t e n t a ) mi I h o e s , i s t o s i g n i f i c a q u e , se m a n t i v e r m o s a r e n t a b i l i d a d e de 28% 
s o b r e a s v e n d a s , a l c a n ç a r e m o s n e s t e a n o , um l u c r o s u p e r i o r a Cr$ 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
r e p r e s e n t a n d o 0 , 7 3 p o r a ç a o . 

Com e s t e s d a d o s e s p e r a m o s t e r p r o p o r c i o n a d o a o s s e n h o r e s A c i o n i s t a s 
uma amp l a v i s ã o de n o s s o m o v i m e n t o . 

F i c a m o s a o i n t e i r o d i s p o r de V . S a s , p a r a q u a i s q u e r o u t r o s e s c l a r e c j _ 
m e n t o s . 

NEVALD0 ROCHA 
P r e s i d e n t e 

NELSON ROCHA DE O L I V E I R A 
D i r e t o r I n d u s t r i a l 

N a t a l , 15 de J u l h o de I 9 7 I 

PAULO F E R R E I R A MACHADO FRANC ISCO N É L I 0 F E R R E I R A DO MONTE 
D i r e t o r F i n a n c e i r o D i r e t o r C o m e r c i a l 

L U P É R C I 0 S I L V A DE M E N E Z E S 
D i r e t o r T é c n i c o 

B A L A N Ç O P R O V I S Ó R I O P R O C E D I D O E M 3 0 . 0 6 . 7 I 

1 .000 A T I V O 

a 1 .100 - I M O B I L I Z A D 0 
I . I 0 I - I m o v e I . 10 6 5 5 . 6 5 0 . 6 0 
1. 102 - M a q u i n i s m o s 3 6 4 7 . 1 1 8 , 1 0 
1 .103 - I n s t a l a ç õ e s 1 1 4 6 . 9 7 5 , 7 5 
1. 104 - M o v e i s & U t e n s í l i o s 1 0 4 7 . 1 2 6 , 2 3 
1 .105 - V . I c u l o . 3 1 . 4 5 8 , 0 0 
1 .106 - C a u ç õ e s 7 3 , 0 0 
1. 107 - M a r c a s e P a t e n t e s 1 . 0 3 1 , 6 5 
l . l l l - O b r a s em Andamen to 3 7 5 . 7 3 8 , 4 8 
I . I 2 I - P a r t i c i p a ç o e s em 

o u t r a s e m p r e s a s 7 7 9 . 7 0 4 , 0 3 17 6 8 4 . 8 7 5 84 
1 .200 D I S P O N Í V E L 

1 . 2 0 1 - C a i x a # 2 0 6 . 0 2 9 . 4 9 
1 . 2 0 2 - B a n c o s , c / D e p o s i t o s 3 . 8 9 0 . 0 5 1 . S 9 4 0 9 6 . 0 8 1 08 

1 .300 R E A L I Z Á V E L A CUSTO PRAZO 
1 . 3 0 1 - D e v e d o r e s p / d u p l i c a t a s 30 5 1 2 . 0 5 0 , 42 
1 . 3 0 2 - C o n t a s C o r r e n t e s 2 9 6 . 7 9 2 , 6 1 
1 . 3 0 3 - D e v e d o r e s D i v e r s o s 1 7 . 3 3 7 , 0 0 
1 . 304 - A d i a n t a m e n t o a F o r n e -

c e d o r e s . . . . . . . . . . . . . 6 3 . 7 9 5 , 6 1 

1 . 309 - I m p o r t a n d o em C u r s o 1 9 5 . 1 2 6 , 6 7 
1 . 3 1 1 - A 1 « o x a r i f ado 11 0 3 7 . 4 9 9 , 2 6 
1 . 3 1 2 - P r o d u t o s E l a b o r a d o s 5 3 4 2 . 2 0 4 . 3 0 
1 . 3 1 3 - P r o d . em E t a o r a ç a o 4 8 9 7 . 1 6 5 , 7 0 
1 . 3 1 4 

- E s t o q u e . . . . . . . . 5 3 1 . 4 9 9 , 4 4 
1 . 3 1 5 - P r o d . em T r a n s i t o 6 . 4 7 7 . 7 7 52 8 9 9 . 9 4 9 28 

1 . 400 R E A L I Z Á V E L A LONGO PRAZO 
1 .401 - D e p o s i t o , p / l n v e s t . 

na SUDENE 1 7 1 . 7 5 3 , 0 0 
1 . 4 0 3 - E m p r e s t . C o m p u l s o r i o s 5 8 . 2 3 8 , 9 6 
1 . 4 0 4 - T i t u 1 o s P u b l i c o s 3 0 4 . 5 5 0 , 3 8 
1 . 4 0 5 - D e p o s i t o s V i n c u l a d o s 9 7 . 5 7 9 . 0 9 6 3 2 . 1 2 2 0 3 

S u b - T o t a l . . . . . . . . . . . 75 3 1 3 . 0 2 8 23 

1 . 6 0 0 COMPENSAÇÃO 
1 .601 - A ç õ e s C a u c i o n a d a s 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
1 . 6 0 2 - C o b r a n ç a S i m p l e s 2 6 2 7 . 7 8 9 . 1 0 3 1 2 7 . 7 8 9 10 7 8 . 4 4 0 . 8 1 7 , 3 3 

2 . 0 0 0 - P A S S V 0 

de 2 . 1 0 0 NÃO E X I G Í V E L 
P a t r i m o n t o L i q u i d o 

2 . 101 - C a p i t a l S o c i a l 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 00 
2 . 102 - R e s e r v a L e g a l 2 . 4 4 1 . 7 0 4 70 
2 . 103 - R e s e r v a de C o r c e ç a o 

1 . 6 9 6 . 4 8 9 d a s Imobi 1i z a ç o e s 1 . 6 9 6 . 4 8 9 19 
2 . 104 

de C a p i t a 1 - R e i n v e s 
t i m e n t o - D e c / 5 5 3 3 4 / 6 9 1 . 5 7 0 . 2 4 9 00 

2 . 1 0 7 - L u c r o s n a o D i s t r i b u í d o s 2 . 9 0 5 . 1 1 1 78 
2 . 1 0 8 - L u c r o s S u s p e n s o s 8 . 7 0 4 . 6 0 3 85 47 3 1 8 . 1 5 8 , 5 2 

2 . 2 0 0 NÃO E X I G Í V E L 
R e i n t e g r a ç o e s e R i s c o . 

2 . 2 0 1 - Fundo de D e p r e c i a ç a o 6 8 8 . 0 3 1 13 

2 . 2 0 2 - Fugdo p / R i s c o , de 
3 0 5 . 1 2 0 50 

2 . 2 0 3 - F u n d o de D e p r e c i a ç . i o 
C o r r e ç ã o 4 7 9 . 5 1 2 . 4 9 1 4 7 2 . 6 6 4 . 1 2 4 8 . 7 9 0 . 8 2 2 64 

2 . 3 0 0 E X I G Í V E L A CURTO PRAZO 
2 . 3 0 1 - C r e d o r e s p / F o r n e c i mento 2 1 1 7 . 4 1 9 , 5 8 
2 . 3 0 2 - C o n t a s C o r r e n t e s 2 4 5 . 5 4 5 , 4 8 
2 . 3 0 3 - C r e d o r e s D i v e r s o s 8 2 6 , 7 3 
2 . 3 0 4 - C o n t a s a P a g a r 5 4 9 . 2 0 3 . 3 1 
2 . 3 0 5 - D i v i d e n d o s a P a g a r S 2 . I 2 3 . 4 4 

2 . 3 0 6 - I m p . R e n d a a R e c o l h e r 8 8 5 . 6 8 4 , 0 0 
2 . 3 0 7 - D u p l i c a t a s D e s c o n t a d a s 20 1 5 1 . 2 7 4 , 4 0 
2 . 3 0 9 - E m p r é s t i m o s B a n c a r i o s 2 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 2 6 . 5 0 2 . 0 7 6 , 9 4 

2 . 4 0 0 E X I G Í V E L A LONGO PRAZO 

2 . 4 0 1 - Fundo de G a r a n t i a p / 
t empb de S e r v i ç o . . . 2 0 . 1 28 65 

S u b - T o t • 1 7 5 . 3 1 3 . 0 2 8 23 

2 . 6 0 0 COMPENSAÇÃO 
2 . 6 0 1 - C a u ç a o da D i r e t o r i a 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
2 . 6 0 2 - T í t u l o s em C o b r a n ç a 2 . 6 2 7 . 7 8 9 . 1 0 3 . 1 2 7 . 7 8 9 10 

7 8 . 4 4 0 . 8 1 7 33 

DEMONSTRAÇÃO P R O V I S Ó R I A DA CONTA " LUCROS & P E R D A S " EM 30 DE JUNHO DE I 9 7 I 

D É B I T O 

a ENCARGOS nu E X E R C Í C I O 
01 - S e r v i ç o s A u x i l i a r e s 348 157 42 
02 - A s s i s t ê n c i a S o c i a l 113 236 19 
03 - A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l 5 . 1 4 4 '? 5 . 6 0 5 . 6 0 6 , 8 0 

a R E I N T E G R A Ç Õ E S E R I S C O S 
01 - Fundo p / R i s c o s de 

C r e d i t o 305 120 50 
02 - Fundo de D e p r e c i a ç a o 

V r . c o n s t i t u í d o no 
s e m e s t r e . . . . . . . . . . . . 
( - ) C o m p u t a d o i»a l a b r i _ 

c aç ao 

1 3 7 . 2 9 0 . 5 2 

1 0 9 . 3 3 5 . 0 0 27 « Ï Ï 52 3 3 3 . 0 7 6 . 0 2 

a LUCRO L Í Q U I D O 
5 . 9 3 8 . 6 8 2 , 8 2 

01 - R e s e r v a L e g a l 4 5 8 . 1 3 7 , O S 
0 2 - L u c r o s S u s p e n s o s 8 . 7 0 4 . 6 0 3 . 8 5 

1 5 . 1 0 1 . 4 2 3 , 7 2 

C R É D I T O 

d . EXPLORAÇÃO I N D U S T R I A L 
L u c r o v e r i F i c a d o na c o n t a V e n d a s 14 610 119 60 

de OUTRAS R E C E I T A S 
01 - R e c e i t a s F i n a n c e i r a s 
02 - R e c e i t a s E v e n t u a i s 

1 8 0 . 8 3 2 , 7 3 
2 . 3 6 9 . 6 7 l « 3 202 40 

de R E I N T E G R A Ç Õ E S E R I S C O S 
Fundo p/R i s c o s de C r e d i t o ( R e v e r s ã o ) 308 101 7 2 

15 101 423 72 

N a t a l , I 2 de J u l h o de I 9 7 I 
NEVALD0 ROCHA NELSON ROCHA DE O L I V E I R A PAULO F E R R E I R A MACHADO FRANCISCO N É L I 0 F E R R E I R A DO MONTE L U P É R C I 0 S I L V A DE MENEZES N I L Z A J E S U I N A PONTES 

P r e s i d e n t e D i r e t o r I n d u s t r i a l D i r e t o r F i n a n c e i r o D i r e t o r C o m e r c i a l D i r e t o r T é c n i c o T e c . Con t a b . I i d a d e - CRC-"873-RN 



A cultura da Cèra de Carnaúba no 
Rio Grande do Norte vai mal. "Mui-
to mal", enfatiza o ex-deputado Olavo 
Montenegro, uni eterno expositor da 
situação da economia cenífera não 
apenas no nosso Estado, mas, em 
todo o Nordeste. 

Atualmente produzimos a chamada 
"cêra venosa", a de pior qualidade. 

Tão má que tem até outros nomes: 
"cêra de ôlho", "cêra branca", " r i r a 

arenosa". Ou ainda "cêra de palha". 

— "Mas produzimos a "cêra veno-
sa" mais por auto-defesa do que por 
incapacidade, não porque não saiba-
mos que estamos produzindo errado 
ou porque não o sabemos fazer de 
outra maneira; mas porque não te-
mos condições, não temos amparo, 
não temos financiamento adequado 
nem juros compatíveis para produ-
zir cêra melhor" — aduz o ex-
deputado. 

CARMIM 
Cooperativismo é a solução 
É na região do Vale do Açú que 

está a maior concentração de carnau-
bais do Rio Grande do Norte.' Assim 
como do Vale do Aracatí está o maior 
do Ceará. No "baixo Açú", então a 
situação é vista pelos observadores 
do problema, como calamitosa. O 
minifúndio asfixia qualquer pretenção 
de expansão da produção (com vis-
tas a uma melhor qualidade e a me-
lhores preços) e as únicas firmas ex-
portadoras de cêra que assistiam a 
região deixaram de existir, por falta 
de crédito 

Hoje a cêra do Rio Grande do Nor-
te, sem beneficiamento, sem os já ru-
dimentares processos de filtragem a 
centrifugação, é exportada através do 
Estado do Ceará, sujeita aos preços 
determinados pelo comércio local. E 
até a pouca "cêra gorda" (de melhor 
qualidade, obtida através do sistema 
de "bater a palha") que se consegue 
em algumas fazendas não chega a 
constituir nenhuma rentabilidade, 
porque os preços que consegue, em 
tace da maior quantidade da "cêra 
venosa", lhe avilta o tabelamento, 
coiocando-a em igualdade de condi-
ções com a cêra ruim. 

A GRANDE SOLUÇÃO 

Há exatamente um ano, no mês de 
junho de 1970, uma comissão parla-
mentar de inquérito discutia na Câ-
mara Federal o problema cenífero 
brasileiro. Nessa ocasião o deputado 
cearense Josias Gomes já f i lavr do 
"individualismo doentio que caracte-

riza principalmente o nordestino" e 
que era um dos grandes culpados da 
falta de associativismo, de "hol-
dings" que, como ocorre na América 
do Norte e na Europa, estão sempre 
buscando a maior produtividade, o 
menor custo de operação, a sobrevi-
vência dentro do próprio mecanismc 
associativo. 

Naquela ocasião se concluía por 
uma solução definitiva para a cultu-
ra da cêra de carnaúba no Nordeste: 
a criação de cooperativas. 

É ainda o ex-deputado Olavo Mon-
tenegro quem fala: 

— "A cooperativa é aquele órgão 
que o pequeno proprietário, o mini-
fundiário necessita e pelo que venho 
lutando há 25 anos. Através da coope-
rativa, que daria proteção ao produ-
tor, se poderia entregar não a cera 
bruta, mas o pó colhido de forma 
adequada e própria para ser indus-
trializado de acôrdo com as necessi-
dades do comércio exterior e ser ven-
dido diretamente aos consumidores 

RN-ECONÔMICO 
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Carnaúba é hoje produto importante para a cibernética 

estrangeiros; e não exportado para 
os Estados Unidos, que o reexporta 
para a Cortina de Ferro e outros paí-
ses consumidores". 

O sistema de cooperativa já existe 
no Ceará, em Aracatí, conseguido de-
pois de uma luta d e ' 35 anos do 
deputado Assis Valente. E era uma 
solução também esposada há um ano 
atrás pelo deputado Josias Gomes: 

— "É a solução que apresenta ca-
pacidade de operação para sairmos 
para um situação melhor e mais van-
tajosa. Se tôdas as chamadas cultu-
ras de sobrevivência (algodão, milho, 
arroz, feijão, etc.) são fundamentadas 
numa ação cooperativista, a cultura 
cenífera também o deve ser. A co-
operativa é o único suporte que per-
mite restituir ao homem, no devido 
tempo, o preço máximo que o seu 
produto teve, sem entregá-lo ao inter-
mediário que, fóra dêsse sistema, é 
quem fica realmente com a maior 
parte. Em tôdas as atividades no 
Nordeste faltam cooperativas, mais 
ainda na da extração da carnaúba 
que, no meu entender, não poderá 
subsistir sem o associativismo". 

OS PREÇOS 

Nos anos de 1940 a 1945 a cên> de 
carnaúba at inou o auge, em ris^é 
ria de preços. Era a época da guer-
ra e a industria béhci a utilizava 
em larga quantidade na fabricação 
de isolantes. O custo operacional na-
quele tempo era pequeno e a procu-
ra do produto compensava algum lu-
cro. Mas veio o após guerra e com a 
diminuição da demanda surgiu conco-
mitantemente o aumento do percen-
tual de produção, com o aviltamento 
do prêço do produto. 

A opinião do sr. Olavo Montenegro, 
referindo-se aos custos e preços atuais 
da cêra é a seguinte: 

— "A operação de extração de uma 
arrôba de cêra, hoje, custa 15 cruzei-
ros Por isto essa arrôba não pode 
ser vendida pelo produtor por menos 
de Cr$ 45,00. Mas no momento só se 
consegue 30 ou 35, o que deixa o 
produtor descoberto naquele percen-
tual mínimo para qualquer opera-
ção agrícola, que é de 25 a 30°'o, pa-
ra que o restante represente as despe-
sas de juros e lucro. Sôbre a produ-
ção da cêra de carnaúba incidem 16 
impostos. Mas na hora de se vender o 
exportador é quem determina o preço 
leiloando. E o produtor, sujeitando-se 
às vêzes a vender a arrôba a 30, 28 e 
até 27 cruzeiros, ainda tem obrigação 
de pagar taxas, impostos, fretes e — o 

que considero o câncer da economia 
rural — os altos juros". 

E vai mais além: 

— "A economia rural brasileira pa-
ga juros incompatíveis. Sòmente em 
trcs países do mundo se pagam ju-
ros além de 8°'o: no Uruguai, Brasil e 
Argentina. Nós pagamos 17% com ta-
xa de fiscalização contabilizada de seis 
em seis meses a 3%. Posso exemplifi-
car: Chega a época da safra. Digamos 
que eu, como produtor, gaste 15 mil 
cruzeiros. Produzo mil arrôba de cêra 
por ano e o Banco do Brasil diz que 
só me empresta cêrca de Cr$ 8.000 00. 

Como é que eu vou completar a opera-
ção? Quando estôu no meio do corte 
do carnaubal tenho de vender a cêra 
na fôlha. Então estrago aquele peque-
no lucro que teria. E é aí que está to-
do o desmantelo, tôda a desorganiza-
ção da economia rural, no setor da cê-
ra de carnaúba, que hoje é um miserá-
vel vamos dizer assim, chegando às 
raias da autenticidade da situação". 

O sr. Olavo Montenegro acha que o 
ideal seria o adiantamento (ou finan-
ciamento) do Banco do Brasil ou Ban-
co do Nordeste na base de CrS 15.000,00 
para mil arrobas, mais CrS 5.000,00 Da-
ra subsistência da família do proprie-
ario para que ele não tenha que se 
preocupar, no tempo de operação, com 
outra coisa que não seja a colheita do 
seu carnaubal. Os grandes proprietá-
rios podem se manter, porque têm ou-
tras rendas, mas os pequenos sucum-
bem na impossibilidade de arcar com 
duas despesas 

AS COOPERATIVAS 

Das comissões parlamentares de in-
quérito às reuniões diversas entre pes-
soas interessadas na solução do pro 

blema cenífero do Nordeste uma só 
solução é apontada como definitiva e 
irrevogável: a criação de cooperativas. 

É a força de que os produtores dizem 
necessitar, seja no Rio Grande do Nor-
te, no Ceará ou no Piauí. Tanto para 
terem instrumentos de operação quan-
to maior rendimento. Para ocasionar 
menores custos operacionais ou para 
a retenção do produto que só seria li-
berado quando chegassem melhores 
preços. 

È principalmente a atividade primá-
ria que exige a criação das cooperati-
vas. Que, sendo implantadas, represen-
tariam o f im do maior perigo para a 
expansão e até mesmo manutenção da 
produção da cêra: o individualismo 
dos itravessadores. 

O financiamento pelos bancos ofi-
ciais, estudadas as possibilidades de 
mais carência ou menos juros, mais 
volume e menos taxas é, concomitante-
mente, o complemento dessa solução 
advinda com a criação das cooperati-
vas. 

Enquanto isto não acontece o pro-
dutor de cêra de carnaúba yai inte-
grando "a miséria do Nordeste e do 
seu homem", porque depois de "mor-
dido pelos espinhos da carnaúba e 
por todos os espinhos do sofrimento 
do Nordeste", o homem desta terra 
não pára mais de lutar e sofrer, qua-
se sempre em vão" — como diz o sr. 
Olavo Montenegro. 

R N - E C 0 N 0 M I C 0 
Assinatura Anual: 

CrS _30._00__ 

Outros Estados: 
Cr$ 40 ,00 
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1. FEIRO DE AMOSTRA DA INDOSTRIA 
M M 

í r - W^m 

E COMERCIO 
U m a v i s ã o g e ra l d o d e s e n v o l v i m e n -

t o d a i n d ú s t r i a e d o c o m é r c i o e das 
p r i n c i p a i s i n i c i a t i vas g o v e r n a m e n t a i s 
d e t o d o o N o r d e s t e , m o s t r a n d o a nos-
sa g e n t e o q u e a g e n t e t e m . 

Pav i l hõe s e " s t a n d s " de e x p o s i ç õ e s 
e v e n d a s c o m agênc i a s b a n c á r i a s , su-
p e r m e r c a d o s , r e s tauran tes , boa t es , 
t e a t r o e c i n e m a a o a r l i v r e , a t r a çõe s 
a r t í s t i cas d a t e l e v i s ã o d o sul d o Pa í s , 
c o n c u r s o d e c o m p o s i ç õ e s p o p u l a r e s e 
d e b a n d a s d e mús i ca , p a r q u e de d i ve r -
sões, b a r r a c a s d e c h o p p e v i nhos , des-
f i l e s d e m o d a s e m passa r e l a s l i v r es , 
p r o g r a m a ç ã o espec i a l p a r a c r i anças 
nas v e s p e r a i s d e f i n s d e s e m a n a , t u d o 
l u n c i o n a n d o n u m a á r ea o c u p a d a d s 10 
m i l m e t r o s q u a d r a d o s . 

A N O T E M A I S E S T A : A f o r a o u t r a s 
r ea l i z ações q u e e s t ã o s e n d o p l ane ja -
das p e l a D i r e ç ã o da F e i r a , na á r e a ad-
m i n i s t r a t i v a e c o n ô m i c a e f i nance i r a , o 
G o v ê i n o C o r t e z P c r e i r i r e a l i z a r á na 
1.° F A M I C u m E N C O N T R O N A C I O -
N A L D E I N V E S T I D O R E S , t r a z e n d o a 
N a t a l as m a i s e x p r e s s i v a s p e r s o n a h d a 
des d o m u n d o e c o n ô m i c o b ra s i l e i r o , 
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^ - E m Natal — 
5 3-dezembro-71 
= a 6-janeiro-72 

PARTICIPE VOCE TAMBÉM M 
Desenvolvimento 
em Exposição 

Uma promoção regional de 

GOMES T INÉ & CIA. L T D A . Rua Seridó, 426. Fone 14:91. Natal — RN 
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Dentro de 29 anos estaremos no 
ano 2.000. O homem está sendo qua-
se integralmente substituído pela má-
quina. Inicialmente a máquina o subs-
tituiu apenas no trabalho braçal, 
mais pesado, depois veio tomando lhe 
todas as tarefas fisicas e hoje o no-
mem pode falar, andar, saltar ou 
mesmo voar (ou ser projetado) sem 
gastar calorias além das calorias ba-
sais. E, como se isso fosse pouco, ho-
je, até o seu pensamento vai sendo 
pcuco a pouco feito pelas máquinas, 
feito pelos computadores, pelos cére-
bros eletrônicos. 

Cem esse assustador progresso ci-
ent'fico o homem paga certo ônus em 
alguns setores e estamos aqui Justa-
mente lembrando um desses proble-
mas do desenvolvimento que é a obe-
sidade. 

AUMENTO DE PÊSO 
E RENTABILIDADE 

Poderíamos lembrar uma regra que 
engloba quase todos os casos, dizen-
do que o aumento de peso é inversa-
mente proporcional a rentabilidade 
física ou de outro modo, dizendo qu? 
quanto maior o pèso, menor a renta-
bilidade física. 

A capacidade de trabalho fisico di-
minuindo a medida que o péso aumen-
ta vai afundando a pessoa em um cal-
deirão, em um ciclo vicioso bastante 
difícil de sair. Aumenta o apetite e 
como consequência aumenta o péso. 
Aumentando o pêso diminui a dlsDo-
sição de gastar êsses alimentos, es-
sas calorias, através da movimentação, 
através dos exercícios e os alimentos, 
as calorias são armazenados como 
gordura aumentando mais o pêso. 
Com o aumento de pêso, com a obesi-
dade surgem os problemas de ordem 
emocional desequilibrando o psiquis-
mo, tirando certos freios e permitin-
do, ou as vezes obrigando, a um au-
mento do apetite. 

É desse ciclo que é dificil sair ? 
necessita-se urgentemente do conhe-
cimento médico especializado para se 

0 HOMEM DE NEGOCIOS 
E 0 PROBLEMA DO PÊSO 

Dr. Túlio Fernandes Filho 

Exc lus i v o pa ra R N - E c o n ô m i c o 

vencer êsse "caldeirão" silencioso da 
obesidade que tanto compromete a 
saúde e a rentabilidade. 

DIMINUA O PESO E 
AUMENTE A RENTABILIDADE 

Conceito 

Costuma -se dizer que unia pessoa 
normal, adulta, deve ter o pêso igual 
aos centímetros que lhe sobram de 
um metro na altura. Trata-se de uma 
regra popular, sem muito apoio cien-
tífico, mas que presta a informação 
mais rudementar com relação ao pé-
so deal. 

Aperfeiçoando mais essa norma po-
pular poderíamos dizer que ela se 
torna mais precisa um pouco se dis-
sermos que devemos diminuir dez 
por cento do péso daquelas pessoas 
no caso dos longelíneos e pelo menos 
cinco por cento no caso dos normali-
neos. Fica assim a regra prática, sen-
do válida apenas para os casos de 
brevelíneos. 

Todas as pessoas que apresentarem 
mais que dez por cento do peso ideal 
são consideradas obesas. 

AUMENTO DE PESO E SEXO 

Já é bastante confirmada a maior 
incidência de pêso execessivo na mu-
lher. Isso devido a vários fatores va-
lendo lembrar entre êles a vida mais 
sedentária que a do homem assim 
como a participação anatômica, e fun-
cional da mulher na perpetuação da 
espécie através da gestação. 

Além disto muitas doenças endócri-
nas acontecem com maior frequência 
na mulher arrastando-a ao aumento 
de pêso, como o Diabetes mellitus, o 
hipotiroidismo, a síndrome de Cus-
ching e outras mais . 

Fica portanto a mulher pagando um 
tributo maior com a obesidade do 
que o homem que já retribui o ônus 
com uma incidência muito maior de 

enfarte do miocárdio do que a mulher. 

Lembre-se aqui que, depois dos 40 
anos, quase chegam a se igualar os 
grupos de obesos masculinos e femi-
ninos. 

Os homens, nessa idade e acima de-
la, embalados pela vida moderna cer-
cada pelo sedentário e desestimulando 
cada vez mais o exercido, vem au-
mentando assustadaromente a inci-
dência de obesidade. 

AUMENTO DE PÊSO 
E ESTADO CIVIL 

Aqui vai uma informação importan-
te: o aumento de péso acontece mais 
frequentemente entre os casados. 
Tanto no homem como na mulher. A 
mulher principalmente pela sua par-
ticipação na reprodução com a gesta-
ção, impondo-lhe inúmeras modifica-
ções hormonais, todas encarninhan-
do-lhe para a obesidade e o homem 
quase sempre pela modificação de 
uma vida ativa fisicamente, anima-
da pelos esportes de todos os tipos, 
em uma vida sedentária, confortada 
pelo banco macio do automóvel, pe-
las poltronas acolhedoras de sua no-
va residência de casado ou ainda pe-
la confortável cadeira giratória do seu 
escritório. 

AUMENTO DE PÊSO E IDADE 

Poderíamos dizer que a obesidade 
chega a ser proporcional a idade. Ou, 
em outras palavras, quanto maior a 
idade mais frequente a obesidade. E 
isso passa a assumir muita importân-
cia quando 

se sabe que o aumento de 
pêso na idade avançada veicula inú-
meras outras doenças graves tais co-
mo o Diabetes mellitus, o enfarte do 
miocárdio, a hipertensão arterial, a 
arteriosclerose, para não citar outras 

Na infância a obesidade é mais ra-
ra, mais quando acontece deve ser 
tratada com absoluto rigor pois se 
sabe que um grande número de obe-
sos o são por problemas da infância 
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ou psicológicos ou falhas educacio-
nais, como veremos mais adiante na 
etiologia da obesidade. 

A U M E N T O DE PÊSO E CÔR 

A raça branca, paga um maior tri-
buto com o excesso de pêso do que 
a raça negra. Entretanto com a me 
lhoria das condições sociais da raça 
negra nota-se um aumento da obesi-
dade paralelamente. 

Talvés essa incidência maior nos 
brancos seja apenas relacionada com 
as condições sociais dos mesmos. A 
máquina lhe retirando ò trabalho tí-
sico, a mesa muito farta e requinta-
da aguçando cada vez mais o apeti 
te sào os fatores lembrados na explí 
cação desse fato. 

CAUSAS DO A U M E N T O DE PÊSO 

1 — Uma pessoa pode aumenta de 
pêso porque come exageradamente 
sem gastar êsses alimentos e os ar-
mazena na forma de gordura. 2 — Po-
de aumentar de pêso porque come 
normal entretanto não os gasta con-
venientemente, reservando-os como 
gorduras ou lipídios. 3 — Ou ainda 
pode apresentar uma alteração no seu 
metabolismo fazendo com que mes-
mo alimentando-se normal e gastando 
normalmente suas calorias aumente 
de pêso. 

A U M E N T O DE PÊSO E PS IQUISMO 

É sabido popularmente que a emo-
ção de um modo geral, ou a tensão 
emocional mais especificamente, dimi-
nui o apetite. Diríamos que isso é 
verdadeiro para um grupo de pessoas, 
mas uma outra grande parte ,talvés 
a grande maioria dos obesos) segura-
mente tem o seu apetite bastante esti-
mulado pela emoção e pela tensão 
emocional. 

É uma das coisas mais frequentes 
se ouvir o obeso dizer que está viven-
do intensas preocupações e mesmo 
assim está aumentando de pêso. 

Isso varia com a estrutura psíqui-
ca. Tem pessoas que comem muito 
quando estão tristes, melancólicas, 
deprimidas. Outras buscam no ali-
mento uma remuneração afetiva que 
a vida não lhe deu. Ainda outras co-
mem baseadas em reações da infân-
cia onde o alimento lhe veio acompa-
nhado de carinho, afeição ou mesmo 
amor. 

Finalmente ainda existem estrutu-
ras psíquicas capazes de se auto-agre-
dir com o excesso de alimento. São 
pessoas que por um sentimento autoa-
gressivo, tentam se "destruir" com o 
excesso de comida. 

Todos esses aspectos devem ser le-
vados com consideração quando se 
pensa em tratamento da obesidade. 

A U M E N T O DE PÊSO 
E GLANDULAS E N D Ó C R I N A S 

Existem inúmeras doenças das glân-
lulas endócrinas que levam a pessoa 
ao excesso de pêso. Citamos aqui a 
síndrome de Cushing, a doença de 
Gull, o hipotiroidismo, a síndrome de 
Laurence-MOON-Biedel, o hipogonadis 
mo, o diabetes na sua fase inicial, as 
síndromes virilizantes de um modo 
geral são as que nos lembramos no 
momento. 

Todas essas são doenças das glân-
dulas endócrinas que podem levar 
uma pessoa a obesidade. Cumpre ao 
médico endocrinologista a tarefa de 
identificá-las e tratá-las corrigindo as-
sim a obesidade. 

COMO N O R M A L I Z A R O PÊSO 

Deveríamos dizer nesse ponto que a 
forma melhor de diminuir ou norma-
lizar o pêso é procurar uma clínica 
especializada em endocrinologia e en-
tregá-la esta árdua tarefa. 

Mais vale a pena falar um pouco 
sobre o tratamento dietético. Já é no-
tória a necessidade de se cumprir 
uma instrução dietética ou em ou-
tras palavras, de se fazer uma 
dieta para emagrecer. Mas é im-
portante animar o leitor, informando 
que hoje, o tratamento dietético é 
muito semelhante ao de uma pessoa 
normal. Quase todos os alimentos po-
dem ser usados na dieta de uma pes-
soa com excesso de pêso e apenas os 
hidratos de carbono são usados em 
quantidades menores do que as de 
uma pessoa com pêso normal. Lem-
bre-se também que na história das 
dietas muitas sem apoio científ ico sur-
giram e que iogo caíram no esqueci-
mento total em sempre deveriam ter 
ficado. Dietas de astronautas, dietas 
informando que calorias não engor-
dam, todas são despidas de bases ci-
entíficas e ràpidamente caem no desu-
so total. A única dieta que permanece 
constante é a dieta hipohídrocarbona-
da e hipocalórica como sendo a que 
emagrece sem alterar a saúde. 

Mais recentemente se dispõe, dos 
anorexígenos como uma valiosa arma 
terapêutica. São substâncias capazes 
de inibir os centros da f ome fazendo 
com que diminua consideravelmente 
o apetite. Entretanto são substâncias 
dotadas de outras atividades parale-
las indesejáveis e por isso devem sem-

pre ser prescritas e controladas rigo-
rosamente por médicos especializados 
no \ssunto. 

CONCLUSÃO 

Por outro lado estão inúmeras mé-
didas algumas para-médicas, que ten-
cionam emagrecer. A saúna, as massa-
gens, o banho de parafina, os exercí-
cios e muitos outros coadjuvantes da 
instrução dietética. Uns desses assu-
mem o maior valor como os exercícios 
a massagem e outros não apresentan-
do qualquer valor médico no emagre-
cimento. Como síntese, podemos dizer 
que nenhuma medida isolada e sem 
orientação médica pode surtir resul-
tado, pelo menos duradouro. 

Se você tem problemas de pêso au-
mentando com facilidade procure uma 
clínica especializada neste assunto 
para resolver o seu problema pois es-
sa é a forma melhor tanto do ponto 
de vista econômico como para a ma-
nutensão da sua saúde. 

Lembre-se que o excesso de pêso, 
a obesidade, pode leva-lo a Diabetes 
mellitus, hipertensão arterial, arteri-
osclerose, insuficiência cardíaca, en-
farte do miocárdio e inúmeras outras 
doenças graves além de uma deforma-
ção bastante indesejável do ponto de 
vista jstético. 

Para terminar: não aceite que o ex-
cesso de pêso, que a obesidade, que 
essa volumosa barriga é um sinal de 
.•nuito dinheiro. 

Confecçoes 

A v Salgado Filho, 1597 
Fone 22:00 — Natal — R N 
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foi o construtor do primeiro arranha-
céu de Natal. Um prédio que não che-
ga a arranhar tanto o céu, porque só 
tem 10 andares, mas que para a ci-
dade sem nenhum do seu porte já 
significava muito. Era o início da 
construção vertical, na capital do Rio 
Grande do Norte, que continuaria al-
guns edifícios depois, ainda graças ao 
arrôjo do iniciador. 

O edifício era o 21 de ma»ço. Com 
Manoel Macedo foram seus incorpora-
dores Alcides Araújo e Nagib Assad 
Salha. O ano era 1962. 

Depois do primeiro vieram mais o 
Edifício Canaçú (10 andares) o Edi-
fício Sisal (8 andares), o Edif ício Sal-
mar (residencial, 11 andares). Êsses 
ele incorporaria sòzinho. E construi-
ria ainda o Conjunto Residencial Ma-
nairama (dois pavimentos, 54 aparta-
mentos) e o Centro Comercial do Ale-
crim. 

Comércio Imobiliário 
Ainda um bom negócio? 

O Comércio Imobiliário em Natal 
não está em seus melhores dias atual-
mente, mas não está longe do entusi-
asmo que emanava dos que se dedica-
vam ao ramo e que ainda persistiam 
há cêrca de cinco anos atráz, quando 
a febre nascida em 1962 começava a 
arrefecer. 

Mesmo assim ainda é um bom ne-
gócio. Embora essa qualificação varie 
quanto h forma como se encara o Co-
mércio Imobiliário, de acordo • >s 
maneiras como é feito: construção ou 
mera corretagem de compra, troca 3 
venda. 

Os homens que em Natal se dedi-
cam ao Comércio Imobiliário apresen-
tam sempre razões diversificadas Da-
ra avaliar a rentabilidade ou viabili-
dade dos negócios. O que não chega 
a ser excessão na regra dos empreen-
dimentos. 

— "Agora está melhor, por causa da 
política do Banco Nacional de Habi-
taçãão. Antes, quando a gente tinha 
que ter recursos próprios, era mais 
dif íci l" — diz o engenheiro Arnaldo 
Gaspar. 

— "A nossa renda per-capita é mui-
to baixa. Só valeria a pena construir 
casas populares mesmo, para atender 
à faixa da população assalariada, que 
só tem condições de pagar prestações 
suaves — aduz Abbas Hassan el-
Aouar. 

— "Apesar da praça estar um pouco 

„ * * 

CHÁCAR A 402 — 3 blocO.3 d » 10 pavimentos cada, urr dos empreendimentos 

habitacional da Construtora A Gaspar Ltda 

saturada, construir ainda é um bom 
negócio. Houve um fluxo de constru-
ções. Mas se fazer casas para vender 
dentro dos planos do BNH ainda é um 
grande negócio" — opina o sr. Alcides 
Araújo. 

— Ainda há grandes possibilidades 
para o Comércio Imobiliário em Na-
tal, porque muita gente ainda não tem 
casa própria" — diz o sr. Nagib Assad 
Salha. 

E o que diz o incorporador Manoel 
Macedo, o "pioneiro da construção 
vertical em Natal" (dois edifícios de 
10 andares, um de 11, um de oito, 
afóra outras construções)? 

— "Deixei a incorporação. Não saí 
do ramo, porque ainda transaciono na 
compra e venda de imóveis. Mas cons-
truir mais, não! Sai porque acho que 
o sujeito deve encerrar a sua partici-
pação num negócio justamente quan-
do está no auge, para ficar bem lem-
brado. Vejam o Pelé, no futebol. Acho 
que está certíssimo. Eu deixei a cons-
trução antes dele deixar o futebol, mas 
o sentido da saída é o mesmo. Vou 
agora me dedicar a outro ramo com 
o mesmo entusiasmo (Ver matéria no 
Caderno de Mercado de Capitais). 
Quanto à incorporação . outros 3m-
preendedores surgirão. A cidade não 
pára". 

PR IMEIRO ARRANHA-CÉU 

Na realidade o sr. Manoel Macedo 

— "Construir ou adquirir imóveis 
através do BNH é um bom negócio, 
desde que não se possa construir com 
recursos próprios. Ë sem dúvida uma 
maneira de se possuir a casa própria. 
E sem dúvida a política Habitacional 
do Banco veio incentivar a constru-
ção civil" — diz o sr. Manoel Macedo 
que, no entanto, já prefere ficar lon-
ge do negócio, atendendo clientes no 
seu escritório de corretagens apenas 
para transações de vendas ou com-
pras de casas ja feitas e terrenos. 

OS ATIVOS 
A Construtora A. Gaspar Ltda. é a 

Nagib: Há grandes possibilidades 
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ynicp. que . no momento se dedica a 
construção em massa, erigindo con-
juntos residenciais em diversos pon-
tos da cidade. Próximo ao Hospital 
SSo Lucas ela já levantou o Conjunto 
Novo América, composto de vinte 
epartamentos. Na rua Alexandrino de 
Alencar concluio o Jardim Tropical, 
com 20 casas. E está para lançar bre-
vemente a Chácara 402, composta de 
60 apartamentos, na Avenida Deodo-
ro. Outro projeto para breve: o Jar-
dim Kennedy, 70 casas, próximo ao 
Instituto Kennedy, em Lagoa Nova. 
Além disto, tem cêrca de 50 casas es-
palhadas em diversos pontos da cida-
de, das quais 14 nas Quintas e 7 na 
Alexandrino de Alencar. 

Alcides Araújo, Abbas Hassan el-
Aouar e Nagib Assad Salha se reuni-
ram e estão construindo o Hotel Mon-
te Líbano. Outra espécie de incorpora-
ção, sem dúvida, mas de importância 
transcodental para a cidade e sua apa-
rência urbana. 

Sòzinhos, Alcides Araújo construiu 
o Conjunto Residencial Jardim Tirol 
c Abbas Hassan el-Aouar o Conjunto 
Residencial Monte Líbano. Dois tipos 
de construção: o primeiro no bairro 
mais cosmopolita da cidade, o outro 
no mais proletário. Ambos levantados 
com financiamento do Banco Nacional 
de Habitação, através da Financeira 

Rique S. A. Um sistema que pode ser 
operado por quem quiz?r: quem pos-
súa o terreno, faça o projeto e o entre-
(xue à Financeira, que verá a viabilida-
de da obra, financiando 80"'o o incor-
porador entrando com o restante. 
Após a construção, ele vendendo as 
unidades e entregando as escrituras 
h Financeira, que lhe vai creditando o 
dinheiro do financiamento, para ao 
final das vendas lhe entregar o lucro. 
\ PROTEÇÃO DO B N H 

TJma posição é comum a todos os 
homens que atuam no Mercado Imo-
biliário, em Natal: aquela em que se 
colocam a favor da política habitacio-
nal do BNH. 

Alcides: O fluxo passou 

"Não acredito que as construções 

em Natal estacionem ou sofram solu-
ção de continuidade. O novo presiden-
te cio BNH, economista Rubens Costa, 
está acenando com a reforma do pla-
no habitacional, que vai mudar justa-
mente para incrementar as constru-
ções e facilitar as aquisições" — diz 
o engenheiro Arnaldo Gaspar. 

— "Não acho que a intervenção do 
B N H tenha vindo prejudicar os incor-
poradores particulares. Pelo contrá-
rio, veio incentivá-los", acha o sr. Ma-
noel Macedo. 

— "Sem dúvida incorporar através 
do B N H é um bom negócio, desde 
que se faça êsse negócio como ini-
ciador, isto é, com o repasse feito dire-
tamente ao Banco, sem o intermédio 
de financeiras. Só assim se poderá ter 
rentabilidade na operação e se pode-
rá oferecer melhores condições de pre-
ço e de prazo aos compradores" — 
considera o sr. Abbas Hassan. 

O HOTEL 

No chamado "coração da cidade", 
o Grande Ponto, cruzamento da ave-
nida Rio Branco com a Rua João Pes-
soa, vai ser construído o Hotel Mon-
te Líbano. Um empreendimento da or-
dem de Cr$ 15.000.000,00 dos quais 
50% financiados pela SUDENE/EM-
BRATUR, através dos artigos 34/18. 

Europeus e j norte-americanos 
já estão . se deliciando com carne de Siri, Caranguejo 

e Ostra em conserva. E você, vai ficar só 
com ^gua na boca? 

Crustáceos em conserva são produto de exportação, disputados pelos 
" gourmets " sem precisar importar nada. A Indústria de Pescado Po . 
na sua mêsa, sem precisar importar nada. A Indústria de Pescados Po-
tengi Ltda., f ica aqui em Igapó e seus produtos * « t ão nos melhores 
super mercados . 

INDUSTRIA DE PESCADOS POTENGI LTDA. 
Ta vai »'s de Lir.i. 100 — Fone 12:94 — Ribeira Rua S i que i r a C a m p -s, 199 -— It iapó 
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Associação de Poupança e Empréstimo 
Riograndense do Norte - APERN 

i 
AGENTE FINANCEIRO DO BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 

Rua João Pessoa, n. 198 - Natal (RN) 

Senhores Associados e Depositantes: 

Temos o prazer de apresentar-lhes o relatório das 
atividades da APERN, relativo ao primeiro semes-
tre de 1971, abordando os fatos mais importantes o 
ocorrido no período: 

POLITICA DE APLICAÇÕES: 

Encerramos o ano de 1970 com aplicações no va-
lor de Cr$ 15.591.308,59 (quinze milhões, quinhentos 
e noventa e hum mil, trezentos e oito cruzeiros e 
cinquenta e nove centavos), representados por 609 uni-
dades residenciais, dos quas Cr$ 9 554.565,13 (nove mi-
lhões quinhentos e cinquenta e quatro mil, quinhen-
tos e sessenta e cinco cruzeiros e treze centavos), 
com recursos da Entidade, que equivale a 61% do 
total das aplicações. 

No primeiro semestre de 1971 nossas aplicações 
atingiram a Cr$ 21.555.261,61 (vinte e hum milhões, 
quinhentos e cinquenta e cinco mil, duzentos e ses-
senta e hum cruzeiros e sessenta e hum centavos), 
sendo que, Cr$ 10.733.243,33 (dez milhões setecen-
tos e trinta e três mil duzentos e quarenta e tres 
cruzeiros e trinta e três centavos) com recursos 
próprios, que corresponde a 49,8%. A quantidade de 
unidades financiadas atingiram a 764. As garantias 
dos financiamentos no último dia do semestre, 

alcançavam a considerável importância de 
Cr$ 37.006 813,84 (trinta e sete milhões, seis mil oito-
centos e treze cruzeiros e oitenta e quatro centavos). 

R E L A T Ó R I O D A D I R E T O R I A 

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE ASSOCIADOS 

O número de associados em 31.12 .70, atingiu a 
7.548 sócios, enquanto que em 30.06.71 alcançou ao 
total de 10.082 apresentando um crescimento no se-
mestre de 33,6%. 

P O S I Ç Ã O F I N A L D E C A D A M É S 

Mês N.' de Associados Crescimento 

Dezembro/70 7.548 100% 

Janeiro/71 8.031 106% 

Fevereiro 8 421 105% 

Março 9.067 108% 

Abril 9 436 104% 

Junho 10 082 103% 

Êste crescimento vem representar que nossa A ' 
sociação congrega em seu quadro de associados, cer-
ca de 20% das famílias que residem em Natal quando 
tomamos o último censo demográfico e considera 
mos que cada família é em média composta de 5 
pessoas. 

BENEFÍCIOS DIRETOS 

Todos que fazemos a APERN, sentimo-nos felizes 
quando verificamos a quantidade de benefícios que 
trouxemos a nossa terra. A aplicação de quase 6 mi-
lhões de cruzeiros além de acelerar maior circulação 
de riquezas, deixando em cada agregado o resíduo re-

vitalizador, proporcionou empregos diretos para 3.000 
pais de famílias beneficiando 15.000 pessoas, suas 
transações imobiliárias recolheram os cofres munici-
pal e Estadual quase Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil 
cruzeiros), sem considerar a transformação de impos-
tos territorial em predial de mais de 300 unidades e 
distribuiu com os associados a considerável importân-
cia de Cr$ 1.206.000,00 (hum milhão, duzentos e seis 
mil cruzeiros) entre correção monetária e dividendos. 

A APERN aplica aqui toda a sua poupança. 

RESULTADOS: 

Os resultados obtidos no balanço realizado em 
30.06.71, ultrapassaram as mais otimistas estimativas. 
A Entidade obteve o lucro de Cr$ 600.152,27 (seiscentos 
mil, cento e cinquenta e dois cruzeiros e vinte e sete 
centavos), e as reservas, que anteriormente somavam 
Cr$ 273.204,85 (duzentos e setenta e tres mil, duzentos 
e quatro cruzeiros e oitenta centavos) somam agora 
Cr$ 399.537,74 (trezentos e noventa e nove mil, qui-
nhentos e trinta e sete cruzeiros e setenta e quatro cen-
tavos) apresentando um incremento de 46% sôbre o 
semestre anterior. 

Tais resultados tão satisfatórios fizeram com que 
a APERN, alcançasse o 1.° lugar entre as APEs de to-
do o Brasil. 

O destaque alcançado pela APERN, deve-se prin-
cipalmente, à confiança que nos foi depositada por to-
dos os nossos Associados e pela dedicação e o esforço 
incansável dos nossos funcionários. 

FERNANDO A. BARRETO PAIVA OL ÍMPIO P. MOURA 
Administrador Geral Administrador de Operações e Finanças 

Balanço Geral encerrado em 30 de junho de 1971 



Balanço Geral encerrado em 30 de junho de 1971 
r H » v O P A S S I V 

D ISPONÍVEL 
Encaixe 694.609,88 
Subencaixe 980.000,00 

REAL IZÁVEL 
Financiamentos Imobiliários 21.555 261,61 
Aplicações Diversos 662.812,58 
Outros Créditos Realizáveis 34.007,88 

IMOBIL IZADO 
Bens Móveis de Uso 172.848,31 
Bens Imóveis de Uso 83.352,54 

DESPESA PENDENTE 
Despesa a Apropriar 

Subsoma 

GOMPENSAÇAO 
Valôres em garantia, Custódia ou Cobrança Rece-

bidos 54.011.210,41 
Abertura de Crédito e outros Direitos 55.313,62 

Soma 

1.674.609,88 

22.252.082,07 

256.200,85 

76.556,23 

24.259.449,03 

54 066.524,03 

78.325.973,06 

NAO E X I G Í V E L 
Recursos Próprios 
Resultados a Apropriar 
Recursos dos Associados : 

E X I G Í V E L 
Recursos de Terceiros 
Credores Diversos e Provisões 
Outras Exigibilidades 

COMPENSAÇAO 
Credores por Garantia, Custódia ou cobrança 
Contrato de Abertura de Crédito e Outras Obri-

gações 

Soma 

399.537,74 
698.397,53 

9.889.876,58 

10.822.018,28 
502.577,17 

1.947.041,73 

54.011.210,41 
55.313,62 

10.987.811,85 

13.271.637,18 

24.259.449,03 

54.066.524,03 

78.325.973,06 

Natal ( R N ) , 30 de junho de 1971 

FERNANDO A. BARRETO PAIVA OL ÍMPIO P MOURA FRANCISCO CANUTO DE MEDEIROS 
Administrador Geral Administrador do Operações e Finanças Técnico em Contabilidade — CRC — RN — N. 934 

Demonstração da Conta Receita e Despesa em 30 de junho de 1971 
D É B I T O C R É D I T O 

1 — órgãos sociais, pessoal, impostos e outras despe-
sas administrativas 187.342,74 

2 — Depreciação do Ativo Fixo, gastos de organização, 
provisão para créditos duvidosos e perdas diversas 48 .015,12 

3 — Comissões, taxas, juros, correção e outras despe-
sas com operações passivas 2.030.675,98 2.266.033,84 

4 — Distribuição do Resultado Líquido 
a) Fundo de Reserva 57.212,24 
b ) Fundo de Emergência 28.606,12 
c ) Participação da Administração Executiva . . . . 28.606,12 
d ) Dividendos a Pagar ou Creditar 291.866,41 
e ) Resultados em Suspensos 193.861,38 600.152,27 

Soma ao Debito ... 2.866.186,11 

1 — Rendas de Disponibilidades 145.345,80 
2 — Comissões e Taxas Ativas 244.847,97 
3 — Juros Ativos 759 484.95 
4 — Correção Monetária Ativa 1.647.776,94 
5 — Renda de Serviços 27 375,34 
6 — Rendas Eventuais 13 325,33 
7 — Resultados em Suspensos 28.029,78 2.866 186,11 

Soma do Crédito 

2.866 186,11 

Natal ( R N ) , 30 de junho de 1971 

FERNANDO A. BARRETO PAIVA OL ÍMPIO P. MOURA FRANCISCO CANUTO DE MEDEIROS 
Administrador Geral Administrador de Operações e Finanças Técnico em Contabilidade — CRC — RN — N. 934 



(ÁCIO E 
PÁRA 0 

Há pouco mais de um mês um agrô-
nomo, com grande experiência técni-
ca e muito conhecimento dos proble-
mas da agropecuária estadual, foi em-
possado na Delegacia Regional do IN-
CRA. Trata-se de Antônio Cácio de Me-
deiros, que após os primeiros contá-
tos com a realidade do órgão que ago-
ra dirige, revela sua primeira preocu-
pação: iniciar a programação para 
1972. 

E êsse plano êle quer fazer em es-
treita ligação com todos os órgãos 
que trabalham direta e indiretamente 
na nossa agropecuária, como é o ca-
so da COSERN (eletrificação Rural) 
e CASOL (perfuração de Poços). Os 
primeiros passos nêste sentido já fo-
ram dados quando, nos últimos dias 
de julho, o atual delegado do INCRA 
manteve contátos com o Governador 
Cortez Pereira, levando ao Chefe do 
Executivo a sua intenção de elaborar 
uma programação integrada, definida, 
e através das secretarias de Planeja-
mento e Agricultura estaduais, promo-
ver, sua elaboração junto ao CEPA 
(Comissão Estadual de Planejamento 
Agricola) tendo ainda a participação 
do Ministério da Agricultura, por sua 
delegacia regional, e da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS 

Nestes primeiros dias à frente do 
órgão, o agrônomo Antônio Cácio de 
Medeiros preocupou-se, inicialmente, 
cm tomar conhecimento da sistemáti-
ca administrativa e da programação 
de 1971 para o INCRA-RN. 

Quanto à parte administrativa, se-
cundo afirma, já conseguiu assimilar 
tôda a sistemática e, agora, está pro-
curando ordenar os trabalhos. No se-
tor técnico, a programação do INCRA 
para êste ano resume-se na execução 
de alguns cursos para pessoal, atra-
vés de convênios com a Secretária da 
Agricultura, Federação da \gricultu-
ra e Federação dos Trabalhadores 
Rurais. 

Os primeiros, feitos com a Secreta-
ria Estadual da Agricultura, visam a 
preparação de gerentes de cooperati-
vas, enquanto que os demais se des-
tinam à preparação de pessoal para 
atividades no setor sindical. Todos ês-
tes programas, entretanto, foram ago-
ra encaminhados à Superintendência 
para aprovação. 
O QUE J.4 FÊZ 

No momento, a preocupação mais 

AS METAS 
INCRA - 72 
imediata do agrônomo Cácio Medei-
ros é dar prosseguimento à meta que 
o presidente do INCRA, sr. José Fran-
cisco de Moura Cavalcanti, se propôs 
executar: promover a colonização da 
Amazônia. Por isso, continua reali-
zando o trabalho de recrutamento de 
agricultores das várias regiões do Es-
tado, que são encaminhados para Al-
tamira, município que faz parte de 
uma das regiões cortadas pela Tran-
samazônica, localizado no Estado do 
Pará. É pensamento da presidência do 
INCRA transferir para aquela região, 
até o final dêste ano, um total de mil 
agricultores dos diversos estados nor-
destinos. 

Do Rio Grande do Norte, nêstes pri-
meiros dias da administragão do agrô-
nomo Cácio Medeiros, já seguiram oa-
ra Altamira 100 agricultores s, segun-
do afirmação do novo Delegado Esta-
dual do INCRA, a pretensão é atingir 
o número de 150 até dezembro. Com 
relação ao processo de transferência, 
foi introduzida uma modificação: in-
teriormente, o INCRA exigia que tô-
da a família do agricultor viajasse cm 
um só dia. Agora, viaja apenas o co-
lono, com o órgão proporcionando 
tôdas as despesas. Em Altamira, fica 
recebendo o salário mínimo da re-
gião — Cr$ 172,80 —, por um período 
de seis meses, tempo em que se dedi-
ca a construção rural e preparo do 
terreno para agricultura. Após essa 
fase é que o INCRA proporcionará as 
condições para a transferência de tô-
da a família do agricultor. 

Mas, além do trabalho visando efe-
tivar a colonização da região onde es-
tá surgindo a Transamazônica, o IN-
CRA, paralelamente, Fe preocupa com 
a situação do agricultor do nosso Es-
tado. No inicio dêste mês, junto à Se-
cretaria da Agricultura, elaborou oro-
jeto para convênio em que contribui-
rá com um total de Cr$ 500 mil, des-
tinado à fabricação de silos metálicos 
— cêrca de dez mil —, para serem 
vendidos a pequenos e médios agri-
cultores. Em recente viajem ao Rio 3 
Brasília, o Secretário Estadual da 
Agricultura, agrônomo Geraldo Bezer-
ra de Souza, conseguiu a aprovação 
da presidência do INCRA para a exe-
cução do convênio, que terá financia-
mento através do Banco do Rio Gran-
de do Norte para ser pago num pra-
zo de três anos. 

I F í 
- ' ' . . . v 

SEI 
PERFIS 
INDUSTRIAIS 

TALÕES 
DE CHEQUE 

MATERIAL 
DE EXPEDIENTE 
(Papeis para carta, me-
morando, en\elopes) 

AÇÕES E 
DIPLOMAS 

COM A APRESENTAÇÃO 
GRÁFICA QUE SÓ O 
SISTEMA OFFSET PODE 
OFERECER 

l • '• / •. • • • 

Rio Branco 325 
Tel. 21-40 
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Carro é ótimo. Para V . e para sua empresa. 
Nos dias de hoje é um instrumento 
de trabalho indispensável. 
Mas, será que êle sozinho resolve o problema de 
produtividade? Lembre-se do calor. Ouça 
aquele barulhão que não deixa ninguém 
trabalhar. Pense num condicionador de ar. Admirai 
Esqueça êste problema. Comece a produzir 
mais. J. Resende não tem nada contra 
os automóveis (pelo contrário), mas 
acha que o homem que tem um 
carro também deve ter conforto 
para trabalhar. 

!!. IR!!!!!!!!! 

l i 1 
E M N A T A L , A R C O N D I C I O N A D O A D M I R A L É COM 

J . RESENDE Comércio S / A 
Rua Dr. Barata, 187 

que também tem tudo 
para seu escritório 

Entre no time 
dos homens bem 
informados. 
Assine RN-Econômico 
seu melhor assessor 
para assuntos 
de economia, 
finanças e política do 
Rio Grande do Norte. — • • 

Jobel Amorim das Virgens 
A D V O G A D O 
CCNS.ULIOP.JA JURÍDICA E 

EMPRESARIAL 
COMERCIAL. TRABALHISTA 

E PENAL 

HORÁRIO: 14 ÀS 18 HS 
ESCRITORIO 
R Joãc Pessoa. 219 — 

6" andar. £ala CI2 
Ed SISAL — Fones 21:23/16:20/23:36/20:52 
Residência 
E. Jacunrari, '170 — Nata! Rn 

m 

ESTE SÍMBOLO 
VAI LHE ENSINAR 

A GANHAR 
MUITO DINHEIRO 
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Largue 
êste jornal e venha 
experimentar 
um dêles. 

i ..„.,..j 

Estamos oferecendo. orátia. n campanha 
•"Dirija sem compromk-.-o". V, ouellic 
o modelo Volkswagen dos SCUÕ GF>NHM:-,NÓ3 
lhe entregamos o carro e v, sai por af para 
comprovar tudo o que se diz sóbre VW. 

Vamos, largue êste jornal já e venha 
até nossa loja. 

D e p o i s d ô dir ig ir s e m c o m p r o m i s s o 

v. estará ainda mais ccrto do" qu^ o seu 
carro (cm que ser Volkswagen. 

Como nos estamos, certos de que- élô 
será seu. 

Porque temos todos os tipos da 
financiamento, só faltando um: aquêl© 
que y. sugerir. 

Q u e é q u e v . e s t á e s p o r a n d o ? 

is A SERTANEJA" 
Distribuidora de Automóveis Ltda 
Rua Capitão-Mor Galvão, 3 8 0 — Fone 237 — Caixa Postal, 22 
Currais Novos — R N . 

® 
REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



Direito Fiscal 
e Trabalhista 

Ney Lopes de Souza e Epitácio 
Lira Aquino de Andrade — Ad-
vogados. 

JUNTAS DE RECURSOS DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 

O Decreto Lei n. 72, de 21 de Novem-
bro de 1966 (unificou os Institutos df 
Aposentadorias e Pensões e criou o 
INSTITUTO NACIONAL DE PRESI-
DÊNCIA SOCIAL ( INPS ) , no artigo 6. 
estabelece: "O SISTEMA GERAL DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL CONSTITUI-
SE DE UM ÓRGÃO EXECUTIVO, RE-
PRESENTADO PELO INPS, E DOS 
SEGUINTES ÓRGÃOS DE PLANEJA-
MENTO, ORIENTAÇAO E CONTRO-
LE ADMINISTRAT IVO OU JURISDI-
CIONAL INTEGRANTES DA ESTRU 
TURA DO MIN ISTÉR IO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL SOB 
A SUPERVISÃO DO MIN ISTRO DE 
ESTADO: 

I—Departamento Nacional de Pre-
vidência Social (DNPS) ; 

II—Conselho de Recursos da Previ 
déncia Social (CRPS) ; 

I I I—JUNTAS DE RECURSOS DA 
P R E V I D Ê N C I A SOCIAL 
(JRPS); 

IV—Serviço Atuarial, 

Cada JRPS, (art. 20 do Dec. citado) 
será constituida de quatro (4) mem-
bros, sendo dois (2) representantes 
do Govêrno, designados pelo Ministre 
de Estado dentre servidores do INPS, 
um (1) representante dos segurados e 
um (1) representante das emprêsas, 
eleitos pelas respectivas federações es 
taduais ou, na falta destas, pelos Sin-
dicatos, na forma que o Regulamento 
dispuser, todos com mandato de 2 
(dois) anos. 

Devemos realçar, por oportuno, que 
as JRPS sucedem as antigas JJR dos 

«t 

ex-IAPs, e a prática tem demonstra-
do, à sociedade, u'a maior, mais posi-
tiva e melhor produtividade das suces-
sôras, quér no campo estrutural do 
seu mecanismo administrativo, quér 
no terreno específico da sua compe-
tência. 

O artigo 22 do Decreto Lei enfoca-
do estatui: "COMPETE A JRPS, NO 
ÂMBITO DE SUA JURISDIÇÃO, JUL-
GAR OS RECURSOS VOLUNTÁRIOS, 
INTERPOSTOS PELOS INTERESSA-
DOS NO PRAZO DE 30 (Trinta) DIAS, 
CONTADOS DA RESPECTIVA CIÊN-
CIA, CONTRA AS DECISÕES PROFE-
RIDAS PELAS AUTORIDADES COM-
PETENTES DO INPS, NAS QUES-
TÕES DE INTERESSE DOS BENE-
FICIÁRIOS E DAS EMPRÊSAS". 

A fiscalização do INPS, por exem-
plo, lavra um auto de infração contra 
uma determinada Emprêsa. Esta, por 
seu turno, como soe acontece amiúda 
das vezes, não se conforma A provi-
dência, então, será a de impetrar, com 
fundamento no art. 278, § único, do 
Decreto n. 60.501, de 14 de Março de 
1967 (Regulamento Geral da Previdên-
cia Social), o competente Recurso. O 
artigo 278, § único, citado, fixa a com-
petência da JRPS nos moldes do art. 
22 do Decreto Lei n. 72, mencionado 

Por outro lado, se um beneficiário 
pleiteia junto à Coordenação de Segu-
ros Sociais uma aposentadoria ou uma 
pensão e lhe é negado o pretendido, 
íem o mesmo a faculdade recursal pa-
ra a JRPS consoante a disciplina le-
gal já citada 

É de suma importância, entretanto, 
para o exercício do direito ,-ecursal a 
observância do disposto no artigo no 
artigo 312 do Regulamento Geral da 
Previdência Social (Dec. 60.501, de .. 
14.3.67): "Os recursos deverão ser in-
terpostos perante os próprios órgãos 
que tenham proferido a decisão, com 
as razões e, se fôr o caso, os documen-
tos que os fundamentem". 

O § 1." do artigo 312 é taxativo: "Os 
recursos que não obedecerem ao dis-
posto neste artigo serão considerados 
como não interpostos, não podendo 
ter qualquer andamento". Isto quér di-
zer, por conseguinte, que o beneficiá-
rio ou a Emprêsa encaminhará o seu 
recurso a JRPS através o órgão que 
haja proferido a decisão Exemplo: 
Se se tratar de Auto de Infração o 
recurso deverá ser proposto através a 
Coordenação de Arrecadação e Fiscali-
zação; se Acidente do Trabalho, atra-
vés do Grupamento de Fiscalização; se 
diz respeito a reembolso de despêsa 
médico-hospitalares, à Coordenação de 
Assistência Médica, etc. 

O § 2." do artigo em causa estabele-

ce, todavia, uma exceção: "Se se tra-
tar de decisão referente a concessão 
de beneficio, salvo hipótese de má fé, 
e desde que interposto no prazo legal 
o recurso será remetido ao órgão com-
petente pela autoridade a quem fôr 
indevidamente dirigido". 

E para que fique bem explicita a 
competencia das JRPS, ainda vale que 
salientemos o disposto no art. 6°. da 
Resolução n. 754, d£ 18 de Outubro de 
1967 (Regimento Interno): Art. 6.° "NO 
DESEMPENHO DE SUAS ATRIBUI-
ÇÕES, COMPETE, AINDA, Á JRPS: 

I—julgar os recursos das partes in-
teressadas em questões de assis-
tência e previdência social rural, 
observado o disposto no Regula-
mento do FUNRURAL; 

II—requisitar aos órgãos do INPS 
as informações e diligências que 
julgar necessárias ao bom de-
sepenho das suas atribuições; 

I I I—rever suas próprias decisões. 

JURISPRUDÊNCIA 

JRPS/RN — Resolução n. 245/70: 
"SEGURADO AUTÔNOMO, REGULAR-
MENTE INSCRITO. NAO PODE, \0 
MESMO TEMPO, CONTRIBUIR EM 
DÔBRO, COMO SE DESVINCULADO 
DA ATIVIDADE ABRANGIDA PELA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL. RECURSO 
OESPROVIDO". 

Resolução n. 146/69: "DESPÊSAS 
MÉDICO-HOSPITALARES EFETUA-
DAS POR SEGURADO, QUE RECU-
SOU I N T E R N A M E N T O OFERECIDO 
PELO INPS. IMPOSSIBILIDADE DE 
REEMBOLSO. RECURSO DESPROVI-
DO". 

Resolução n. 164/69: "CONTRIBUI-
ÇÃO PRESTADA SOBRE O VALÔR 
DO AVISO PRÉVIO, DEVE SER COM-
PUTADA PARA O CALCULO DO BE 
NEFICIO. RECURSO PROVIDO". 

NOTA: No próximo número reata-
remos os nossos comentários sobre as 
novações da Lei n." 5.584. 
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Divisões 
METALPLAC 

multiplicam 
a eficiência 

de sua 
emprêsa 

Div i sões M E T A L P L A C garan-
t e m m a i o r r e n d i m e n t o n o tra-
ba lho . D i v i d i n d o o seu escri tó-
rio sua e m p r e s a c o m e ç a a cres-
c e r . 
Be l e z a e e f i c i ênc i a são o b inô-
m i o da M E T A L P L A C . 
O r ep r e s en tan t e M E T A L P L A C 
sabe c o m o n i n g u é m v a l o r i z a r 
a d e c o r a ç ã o de sua e m p r e s a , 
f á b r i c a , e s co l a ou e s c r i t ó r i o . 
M E T A L P L A C é espec ia l i s ta e m 
d i v i sões . D i v i d e até o paga-
m e n t o . 

| j S | | M E T A L P L A C 
METALÚRGICA DO NORDESTE LTDA. 

Rua Pe. Damasceno, 4 (esquina com a Av . Salgado Filho) Natal — RN I 
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agenda do empresário 
• COMÉRCIO ATACADISTA 

O Sindicato do Comércio Atacadis-
ta do Rio Grande do Norte tem nova 
diretoria, composta por Antonio Fer-
nandes Filho, Juvenal Justiniano de 
Faria e Boanerges Trigueiro Costa e 
suplentes, Osmundo Araujo de Faria, 
Epifânio Dias Fernandes e Luiz de 
Barros. O Conselho Fiscal é integra-
do por José Maurício de Sousa, Dur-
val Porpino Filho e Joaquim Pinheiro 
Costa, como suplentes, Rubens Cha-
con Costa, Mario Lima e João Batis-
ta de Morais. Os Delegados Represen-
tantes no Conselho Federal: Antonio 
Fernandes Filho, Boanerges Trigueiro 
Costa e Reginaldo Teófi lo, sendo su-
plentes — Aurino Suassuna, Celso 
Martins Paiva e Nabieck Gurgel do 
Amaral. 

• PRODUTIVIDADE INDUSTRIAL 

A Federação das Industriais, através 
do seu Centro de Produtividade In-
dustrial, está recebendo subsídios dos 
industriais potiguares, para elabora-
ção do documento que apresentará o 
Rio Grande do Norte, no I Congresso 
Nacional de Produtividade Industrial, 
que será realizado em agôsto, no Rio. 
O documento já está sendo elaborado 
por técnicos da Know-How Consul-
tores. 

• LIBERAÇÕES DA SUDENE 

Durante o mês de junho a SUDE-
NE, por intermédio do seu Escritório 
de Natal, liberou para a indústria e 
agropecuária potiguar, cêrca de . . . . 
Cr$ 2.786.753,25, provenientes dos re-
cursos dos artigos 34/13. As empresas 
beneficiadas foram: 

Cajueiro Agropecuária S/A — CA-
PESA Cr$ 158.119,00; Potengi Indús-
tria Agropecuária S/A Cr$ 62.721,25; 
Companhia Industrial Riograndense 
do Norte COIRG Cr$ 4.309,00; Gran-
ja Lawar S/A Cr$ 241.438,00; Santa 
Fé Fazendas Reunidas S/A SAFESA 
Cr$ 12.862,00; Agropecuária Diamante 

S/A Cr$ 6.250,00; Mineração Acauan 
Indústria e Comércio S/A 
Cr$ 1.297.106,00; Cia. Baixa Verde 
Agropecuária Cr$ 125.075,00; Indús-
tria Sitex S/A Cr$ 2.749,00; Simas In-
dustrial S/A Cr$ 726.642,00 e Cia Pe-
cuária e Agrícola do Nordeste 
Cr$ 150.000,00. 

• MOVIMENTAÇÃO DA BOLSA 

Durante o mês de junho a movi-
mentação na Bolsa de Valôres do Rio 
Grande do Norte foi a seguinte: ações 
das Confecções Guararapes 
Cr$ 171.736,50; da Distribuidora de 
Automóveis Seridó Cr$ 88.164,00; Ban-
co do Nordeste do Brasil Cr$ 55.561,80 
Siderúrgica Nacional Cr$ 27.625,00 e 
Banco da Amazônia Cr$ 335,00. 

ESCRITÓRIOS E O 34/18 

Sòmente três escritórios no Rio 
Grande do Norte estão autorizados 

pela SUDENE a ser intermediários de 
pleitos referentes ao sistema dos ar-
tigos 34/18, tais como: Carta-Consul-
ta, projeto, documentos comprobató-
rios de incorporação de recursos, con-
tratos de captação. Os escritórios são: 
Induplan (Felipe Camarão 546 — 1." 
andar), Planagro (Edif ício Sisal 509) 
e Protecnorde (Edif ício Sisal 503). 

a NATÊCIA E REVALIDAÇAO 

DOS INCENTIVOS 

Na 132*. Reunião do Conselho Deli-
berativo da SUDENE, em junho, ape-
nas um projeto do Rio Grande do 
Norte foi apreciado — a revalidação 
dos incentivos concedidos em outubro 
de 1969, isenção do impôsto de Impor-
tação de equipamentos, colaboração 
financeira do artigo 18 e relocalização 
da unidade industrial da Natécia — 
Companhia Têxtil de Natal S/A. 

DIÁRIO OFICIAL EM SÍNTESE 

O Diário Oficial do Estado publicou 
em junho as atas de Assembléia Ge-
rais das seguintes emprêsas: FISA — 
Fazenda Iguatú S/A e S. A. Minera-
ção Jeronimo Rosado (2/6), Fiação 
e Tecelagem Mossoró S/A (8/6), IN-
PASA — Indústria de Papéis S/A e 
J. Motta Indústria e Comércio S/A 
(9/6), Importadora Odonto-Médica 
(10/6), S/A Mercantil Tertuliano Fer-
nandes SAMTEF (12/6), Companhia 
Telefônica do Rio Grande do Norte 
TELERN (15/6), Emprêsa Industrial 
Técnica (17/6), Companhia de Melho-
ramentos de Mossoró COMEMSA, 
Propesa — Produtores de Pescado S/A 
(22/6), Confecções Sucar S/A (23/6), 
Mossoró Agro-Industrial S/A MAISA, 
Companhia Telefônica do Rio Grande 
do Norte TELERN, Companhia de 
Serviços Elétricos do Rio Grande do 
Norte COSERN, Confecções Guarara-
pes S/A, SABRA — S. A. Brasileira 
de Alimentos (24/6), Algodoeira Seri-
dó Com, e Ind. S/A ALSECOSA (26/6), 

Banco de Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte BANCOFERN, Usi-
na São Francisco Açúcar e Álcool 
S/A e Emprêsa Industrial Técnica 
(29/6). 

Foram publicados os balancêtes do 
Banco do Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte BANCOFERN (4/6), 
Rionorte — Companhia Norteriogran-
dense de Crédito, Financiamento e In-
vestimento (9/6), e os balanços da 
Emprêsa Industrial Técnica (9/6), 
Agua Mineral Santos Reis (12/6), 
Companhia Alfredo Fernandes Indús-
tria e Comércio e Natal Refrigeran-
tes (15/6), Banco Comércio e Indús-
tria Norte-Riograndense (16/6), Nil-
ton Pessoa de Paula Agro-Pecuária 
S/A NIPPASA (19/6). No Diário Ofi-
cial de 5 de junho foi publicado o con-
vênio celebrado entre o BANCOFERN 
e Govêrno do Estado, para aumento 

de capital do BANCOFERN em 
1.500.000 ações ordinárias. 
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COEXISTÊNCIA PACIFICA 
tese para desenvolver o RN 

Oportuna é a hora para lançarmos 
nesta Revista um apêlo à coexistên-
cia pacifica entre os Poderes Públi-
cos e todos os setores que represen-
tam a vida do nosso Estado. 

O momento é o mais propício pa-
ra a formação de um grandè "pol i " 
em favor do nosso desenvolvimento 
econômico e, consequentemente, es-
tabelecerem-se as bases para a melho-
ria do nível social do nosso povo. 

O apêlo à união terá que partir de 
uma fonte onde a preocupação do 
Poder não seja o zenith das suas as-
pirações; onde os seus princípios ins-
pirem a confiança e o respeito, pela 
despretenciosidade das qualidades 
morais, aliados a uma sensibilidade 
para a valorização efetiva da técnica 
e da capacidade de mentalidades jo-
vens. 

A filosofia deverá ser pregada aos 
quatro ventos, de modo que ninguém 
venha a desconhecer e/ou ignorar. 

Deverá ser desenvolvida uma sstra-
tégia, cuja idéia central deva ter de-
finição optativa — aquêles que dela 
não quiserem participar estarão con-
tra o Estado, definem-se como inimi-
gos dos interêsses do povo, 

Jovens, homens, mulheres de tôdas 
as idades serão estimulados à difu-
são e efetivação da ideologia, por 
todos os lugares. 

Os estudante, os operários, as do-
nas de casa, enfim, todos terão cons-
ciência de sua atuação e participarão 
da idéia, cuja filosofia central é a 
união de todos em busca do progres-
so, independente de religião, raça ou 
condição social, dentro de um nôvo 
conteúdo, para valorização das po-
tencialidades regionais. 

Não haverá outra chance de conse-
guirmos o progresso se não criarmos 
uma mística que se sobreponha, pa-
ra arrazarmos com o marasmo e o 
divisionismo que já aponta no hori-
zonte com nuvens carregadas. 

Como atingir, na realidade, os be-
nefícios de uma ordem que transcen-
de a nossa habitual convivência, de-
generada por duas facções, que in-
sistem em se degladiarem, enquanto 
se sacrifica um Estado, que pelas 
suas próprias condições demográfi-
cas, não se impunha como ideal ao 

desenvolvimento. 
A saida parece paradoxal — unir 

inimigos e unir cada vez mais ofe 
amigos. Formar um grarjde Conse-
lho de Comunidade com a participa-
ção de tôdas as classes e a represen-
tação de tôdas as entidades estaduais, 
municipais e federais. 

O conselho será o órgão de orien-
tação filosófica do movimento, apoia-
do em sub-conselhos específicos, que 
congregarão todos os órgãos que 
atuem em determinados setores de 
atividades. 

Evidentemente uma idéia desta or-
dem deverá se apoiar em dois pontos 
fundamentais — 1.°, a "bolação" e 
motivação da idéia para ser lançada 
ao público; 2°, o iniciador do movi-
mento. 

Entendemos que pela sua própria 
condição unificadora, caberia ao Go-
vêrno lançar-se na empreitada. 

E para isto, terá que abdicar real-
mente de alguns ressentimentos, eli-
minando algumas arestas e repulsas 
no início do movimento. 

Após essa fase, tudo será mais fá-
cil. O engajamento será natural. 
Quem não estiver a favor estará con-
tra. 

E agora a indagação: quem lucra-
ria com o movimento? Quem obteria 
vantagens com uma ideologia dèssa 
ordem? A resposta não nos parece 
difícil. As vantagens coletivas estão 
evidentes na própria filosofia do mo-
vimento, e com a capitalização de in-
terêsses teremos uma soma de van-
tagens, que suplantará qualquer te-
mor que se possa ter de alguém, ou 
algum grupo vir a usufruir benefí-
cios. 

A participação de tôdas as classes, 
numa vigilância constante, não per-
mitirá que alguém ouse engajar-se 
com sentido e/ou intenção de obter 
vantagens pessoais. 

O aventureiro será uma figura tão 
inexpressiva, quanto o demagogo nos 
dias atuais. 

O trabalho e o ideal pelo bem estar 
comum estarão acima de quaisquer 
faixas de aproveitamento. 

E nessa jornada os estudantes de 
tôdas as classes terão um papel de 
elevada importância. 

s. r. de BRITO 

A potencialidade de energias indivi-
duais será conduzida num esfôrço 
coordenado para movimentação de 
todo o esquema. 

Os valores étnicos serão aproveita-
dos para a valorização do trabalho e 
para apôlo das idéias. 

O folclore será estimulado, como 
meio de atingir aos grupos de tôdas 
as idades, classes e de formação cul-
tural diferente. 

A imprensa será mobilizada para 
formar uma corrente de opinião pú-
blica, dentro de um nôvo contexto 
em que a base central seja o progres-
so, como meio de atingir o bem es-
tar social. 

O homem será o grande beneficia-
do com o movimento e dentro de sãos 
princípios, todos os meios serão vá-
lidos para a obtenção dos objetivos 
perseguidos. 

A guerra será contra, o atraso, a In-
diferença, a pobreza — trilogia do ci-
clo vicioso do subdesenvolvimento. 

O rompimento dessa ignorância le-
vará à frente, inevitàvelmente, o nos-
so Estado a um decênio ou mais. 

A hora é de serem dados os pri-
meiros passos; repito, propício é o 
momento para que se promova, por 
todos os meios, a união de forças 
para a sobrevivência de um Estado 
mais próspero e mais feliz. 

Lançamos a primeira pedra. As on-
das que se formarão no mar da tran-
quilidade das indiferenças, por certo, 
atingirão alguém que sintoniza conos-
co. Mas, vamos nos comunicar. Va-
mos discutir a idéia para que se che-
gue a uma conclusão e se possa ar-
regaçar as mangas, para início da ta-
refa. Não vamos aceitar a pobreza 
como destino natural das coisas. 

Todos podem participar. Vamos 
descobrir que a nossa vocação e ca-
pacidade são de criar boas idéias, 
certos de que há outros grupos capa-
zes de executá-las com o êxito dese-
jado. 

Onde estão os pensadores? Onde es-
tão os ideologistas? Onde estão os 
filósofos? Onde estão os teóricos? 
Onde está, emfim, o homem que com 
o poder das idéias poderá transfor-
mar a face sofrida do Rio Grande 
do Norte? Está formada a grande cor-
rente, 
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Marcelo Porto 

RN exporta mais scheelita 

apesar da queda do preço 

Apesar de estar produzindo e expor-
tando mais scheelita do que no ano 
de 1970, o Rio Grande do Norte está 
auferindo uma soma menor de divi-
sas para o país. Isto em decorrência 
da violenta queda dos prêços da schee-
lita no mercado internacional, regis-
trada nos últimos meses. As causas 
que motivam a queda de pre^o são 
controvertidas e ninguém ainda as ex-
plicou com segurança. No entanto, não 
há desânimo entre os diretores das 
grandes empresas de mineração. 

O Diretor-Comercial da Mineração 
Tomaz Salustino S/A, sr. Marcelo Por-
to, em entrevista exclusiva ao RN-
ECONÔMICO, analisa a situação atual 
da nossa indústria extrativa de miné-
rio, mostrando com números exatos 
a realidade de hoje comparada com a 
de um ano atrás. Afirma o snr. Mar-
celo Porto: 

"O ano passado, o Rio Grande do 
Norte exportou USS 8.343.987,00 (mais 
de 40 milhões de cruzeiros). Do total 
das exportações, scheelita concorreu 
com USS 5.474.111,82, o que vale di-
zer, com 65,6 por cento do valor to-
tal das mercadorias exportadas. O 
Estado não importou, em igual perío-
do, nem a metade do valor do que 
vendemos para o exterior. A Minera-
ção Tomaz Salustino S/A, o ano pas-
sado, exportou scheelita no valor de 
USS 3.734.194,03, o equivalente a 44,754 
por cento do total das exportações e 
68,22 por cento do valor das exporta-
ções de scheelita do Estado. No pri-
meiro trimestre do corrente ano ex-
portamos 240 toneladas de scheelita 
no valor de USS 1.084.277,10. Em igual 
período de 1970, exportamos 115 tone-
ladas, no valor de USS 573.996,97. Com 
a vialenta queda pos preços nos últi-
mos dois meses, não nos foi possível, 
infelizmente, manter o ritmo ascen-
den e da nossa contribuição para a re-
ceita cambial do país. Em compensa-
ção, estarrtos expost^ndo mais scheeli-
ta do que no período precedente. Com-
pensamos com o aumento do volume 
fisico das exportações a drástica redu-
ção de preços. O país, até agora, não 
perdeu em divisas. Nós porém, perde-
mos, consideravelmente, em lucros. 

Quem não tem preço caça com pro-
dução." 

O QUE FAZER? 

O snr. Marcelo Porto considera que 
diante do problema, cabe ao Govêrno 
proporcionar novas formas de apoio 
e incentivo à mineração no Rio Gran-
de do Norte, como o único meio para 
possibilitar o desenvolvimento desta 
importante atividade econômica na 
nossa região. Diz êle que "entre ou-
tros estímulos à produção, impõe-se 
realçar a contribuição da CPRM (Mi-
nerobrás) e do FURENE, órgão da 
SUDENE que se propõe ajudar a ini-
ciativa privada a atuar mais vigoro-
samente no campo de mineração, in-
centivando, especialmente, as fases de 
pesquisas e, em certos casos, assumir 
os riscos inerentes aos empreendi-
mentos, isto é, pesquisas a fundo ner-
dido. Por sua vez o Govêrno do Es-
tado. através de um fundo obtido 
com a parcela que lhe cabe do Im-
posto ünico sôbre Minérios, pretende 
estimular a exploração do nosso sub-
solo. Como se vê, uin elenco de me-
didas e propósitos altamente promis-
sôres para o desenvolvimento da ati-
vidade minerária no Nordeste. Por 
sua vez, a criação de taxa flexível de 
câmbio ajuda muito o comércio ex-
terior. Parece que o Brasil despertou 
para a importância da mineração. 
nossas riquezas, até então dormindo 
em berço esplêndido, estão vindo a 
tona, Aliás, o Govêrno do Esiado, 
através da CASOL, e da Escola de 
Geologia de Pernambuco, pôs à nossa 
disposição quatro estudantes para nos 
ajudar na tarefa de definições cle 
áreas novas na provinda scheelitife-
ra da região." 

OS PLANOS DA MINERAÇÃO 

Sôbre o trabalho presente e os pla-
nos futuros da Mineração Tomaz Sa-
lustino S/A, declara o sr. Marcelo 
Porto: 

"Presentemente, multiplicamos em 
extensão e profundidade, o nosso es-
forço no sentido de aumentar a pro-
dução. Não nos limitamos mais à ex-
ploração da Mina Brejuí. Temos, no 

Î 
momento, três áreas em fase de pes-
quisa. Incrementamos, extraordinaria-
mente, a nossa comercialização, ad-
quirindo de pequenos e médios pro-
dutores o minério das suas jazidas e 
garimpos, aos quais fornecemos nu-
merosas máquinas e satisfatória aju-
da técnica. A nossa produção e expor-
tação cresceram, nesses últimos anos, 
em ritmo verdadeiramente espetacu-
lar, a ponto de surpreender a nós mes-
mos, diretores. 

"Há porém, uma nuvem a empanar 
as perspectivas para a mineração no 
Estado. A catastrófica queda dos pre-
ços e a majoração do impôsto único 
sôbre scheelita e outros minerais de 
4oo para 150,o, a vigorar em janeiro de 
1972. Mas, quando Deus tarda vem 3 
caminho. É possível que surja uma 
saida ou solução para a queda das co-
tações e a majoração tributária. Va-
mos aguardar com otimismo a vinda 
de melhores dias." 

LINHA MASCULINA 
revendedor exclusivo das caka* 

T i m n c o JDPJSÍI C I N 
MATRIZ: Rua Amaro Barreto, 1343 

Alecrim — Fone 22:52 
FILIAL: Rua Join Pesso», 163 — Cidade Alta 

Natal — RN j 
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R E L A T O R I O DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
Apresentamos a Vv. Ss. o Balanço Geral 

e demais documentos relativos ao exercício 
encerrado em 30 de junho de 1371, da NA-
l Ê C I A — COMPANHIA T Ê X T I L DO NA-
TAL, dando cumprimento às normas legais 
e estatutárias. 

Cs latos de maior relevância ocorridos 

durante êste exercício fo ram o inicio das 
construções do empreendimento fabril e o re 
g.stro da Empresa como Pessoa Jurídica no 
Banco Central do Brasil. 

Foram realizadas várias incorporações 
de recursos oriundos dos artigos 34 a ou 18 
e também através de vendas de ações, es-

tando a Emprêsa com um capital subscrito 
e integralizado de Cr$ 1 289.349,00, sendo 
643 000 ações ordinárias e 646.349 ações pre-
ferenciais . 

Cclocamo-nos a ir.teira dispos ção de Vv.N 

EUs , - para quaisquer esclarecimentos que 
se tornem necessários. 

ITaíal (Rn ) . 1.° de julho de 1971 

tülberto Mendes de Azevedo 
Dir. Presidente 

Newton Leopoldo da Camara 
Diretor Vice-Presidente 

Expedito de Azevedo Amorim 
Diretor Superintendente 

Franklin de Sá Bezerra 
Diretor Comercial 

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1971 

A T I V O 

IMOBIL IZADO 
Terre:.os, Cbras Prel. e Complementares 277 330.00 
Edificações Frincipa s e Secundárias 175.472,20 
Instalações 3300,00 
Despesas de Implantação . . . 184 918.2.3 
Estudos, Projetos e Detalhamentos 150 000,00 

REALIZAVEJÜ 
Adiantamentos a Fornecedores 

D ISPONÍVEL 
Caixa 4928,56 
Bancos 80.420,75 

VINCULADO 
Banco do Nordeste do Erasil S A 

Arts. 31 18 

C C r P E N S A Ç Ã O 
Contrato de Instalação Hidráulicas 16 500,00 
Contrato de Const das Edilicações 2 154.722.30 
Títulos em Garantia de Emprést mes 187.530,00 
Ações Caucionadas 43,00 

Total do A t i vo . 

797.LIW.-13 

2.U6U.Ü0 

85 349.3 

G4G.3-19.fM 

2 358.7C2.33 

3 889.711 01 

P A S S I V O 

NAO E X I G Í V E L 
Capital Social 1.239 349.00 

E X I G Í V E L 
Cotas a Fagar .. 6.000,00 
Empréstimos Industriais 150 000,00 
Fornecedores 644,99 
Cbrig Sociais a Pagar 1232.00 
Cbrig. Tributar as a Pagar ( . . . 6.782,75 
O rd. e Salários a Paçar 36.940,00 
Titules a Posar 40 000,00 2.41 599,71 

COMPENSAÇÃO 
Instalações Hidráulicas Contratadas . . . 16.530.00 
l onsf rias Ed.ficaçôes Ccntratadas . . . 2.154-722^0 
Empréstimos Garantidos P Titulos . . . . 187 500,00 
Caução da Diretoria 40,00 2.338-762.30 

Total do Fassiv 

3.889 711,01 

Gilberto Mendes de Azevedo 
Dir. Presidente 

Nat:.l. 33 cia junhe de 1971 

Newton Leopoldo da Câmara 
Diretor Vicc-Frcsidento 

l ia i ikl in de Sá Uezerra 
Diretor Comercial 

Balanço Copiado a pag. 43 do Diário co 
piativo li. 1 Reg na Junta Comercial (lo Es-
tado sob n. 01634 em 04.0G 70 — OBS-

i:\|»(t:to de Azevedo Amorim 
Diretor Superintendente 

Erivaldo Souza de Ciarvalho 
Téc Cont. CRC PE 4512 " T " R N CPF 

00C334924 

Deixamos de publ car a Conta "Lucros ft 
Perdas" em face da empresa estar no pe-
riodo do Implantação. 

C.i Membros do Conselho Fiscal da NA-
TËCIA — CIA. T Ê X T I L DO NATAL, abaixo 
assinados, no exercício de suas atribuições 
legais e estatutárias, examinaram dctalha-

rAKECER níí CONSELHO FISCAL 

díureiite o Balanço Geral c demais contas 
do exeui ' o encerrado cm 30 00 1971 e con-
frontando os com os livros e dccumsr.tos d : 
Sociedade. encontraram na mais perfeita 

Natal (Rn ) , 2 de julho de 1971 

ordem pelo que são de parecer sejam os 
mesmos aprovados pela Assembleia Geral 
de Acionistas. 

José Resende Filho Múi lo Vilar Ribeiro Dantas José Jorf;c Muriel 



( M l 
"Todo o Brasil é por assim dieer 

coberto desta árvore". Era o que in-
formava a Paris, em 1637/39, Zacha-
iias Wagener, secretário de Maurício 
de Nassau, numa carta escrita em Re-
cife, quando se referia as plantações 
naturais do cajueiro. 

Cajú — Palavra derivada de "acáiu", 
o pomo amarelo, recebeu de Lineu o 
nome científico de Anacardium Occi-
dentalis. As variedades conhecidas 
são: Cajueiro "Comum" e Cajueiro 
"Seis Meses". 

Agora, sómente agora, mas ainda 
em tempo, o Rio Grande do Norte es 
tá despertando para a plantação orde-
nada e técnicamente orientada do Ca-
jueiro, porque o Cajú está se trans-
formando numa nova fonte de rendas 
para o Estado. 

QUEM É QUEM 

O cajueiro produz um fruto — a 
castanha, e um pseudo-fruto — o ca-
jú. A castanha é composta de 75% da 
pericarpo (casca oleosa) e de 20 a 
25% de amêndoa (semente com pelí-
cula). 

A casca contém mais ou menos 33% 
de óleo, conhecido como Líquido da 
Casca da Castanha LCC, que pode sei 
utilizado em diversos fins industriais. 
Os 67% restante são resíduos. 

Cêrca de 80% da produção de amên-
doa e do líquido da casca da castanha 
são comercializados internacionalmen-
te, enquanto o subproduto (torta gor-
da para o gado) destina-se ao comér-
cio local. 

PLANTE O CAJUEIRO 

Preparado o terreno, procede-se ao 
alinhamento e marcação das covas. 
O espaçamento aconselhado para os 
tipos comuns e precoce é de oito me 
tros, segundo estudos do técnico Jo-
sé Ismar Girão Parente, responsável 
pelo Setor de Pesquisa da Estação Ex-
perimental de Paca jus (CE) . No caso 
de ser empregado como suporte a pi-
menteira do reino, o espaçamento po-
derá ser reduzido a seis metros. 

As covas deverão ser abertas, com 

uma nova saída 
para o agricultor 

antecedência, dependendo do método 
de plantio. 

O DESPERTAR DO RN 

No Rio Grande do Norte duas gran-
des emprêsas já estão no campo dc 
Cajú — a CArESA, em Taipú, e a 
MAISA, em Mossoró. A emprêsa CA-
PESA é a pioneira no plantio racio-
nal do Cajueiro. Tendo o seu proje-
to aprovado em dezembro de 1969, pe-
'o Conselho Deliberativo da SUDENE, 
iniciou o programa experimental em 
março de 1970 e está atualmente plan-
ando 60 hectares, sendo 15 de cajuei-

ro preioce. 
Quanto ao solo e sua preparação, é 

o diretor da Cajueiro Agro-Pecuária 
S. A., Betoven Azevedo, quem infor-
ma: "No litoral, nos conhecidos tabu-
leiros do Nordeste, são encontrados 
em larga escala, cajueiros em estados 
nativos. Nos aluviões da zona semi-
'.rida, nos terrenos arenosos e argilo-
.os das caatingas (úmida e sêca) há 
boas culturas do cajueiro". 

"Em plantio comercial há necessida 
de de um adequado preparo de solo 
com aradura e gradagens, mesmo em 
se tratando de uma planta bastante 
rústica. Potíe-se, segundo a Estação de 
Pacajus (CE ) — que conta com uma 
experiência de 16 anos — roçar o ter-
reno, sem queimar, unindo em se« 

guida simplesmente um coveamento, 
com o adequa&o coroamento. Um pon-
to básico é o controle aa erosão. Al-
gumas culturas são implantadas nos 
terrenos inclinados, principalmente 
quando associadas com pimenta do 

SEMENTEIO DIRETO 

Nas plantações da CAPESA, o semen-
teio é direto, isto é, leva se a castanha 
ao local definitivo; a cova é de dimen-
sões menores, o suficiente para colo-
car duas castanhas distantes uma da 
outra quinze centímetros; quando le-
vadas em jaoás, as covas deverão ter 
cinquenta centímetros em todos os 
sentidos, no outro caso, apenas trin-
ta centímetros em todos os sentidos. 

Ainda é Betoven Azevedo quem diz 
"a escolha da semente é fundamental, 
devendo ser oriunda de cajueiros com 
bom desenvolvimento, denotando ser 
sadio e ótimo produtor. Uma semen-
te para plantio deverá ter acima de 
nove gramas. A multiplicação vegeta-
tiva está começando a ser ensaiada 
em Fortaleza, principalmente pela Al-
porquia. O plantio tem, como época 
adequada, ó início do inverno. O des-
baste será realizado quando as jovens 
plantas atingirem mais ou menos trin-
ta centímetros de altura deixando uma 
planta por cova 

FRUTA-S1MBOLO 

O Rio Grande do Norte orgulha-se 
i e possuir o maior cajueiro do Brasil, 
denominado por Luis da Câmara Cas-
cudo como "O Polvo". Êle se situa em 
Pirangí do Norte, bem próximo a re-
sidência de verão do Govêrno do Es-
tado e muito em breve poderá ser 
ponto de atração turística de Natal. 

A Sociedade Brasileira de Fruticul-
tura, escolheu como Fruta Símbolo, o 
cajú, dada a importância econômica 
da anacardíacea e o papel que tende 
a desempenhar no Nordeste e na ocu-
pação amazônica. 

Há no entanto um inimigo perigoso 
do Cajueiro: é a "Môsca Branca", a 
mais recente praga, cujo estudo do 
seu contrôle já está em andamento, 
técnicos do Instituto de Pesquisas de 
Pernambuco já descobriram três espé-
cies de combate biológico da môsca 
branca. A doença de maior incidência 
é a ANTROCNOSE, que chega a des-
truir a safra, pelo ataque à inflores-
cência. 

CONSUMO MUNDIAL DA 

AMÊNDOA DE CAJÜ 

1967 — 64 988 t 

1968 — 67.439 t 
1969 — 69.891 t 
1970 — 72.342 t 
1971 — 74.794 t 
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Duzentas Milhas consolida 
potencial pesqueiro do RN 

De repente a indústria da pesca, no 
Rio Grande do Norte, recebeu um in-
centivo que veio ampliar mais ainda 
as suas possibilidades de expansão. 

A decretação das 200 milhas de mar 
territorial trouxe consolidação do po-
tencial pesqueiro do Estado, um dos 
maiores do país, e ofereceu às indús-
trias em fase de implantação uma 
área para exploração maior e mais 
rica. 

Em dezembro do ano passado o 
Conselho Deliberativo da SUDENE 
aprovou o projeto da CODIPESCA e 
no último mês de maio tornou a apro-
var mais dois projetos de indústrias 
que explorarão a pesca no RN. A 
SUAPE e a SAMISA, esta última com 
um empreendimento pioneiro na Amé-
rica do Sul — a criação de peixes 
em viveiros. 

O RICO MAR DO BRASIL 

Para o Nordeste — disse o biolo-
gista Sebastião Monte — o mar de 
200 milhas é de suma importância. Se 
não imediata, pois a pesca da região 
ainda não dispõe de recursos técni-
cos para ir além da costa, pelo me-
nos para o futuro. 

A faixa do litoral compreendida en 
tre 80 e 200 milhas é considerada a 
mais rica em espécies marinhas, que 
até agora eram pescadas por barcos 
estrangeiros gratuitamente. Durante 
a chamada época da "migração gené-
tica" a concentração de peixes em de-
terminadas regiões é tão grande que 
chega a permitir a pesca a mão. 

No Nordeste ocidental o camarão 6 
o grande produto do mar e, no entan-
to, a falta de indústrias pesqueiras no 
Maranhão e Piauí faz com que barcos 
franceses, além de pescarem o cama-
rão gigante, desembarque tôda a pes-
ca na Guiana. 

VALOR ECONÔMICO 

O Rio Grande do Norte tem possi-
bilidades de se tornar o maior produ-
tor de pescado do pais. 

O peixe-voador é o de maior valor 
comercial, atualmente, devido a faci-
lidade com que é encontrado a pouca 
distância no litoral de Rio do Fôgo, 
Caiçara, Diogo Lopes e Guamoré. A 

"albacorinha" existe em grande quan-
tidade em Baia Formosa e está sen-
do exportada. O "pargo" ou peixe ver-
melho possui grandes concentrações 
além da costa, mas por falta de con-
dições de nossos barcos é pescaao 
por barcos do Ceará e Pernambuco de 
onde segue, em grandes quantidades, 
para os Estados Unidos. 

A lagôsto, o crustáceo de maior im-
portância econômica do litoral norte-
riograndense, em sua maioria, conti 
nua sendo pescada por emprêsas do 
Ceará de onde é exportada para a Ar-
Centína, Japão e França. 

PESCA EM AREIA BRANCA 

Com os recursos do 34/18 novas in-
dústrias começam a se instalar no Es-
tado, com a finalidade de explorar o 
nosso potencial pesqueiro. 

Em Areia Branca funcionará a Com-
panhia Distribuidora de Pescado — 
CODIPESCA, cujo projeto foi aprova-
do pela SUDENE no dia 21 de dezem-
bro de 1970, representando um invés- jt 
timento total da ordem Cr$ 9.606.588,00 

A CODIPESCA deverá adquirir a 
Produtores de Pescado S/A — PRO-
PESA, indústria que, segundo o sen 
gerente Itamar Andrade Sales, fracas-
sou porque os seus dirigentes não 
encontraram o método certo de ope-
rar. 

Com um capital autorizado para .. 
Cr$ 20 mil o projeto PROPESA foi 
aprovado pela SUDENE em 1967. 
Suas instalações em Natal se resu-

mem a um escritório e um galpão na 
praia da Redinha e tinha por finali-
dade pescar a lagôsta que seria in-
dustrializada em Fortaleza. Mas a 
produtividade fraca e a deficiência do 
material humano culminaram num 
prejuízo de Cr$ 7 mil. 

A CAUDA DA LAGÔSTA 

No dia 26 de maio dêste ano mais 
outro projeto de indústria pesqueira 
foi aprovado pela SUDENE. Sul-Ame-
rícana de Pesca Ltda. — SUAPE, que 
se fixará em Natal. 

O investimento total da emprêsa 
atingirá Cr$ 3.100.000,00 e a matéria 
prima custará Cr$ 730.413,00. Sua es-
pecialidade, cauda de lagôsta, estan-
do prevista uma produção anual de 
132 toneladas de pescados, através de 
408 mil covos ao ano, o que corres-
ponde a 680 gramas diárias. 

A SUAPE visa o mercado externo, 
em especial os Estados Unidos, com 
quem comercializará a cauda da la-
gôsta e a lagôsta cozida. 

PE IXE DE V IVE IROS 

Para o biologista Sebastião Monte, 
que é diretor do Instituto de Biologia 
Marinha da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, o empreendi-
mento do futuro, na área da pesca, se-
rá a criação de peixes em viveiros. 
Tal como acontece com o gado de 
abate receberá tratamento especial em 
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viveiros instalados nos mangues, la-
goas, barragens e áreas estuarinas. 

O chamado "peixamento" começa 
na fase de alevinos (peixes de menos 
de cinco centímetros) e vai até a fase 
adulta. As espécies de agua dôce são 
mais adaptáveis a êste processo, pois 
podem ser selecionados a partir do 
ôvo, em laboratórios especiais. 

Um convênio deverá ser f irmado en-
tre o Govêrno do Estado e a Univer-
sidade objetivando a criação de espé-
cies estuarinas, principalmente, tai-
nhas, cacêtes, crustáceos e ostras. No 
açude do Colégio Agrícola de Jundiaí, 
a UFRN fará um "peixamento" que 
possibilitará o fornecimento de infor-
mações técnicas às emprêsas que se 
destinarem £ êste fim. 

P IONERI8MO 

Com a aprovação do seu projeto na 
reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, de 26 de maio, a Santa 
Mônica Industrial S/A — SAMISA, 
está se preparando para operar no 
Estado. 

A frente da emprêsa estão os srs. 
José Teixeira de Carvalho (presiden-
te) e Ney Santana (diretor comercial) 
E para a orientação técnica já se en-
contra em estudos a assinatura de um 
convênio com o Instituto de Biologia 
Marinha. 

SAMISA terá investimento total da 
ordem de CrJ 1,040.000,00 e funciona-
rá na localidade de Bôca da Ilha, mu-
nicípio de Extremoz, aproveitando as 
águas do rio Ceará-Mirim. É um em-
preendimento pioneiro na América do 
Sul, devendo ocupar 58 hectares de 
área distribuídos por 46 viveiros cria-
dores e três viveiros de captura, todo 
à margem do rio. 

A matéria prima dos viveiros será 
a própria lama do terreno, protegida 
por gramíneas e para evitar aumento 
do grau de salinização haverá reno-
vação diária da água. 

FUNCIONAMENTO 

Os peixes serão apanhados na fase 
de alevinos e permanecerão nos vivei-
ros até um ano. A princípio a alimen-
tação se limitará à agua do rio, que 
é rico em planctons, algas e lôdo, mas 
depois receberão tratamento especial. 

A pesca de tainha e cacetão (espe-
cialidades da SAMISA), ocorrerá as 
quintas feiras. Depois de lavadas, as 
espécies serão enviadas paro o frigo-
rifico, em Natal. Um centro de ope-
ração e uma fábrica de gêlo garanti-
rão o bom estado do pescado. 

Por ano a produção de 138 tonela-
das abastecerá Natal com peixe sele-
cionado, no entanto, não dará para 
exportação. 

Transportes Coletivos 
Desencadeia-se a crise 
que o RN-ECONOMICO 

previa há mais de um ano 
Transporte coletivo em Natal é ago-

ra sinônimo de colapso. Os proprie-
tários de empresas de transportes co-
letivos enfrentam dias de crise, pro-
vocada pela compra exagerada de 
ônibus, o débito para com as finan-
ceiras, pelos constantes acidentes de 
trânsitos com os seus veículos, a de-
sonestidade dos cobradores, os passes 
e as caronas, os falsos estudantes que 
pagam 50% de abatimento e pela pró-
pria desorganização das empresas. 
Agora pleiteam um novo aumento nos 
prêços das passagens. Será uma solu-
ção ou um paliativo à crise? 

do ano de 1969, e isto tornava Natal a 
única cidade brasileira onde os cole-
tivos faziam filas para esperar os pas-
sageiros. Algumas linhas possuíam 
duas vêzes mais a quantidade de car-
ros que realmente precisavam e por 
isso os veículos transitavam semi-va-
zios a maior parte do dia. 

Esta oferta demasiada, declarava o 
sr. Antônio Melo, era devido a 'um 
dos auxiliares do prefeito que, visan-
do proteger determinadas pessoas, faz 
concessões para que elas comprem 
ônibus e passem a explorar o servi-
ço de transporte coletivo, sem nunca 

y mtífemlSÊS&Si 
CEMITÉRIO DE ÔNIBUS NOVOS? 

O pedido de aumento nos prêços 
das passagens já se encontra em exa-
me no Conselho Interministerial de 
Prêços. O documento foi entregue pe-
lo Presidente do Sindicato das Em-
presas de Transportes de Passageiros, 
sr. Antonio Gomes, acompanhado de 
uma exposição detalhada da nrise. De-
pendendo do parecer da CIP, sôbre o 
aumento de 50%, o consultor jurídico 
do Sindicato, advogado Varela Barca 
viajará ao Rio para discutir o proble-
ma, uma vez que há norma desta co-
missão determinando o pecentual 
máximo de 20% para qualquer pedi-
do de majoração. 

PREVISÃO DE RN 

Na sua edição de janeiro do ano 
passado, RN-ECONÔMICO depois de 
ouvir o presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Passa-
geiros do Rio Grande do Norte, sr. 
Antônio Gomes de Melo, previa a cri-
se atual: "haverá o colapso do siste-
ma de transportes coletivos em Na-
tal porque a cidade tem ônibus de-
mais e a cada dia outros são coloca-
dos em circulação". 

A época circulavam 250 ônibus, 140 

terem trabalhado nesse ramo de ati-
vidade, em prejuízo para os quu es-
tão legalmente organizados como em-
presas há muitos anos." 

O então secretário de Serviços Ur-
banos, sr. José Guará, refutou a acu-
sação do presidente do Sindicato e 
êste apresentou os bilhetes do -ilto 
auxiliar autorizando a compra e cir-
culação de ônibus, em desobediencia 
a decreto publicado no Diário Oficial. 

O PROBLEMA HOJE 

Lá vem a jaula! O alarme é dado 
com certa irritação na parada de co-
letivos da rua Ulisses Caldas quando 
se aproxima um dos ônibus da emprê-
sa Soares. Ela é um das menores 
concessionárias — dois carros apenas 
— e seus coletivos pràticamente só 
tem o chassis. A carroceria já era e 
o barulho do motor ninguém aguenta. 

Mas caso não seja encontrada a so-
lução para a crise das emprêsas, a 
cidade poderá voltar ao tempo da;; 
"latas velhas" e outras "jaulas" sur-
girão isto porque todas estão "na por-
ta da falência e se as autoridades 
no derem cobertura, ficaremos sem 
transportes", segundo declara Anto-
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nio Melo. 
Dos '250 veículos que circulavam om 

janeiro de 1970, 133 continuam nas 
linhas. C restante foi devolvido às 
distribuidoras ou entregues às finan-
ceiras. Das 38 empresas existentes em 
1969, ainda sobrevivem quinze, cinco 
das quais sòmente com um ou dois 
carros. 

Entretanto — informa o presidsn-
te do Sindicato das Empresas — a 
qualquer hora o serviço de coletivos 
poderá ficar reduzido a 33 ônibus. 
Basta a paciôncia das Financeiras se 
esgotar e mais 100 coletivos desapa-
recerão de nossas linhas, pois de 
acôrdo com o decreto lei 911 ( * ) elas 
poderão tomar os veículos antes de 
qualquer discussão judicial. 
O DRAMA DE CADA EMPRESA 

Como vai a emprêsa Guanabara? 
— Vai bem, muito bem. 
Quem responde assim é o moto-

rista Edilson Amâncio de Araújo. E 
para êle tudo vai bem mesmo. Seu 
pagamento nunca atrazou e por sema-
na percebe Cr$ 50,00. Mas já o sr. 
Olinto Gomes, proprietário da Gua-
nabara não dirá assim. No início do 
mês, êle mais os empresários José 
Flôr Filho (Deda Turismo) e José 
Lourenço de Andrade (São Lourenço) 
estiveram no Rio, tratando junto à 
Carbrasa e a Imperial Diesel sôbre 
as dividas de suas empresas, amea-
çadas pelas Financeiras. 

As duas maiores permissionárias de 
transportes — empresas Barros e De 
da Turimo — enfrentam estado cri 
tico. A Barros com 33 ônibus na Ca 
pitai e sete no interior apura por 
mês Cr$ 130.000,00. Sua despesa men-
sal é de Cr$ 86 .500,00 e os débitos pa-
ra com as Financeiras (Rique, Fiben-
co, Fidelidade e Investibanco) 
Cr$ 750.000,00 e para com os fornece-
dores de peças Cr$ 291.900,00. 

LUCRO F ICTÍCIO _ 
Não foram revelados a receita e a 

despesa da Deda Turismo, mas o sr 
José Flôr Filho diz que ainda nãc 
deixou o ramo por causa dos "com-
promissos com a sua família, seus 
empregados e com o povo". 

Segundo êle não há um infra-estru-
tura que garanta rendimento. "O lu-
cro das empresas é fictício", as dívi-
das são inúmeras e ainda por cima 
há o ciclo vicioso das reformas, numa 
cidade onde a manutenção de veícu-
los é a mais cara do Brasil. 

Dos 38 ônibus que possuía a D*da 
Turismo continua com 31, todos com 
dívidas a pagar, de dois até oito mê-
ses. São carros da Cermasa e Car-
brasa que foram transferidos para as 
Financeiras Verba S. A. e Credibrás. 

I M A CARONA, MOACIR 

O fã clube de um motorista às ve-

ÔNIBUS MODERNOS SOBREVIVERÃO? 

?es se assemelha ao de um expoente 
do mundo artístico. Não é só a me-
ninada que chama por Moacir Perei-
ra da Silva, motorista da emprêsa 
Barros, e lhe pede uma carona. Mui-
tas vêzes amigos "improvisados" nas 
paradas se acham com o direito de 
entrar pela porta da frente e pagar 
a passagem com um "bom dia, me-
lhor motorista da emprêsa Barros". 

Em 24 horas o ônibus 34, dirigido 
por Moacir, faz 1200 fichas. Mas po-
deria fazer mais se não existissem 
os 300 passes (policiais em serviço, 
funcionários do correio, prefeitura e 
alguns priviliegiados) que se utili-
zam dêles. 

Um passe custa ao Sindicato das 
Emprêsas uma média de mil cruzei-
ros ao ano. Foram distribuídos três 
mil passes. Além disso, 65 por cento 
dos usuários são estudantes, falsos 
estudantes, cabos e soldados, que pa-
gam meia passagem. 

Se o "lucro é f ictício" os permis-
sionários têm suas razões. Na Bar-
ros a receita diária de cada carro é, 
em média, Cr$ 200,00 e a despesa com 
óleo, motorista e cobrador, Cr$ 85,00. 

E o que resta não é suficiente para 
cobrir as despesas com avarias e as 
prestações de dois mil cruzeiros com 
as Financeiras. 

A ILUSÃO PAL IAT IVA 

A crise que persiste em todas as 
empresas — até mesmo na São Lou-
renço, que faz a linha Petropolis — 
Santos Reis sem concorrentes — vem 
se tornando mais caótica à medida 
que os refaturamentos de compras 
vão sendo feitos com as Financeiras. 

"O refaturamento é um entorpecen-
te que se aplica ao câncer das con-
cessionárias" — afirma o sr. José Flôr 
Filho. Passado o seu efeito imediatis-
ta os empresários se reconhecem mais 
comprometidos e com menos possibi-

lidades de ressarcir as dívidas. 
uada vez que há um faturamento o 

carro é comprado pela Financeira por 
um prêço mínimo e vendido de nôvo 
(obrigatóriamente) às empresas por 
um prêço máximo. 

Sòmente a elevação suficiente das 
tarifas salvará os tranportes coletivos 
de Natal - - insistem os empresár ia . 
Acontece, porém que o Conselho In-
terministerial de prêços — CIP — não 
concede aumento superior a 20 por 
cento e a margem considerada sufi-
ciente é de 50 por cento. 

JUSTIFICATIVA PARA A SOLUÇÃO 

A média de prêços de passagem no 
Nordeste, para linhas de 10 km é .. 
Cr$ 0,30 — explica o advogado Varela 
Barca. Em Natal se paga Cr$ 22 e 
Cr$ 0,11 em linhas de 16 km, como 6 
o caso da linha Cidade da Esperança. 
E o prêço-padrão "de CrS 0,15 (bom 
para o cobrador José Targino, <U 
Barros) tem gerado desentendimentos 
entre proprietários e cobradores, ôs-
tes últimos ainda percebendo o salá-
rio mínimo antigo. 

Junto à CIP será solicitada uma 
equiparação às tarifas do Recife .. 
(Cr$ 0,30). Mas para o presidente do 
Sindicato das Empresas, basta que 
seja extinta a lei que concede abati-
mento aos estudantes e aí o prêço 
único poderá descer para Cr$ 0,20, 
sem prejuizos. 

Declara o consultor jurídico do 
SETPRN que a reinvindicação além 
de justa é constitucional. O inciso 2° 
do artigo 167 da Constituição do Bra-
sil prevê para as empresas "tarifas que 
permitam a justa remuneração do ca-
pital, o melhoramento e a expansão 
dos serviços 6 assegurem o equilíbrio 
econômico e financeiro do contrato. 

Com o aumento estará garantida i 
sobrevivência das empresas já vi-
vendo os últimos instantes, e a po-
pulação terá que adaptar o bôlso pa-
ra uma elevação tão alta, que não era 
prevista até bem pouco. 
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go Forrageiro. Há ainda 25 hectarps 
reservados à agricultura -de subesis-
tência dos colonos, sem contar com a 
cultura da cana de açúcar, mandioca 
e outros tubérculos. 

Mantém uma escola funcionando em 
três turnos, sendo que no noturno, 
duas salas de aula foram cedidas ao 
MOBRAL. A frequencia é de 100 alu 
nos por dia. 

O primeiro projeto agropecuá-
rio, que recebe os incentivos da SU-
DENE, a dar lucro, está no Rio Gran-
de do Norte. É Nilton Pessoa de Pau-
la Agro-pecuária S/A — NIFPASA, 
também o primeiro projeto do Esta-
do a ser implantado, depois de sua 
aprovação pelo Conselho Deliberati-
vo da SUDENE, em 20 de dezembro 
de 1966, sendo que hoje o capital é 
de CrS 1.500.000,00, totalmente inte-
gralizado, contando com 195 investi-
dores dos recursos derivados do 34/18 
da SUDENE. 

A NIPPASA está situada em 628 hec-
tares, no município de São Gonçalo 
do Amarante, trabalhando 60 empre-
gados fixos e uma média de 300 obrei-
ros/dia. A propriedade é toda irriga-
da, contando com 9 poços tubulares 
e uma grande varzea de aluvião-pesa-
do do rio Potengi. 

INSEMINAÇÃO ARTIF ICIAL 

Desde abril de 1969 que a NIPPASA 
— é pioneira no RN — vem utilizando 
a inseminação artificial, iniciada com 
o plantel de 150 matrizes leiteiras, to-
talizando hoje 300 matrizes em repro-
dução, estando ainda 100 matrizes des-
carnadas. 

Todo o sistema mecânico da insemi-
nação artificial é processado na pró-
pria fazenda, sendo que o semem é 
adquirido da firma americana ABS — 
American Breders Service, distribuído 
no Brasil pela emprêsa Pecplan, de 
São Paulo. 

Já existe na fazenda mais de 100 fi-
lhos, resultantes da inseminação arti-
ficial, sendo que no f im de 1971 a em-
prêsa contará com mais de 300 ani-
mais. 

PRODUÇÃO DA NIPPASA 

É considerável a produção de leite 

1 

da fazenda — 950 litros de leite por 
dia, sendo que dentro em breve atin-
girá uma produção de 2 mil litros/dia, 
sendo a mais forte renda da proprie-
dade. 

Toda a produção macho da emprê-
sa é vendida com dois anos e meio de 
vida, numa média de i'00 animais por 
ano, sendo que grande parte desses 
garrotes é negociada com terceiros, 
para melhora do rebanho estadual. 

A NIPPASA recebe a orientação da 
ETERFRIA, orgão do Ministério da 
Agricultura, que tem ministrado cui-
sos a elementos da própria fazenda, 
sobre a inseminação artificial. 

OUTRAS ATIVIDADES 

No que se refere ao aproveitamento 
da terra, a NIPPASA tem 150 hectares 
de reserva florestal e o restante é t.ô-
do cultivado, aproveitado com pasta-
gens de capim Napier, Pangola, Sôr-

carteira do Ministério do Trabalho as-
sinada. 

O escritório funciona na própria fa-
zenda com pessoal técnico especiali-
zado: contador, veterinário, agrônomo 
e administradores. 

Bezerrelros. construídos dentro da mais moderna técnica pela NIPPASA 

linhaçcm holandcza Pabst 

Os operários de Nilton Pessoa de 
Paula Agropecuária S/A também têm 
conforto — energia própria, 45 casas 
de tijolos; clube com dois time de fu-
tebol; televisores coletivos para os 
operários; todas as casas tem rádio; 
três caixas dágua com capacidade pa-
ra mais de 180 mil litros; assistência 
médica e dentária, em convênio com 
o Funrural; todos os empregados tem 
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I o n Pessoa de Paula Agropecuária S/A 
"NIPPASA" 

F A Z E N D A C A L I F Ó R N I A 
São Gonçalo do Amarante - Rio Grande do Norte 

C. G. C. M. F. - 08 210 478 - INSC. EST. 05/0075 CAPITAL AUTORIZADO . . . 1 5C0 000,00 
CAPITAL INTEGRALIZADO 1 255 «18,00 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 
Em cumprimento de determinações legais e estatutárias, 

apresentamos o Balanço Geral de N/Emprêsa com demons-
ração da conta "Lucros & Perdas" correspondente ao pe-
•íodo de 1.-.03.70 a 28.02.71. 

Com satisfação enaltecemos que apesar do baixo preço 
do leite, principal produto de nossa Empresa, conseguimos 
ima receita bruta de Cr$ 302 646,70 (Trezentos e dois mil, 
seiscentos e quarenta e seis cruzeiros e setenta centavos) 
:om um lucro bruto de Cr$ 62.117,14 (Sessenta e dois mil, 
oento e dezessete cruzeiros e quatorze centavos), do qual 
deduzidas as parcelas de praxe ainda apresenta um lucro 
líquido de Cr$ 11.533,52 (Onze mil, quinhentos e trinta o 
três cruzeiros e cinquenta e dois centavos), que propomos | 

seja incorporado a rubrica "Reserva para Aumento de Ca-
pital". Para um projeto em implantação consideramos uma 
vitoria que cabe antes de tudo a dedicação e entusiasmo 
do nosso abnegado corpo de auxiliares do mais graduado 
ao mais humilde trabalhador do campo, aos incentivos da 
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NOR 
DESTE — "SUDENE", e a colaboração da réde Bancária de 
Natal. 

Por fim nos colocamos a inteira disposição dos Senho-
res Acionistas para os esclarecimentos que nos forem solici-
tados. 

Sãc Gonçalo do Amarante (RN) , 28 dc fevereiro de 1971 

MILTON PESSOA DE PAULA 
Dir. Presidente 

LEÔNIDAS FERREIRA DE PAULA 
Dir. Financeiro 

MARIA NEUZA FERREIR \ DE PAULA 
Dir. Secrotária 

Balanço Geral do ' A T I V O E PASS IVO ' , Encerrado em 28 de Fevereiro de 1971 

A T I V O 

ATIVO DISPONÍVEL 

Caixa 
Bancos C/Depositos 

ATIVO REALIZÁVEL 
Almoxarifado 
Rebanho Bovino — Faz. Califórnia 
Rebanho Bovino — Faz. Sacramento 

VINCULADOS 

Dep. BNB — Lei 4.223/63 
ATIVO IMOB1LAZADO 

Obras Preminares 
Edificações Principais e Secundárias 
Tictalacões Hidraúlicas 
Máquinas Apar. e Equip. Nacional 
Máauinas Apar. e Equip. Estrangeiros 
Veículos 
Móveis e Utensílios 
Ações de Outras Empresas 
Depósitos e Cauções 
Faiiinamentos p/Ordenha • -
"Rotiiõ<»«s . 
Propriedades Rurais 
Fdificacões da Prort. Pastoril 
vriifiraoões da Prod. Aerícola 
FHifirac-Vs de Diversas Produções 
Edificações Gerais 
Máquinas Aerí^olas 
utensílios <Vgrícolas 
" tens" to« Diversos 
Bens Imóveis 
Ferramentas 
Utensílios Agrícolas 
Semoventes • • • • • 
Formação de Culturas e Pastagem — Faz. Califórnia 
Formação de Culturas e Pastagem — Faz. Sacramento 
Despesas de Organização e Administração 

ATIVO TRANSITÓRIOS 
Estudos e Projetos 

ATIVO COMPENSADO 
Ações Caucionadas 
Banco da Bahia C/F G T S 

713,40 
23 256,03 

24 375.15 
215.570,00 
54 775,00 

11 635,72 
85 451.68 
3 921,72 
2 626 26 

12 098,22 
98 847,97 
6 320,69 
6.179,55 

102,63 
5.450,84 

13 506,00 
116 074,76 
39.534,07 

131,33 
39.443,68 
3.651,42 

23 725,97 
29 045,56 
2 383,00 

687,05 
32,00 

150,00 
300,00 

119.159,97 
27.096,82 

347.840,06 

300,00 
12 345,08 

23 969,43 

294 720,15 

4 399,50 

995 396,97 

125 782,77 

12 645,08 1 456 913,00 

Total do Ativo 1 456 913,90 



P A S S I V O 

PASSIVO INEXIGÍVEL 
Capital Autorizado 
Menos a Disp. Diretoria 

1 500. ooo.no 
244 182,00 

1 255 818.00 CAPITAL SOCIAL 
Sendo: 

I)—Ações Ordinárias 489 040.00 
II)—Ações Preferénciais, Arts. 34/18 766 778,00 

Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial 
Lucro Suspenso a Disp da Assembleia Geral 

PASSIVO EXIGÍVEL 
Credores p/Investimento Arts. 34/18, 13 
Credores em C/Correntes 
Conta Corrente Imp. Sindical 
Duplicatas a Pagar 
3ancos C/Emprestimos 
Gratificação a Diretoria 

CONTAS l)E COMPENSAÇAO 
Caução da Diretoria 
Fundo de Garantia p/Tempo Serviço — F G T S 

1.255 818,00 

2 514,70 
823,82 

11 533 52 

5U 1)00,00 
38 033,64 

57,87 
20 428,46 
55 000.00 
10.058.8) 

300,0( 
12 345,08 

1 270 600,04 

173 578,78 

12 645,08 1 456 913,90 

1 456.913,90 

& Perdas". 

Total do Passivo 
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral, e a respectiva demonstração da conta "Lucros 

São Gonçalo do Amarante (RN), 28 de fevereiro de 1971 
NILTON PESSOA DE PAULA LEÓNIDAS FERREIRA DE PAULA MARIA NEUZA FERREIRA DE PAULA 

Dir. Financeiro Dir. Secretária 
MANOEL LUIZ ANDADE 

Téc. Contab. R e ^ no C.R.C R N sob n." 1.016 

Dir. Presidente 

Demonstração da conta " L U C R O S E PERDAS ' , encerrada em 28 de fevereiro de 1971 
D É B I T O 

DESPESAS PRÉ-OPEIIACIONAIS 
Importe do Saldo d/conta 

CUSTO DE DIVERSAS CULTURAS 
Idem. idem, idem 

CUSTOS TÉCNICOS PASTORIS 
Idem, idem. idem 

CUSTEIO DE VEÍCULOS 
Idem, idem, idem 

CUSTEIO DE TRATORES 
Idem, idem, idem 

CUSTEIOS DE MOTORES 
Idem. idem. idem 

CUSTOS COMPLEMENTARES 
Idem, idem, idem 
RESULTADO ECONÔMICO 

REVERSÃO DO PREJUÍZO DO ANO ANTERIOR 
PREJUÍZO DE VEÍCULO 
FUNDO DE RESERVA LEGAL C 1 Estatutos 
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL. Idem 
ORATTFICACAO A DIRETORIA 
LUCRO SUSPENSO, a Disp. Assembléia Geral 

42.490,68 
3 150,00 

823.82 
823,82 

3 295.30 
11 533,52 

12 848,23 

24 005,27 

143 104,37 

29 654,20 

7 258.63 

5 574,98 

18 083,88 

62.117,14 

Total do Débito 

302 646,70 

302 646,70 

C R É D I T O 
RECEITAS TÉCNICAS AGRÍCOLAS 

ImDorte do Saldo d/conta 
RECEITAS TÉCNICAS PASTORIS 

Idem, idem, idem 
RECEITAS TÉCNICAS DE VEÍCULOS 

Idem, idem, idem 
RECEITAS TÉCNICAS DE TRATORES 

Idem. idem, idem 
RECEITAS DE MOTORES 

Idem, idem, idem 
RECEITAS EVENTUAIS 

Idem. idem. idem 
RECEITAS EXTRAORDINARIAS 

Idem, idem. idem 

60 941,00 

148 960,23 

27 118,64 

30 592,40 

321,10 

8 597,35 

26.115,98 

Total do Credito 
302 646.70 

302 646,70 

São Gonçalo do Amarante (RN), 28 de fevereiro de 1971 

NILTON PESSOA DE PAULA 
Dir. Presidente 

LEÓNIDAS FERREIRA DE PAULA 
Dir. Financeiro 

MANOEL LUIZ ANDADE 
Té-;. Contab. Rcg. no C.R.C RN sob n.* 1.016 

MARIA NEUZA FERREIRA DE PAULA 
Dir. Secretária 

CARECER DO CONSELHO FISCAL SÔBRE O BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1971. 

Os abaixo assinaMns. membros efetivos do Conselho Fis-
r-t da emorêsa NILTON PESSOA DE PAULA AGROPE-
CUÁRIA S/A "NIPPASA", após examinar detalhadamente o 
Balanço Geral, encerrado em 28 de fevereiro de 1971, e de-

mais documentos de sua escriturarão são de parecer nue • > 
mesmos descrevem fielmente a situação da Sociedade, rt 
comendam aue os mesmos sejam aprovados pela Assem-
bléia Geral Ordinária 

São Gonçalo do Amarante (RN), 28 de fevereiru de 1971 

a) Prof. Múrlo Villar Ribeiro Dantas, Advg. Valdomiro da Fonseca e Cunna João Maria Rodrigues 



HOPE só com 
desobstrução do 
pôrto de Natal 

Depois dos trabalhos iniciais, que 
foram inclusive testemunhados pelo 
Ministro Mário Andreazza, dos Trans-
portes, serão reiniciadas as explosões 
do porto de Natal visando a desobs-
trução de sua entrada e permitindo, 
com isso, a entrada de navios de maio-
res calados. O reinicio desses traba-
lhos ainda não tem data fixada, mas 
segundo informações do Vice Gover-
nador, Almirante Tertius Rebelo, a 
qualquer momento poderão estar 
chegando a Natal os homens-rãs da 
Marinha, que serão os executores. 

Ültimamente as gestões visando 3 
desobstrução da entrada do porto foi 
acelerada», tendo em vista a grande 
possibilidade de Natal vir a receber 
o navio hospital Hope, que está pro-
gramado para chegar em fevereiro. 
Entretanto, os coordenadores desse 
programa condicionaram a vinda do 
navio a execução dos trabalhos 
no porto exigindo ainda, que êstes 
serviços estejam concluídos até o fi-
nal de outubro quando dois de seus 
representantes virão verificar a rea-
lização dessa obra e acertar os deta-
lhes definitivos da vinda do Hope. 

OS TRABALHOS 
Para garantir a entrada do Hope 

que cala nove metros, no porto de 
Natal, há a necessidade da execução 
de serviços complementares. A pri-
meira providência a ser tomada se 
relacionará com a continuidade de 
derrocágem das pedras e cascos soço-
brados, existentes no interior na ba-
cia de evolução do golfo de Natal. 
Posteriormente, haverá a necessidade 
da vinda de um navio hidrográfico 
para levantamento da carta de nave-
gação 802 da Diretoria de Hidrogra-
fia e NÍ -egação em que deverá constar 
as modf icações feitas com as explo-
sões submarinas anteriores, no início 
deste ano, na entrada do pôrto e já 
agora, dentro do golfo de Natal. 

Numa fase posterior, será feita a 
dragágem de uma parte do banco da 
Velhas visando, com isso, aumentar 
o canal de acesso em frente a Ridi-
nha, " o qual se encontra muito as-
soreado, estrangulado por aquele 
banco de areia", segundo informações 
do Almirante Tertius Rebelo que acre 
dita, que até o final de 1972, com a 
chegada de uma nova draga em cons 
trução na Inglaterra, aquele banco 
terá sido totalmente retirado. 

CONVÊNIO 
Para a execução dos proximos tra-

balhos de desobstrução do porto de 
Natal, foi f irmado convênio do qual 
participam o Ministério da Marinha. 
Ministério da Aeronautica, DNPVN 
(Departamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis) e Govêrno do Esta-

do. 
O Ministério da Marinha entrará 

através da participação de seus ho-
mens-rãs (que já estiveram em Natal 
realizando os primeiros trabalhos); 
o Ministério da Aeronáutica fornece-
rá transporte e o DNPVN cederá os 
explosivos, numa carga aproximada 
de cinco toneladas. A participação do 
Govêrno do Rio Grande do Norte se-
rá através de Cr$ 20 mil. O ministé-
rio dos Transportes é o encarregado 
na coordenação geral dos trabalhos. 

PARA O HOPE 
Especificamente para a vinda do 

Hope, deverão ser conseguidas duas 
barcaças de ferro em bom estado e 
que tenham servido para transporte 
de sal. Essas barcaças, devidamente 
trabalhadas, serão encostadas no cais 
e servirão de defesa para a atracação 
do navio hospital. Isto em virtude da 
atual profundidade não permtir atra-
cação de navios com mais de aeis me-
tros e em face de sua construção, pela 
técnica usada, não permitir a dragá-
gem junto ao caís. 

O navio hospital Hope se demorará 
em Natal pelo prazo de 10 meses e seu 
"staf" geral é de 250 pessoas, entre tri-
pulação e pessoal da area Biomédica. 
Para sua pernianencia, deverá empre-
gar cerca de 50 pessoas da terra entre 
auxiliares, atendentes. motoristas tra-

balhos em terra, todos contratados lo-
calmente. A compra de alimentos, com 
buftíveis, água e artigos diversos, se-
rá feita no comércio, devendo haver 
um grupo que alugue casas e contra-
trate veículos para turismo e compra 
de material, principalmente de fundo 
turistico e artesenal. 

O NAVIO 

O Navio Hospital Hope surgiu em 
1958, idealizado pelo médico William 
B Walsh. A partir daí já trabalhei 
na Africa, Ásia e América Latina trei-
nando pessoal para serviços de saú-
de, além de desenvolver métodos de 
treinamento e ensino para os que não 
tem preparação prévia exigida para 
altos padrões científicos da América 
do Norte. É um centro médico flutu-
ante e já treinou mais de 500 pessoas. 

O pessoal especializado do Hope 
não permanece apenas a bordo do na-
vio, estendendo seus trabalhos tam-
bém ao interior. No Rio Grande do 
Norte, or.de permanecerão a disposi-
ção da Universidade, trabalharão, 
além de Natal e Moçoró, nas regiões 
atendidas pelos projetos CRUTAC. 
Nos 10 meses que aqui permanecerá, 
deverá dispender, aproximadamente, 
50 milhões de cruzeiros, através da 
compra de equipamentos, medicamen-
tos e suprimentos, 

T E R T I U S : " A B R I R O P O R T O A T O D O C U S T O ' 
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JOSE « 
VASCONCELOS 

ROCHA 
Advogado> 

Rua João Pessoa, 198 — Ed. Canaçu 
^ Fone 23:25 - 3 andar Sala 308 

CONTABILIDADE INDUSTRIAL 
COMERCIAL E AGRÍCOLA 

ADMINISTRAÇÃO - ISENÇÕES FISCAIS 

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA 
CONTÁBIL LTDA. 

Av. Rio Branco. 613 — 2. andar — Sala 6 
Natal — RN 

C O N S U L T O R I A E A S S E S S O R I A 
J U R Í D I C A DE E M P R E S A S 

PEDRO SIMOES METO 
C p f 003076024 O.a .b . n . 502 

procuradores nas maiores cidades do país e 
nos principais municípios do Rio G. do Norte 

A D V O C A C I A 

C O N S U L T O R I A E 

A S S E S S O R I A 

direito civi l 
direito fiscal 
direito comercial 
direito trabalhista 
previdência social 
cobranças 
organização o métodos 
planejamentos administrativos 
programas especiais 

Rua Vigár io Bartolomeu, 586 A 

— Natal - R N -

— , ^ r o N T A B l L « > A D E . 
ESCRITÓRIO D E C L T ( I A 

Hf. S. da ConcfMÇ^ 
Resp. Ternira: 

Francisco Alves de Souza 
CONTABILIDADE: comercial, industrial e 
agro pecuária 
ESCRITAS: fiscal e mercantil — contratos -
aditivos — distratos 

Princesa Isabel, 648 — 2.' andar — sala 1 FONE 20:58 
Natal — RN 

CONSULTORIA E 
PLANEJAMENTO 

AGROINDUSTRIAL 

economista: DILVO TORRES 
reg. sudene 00086 

" E L A B O R A Ç Ã O "DE" "PROJETOS " 
agropecuários 

orientação técnica ria implantação dos 
projetos agropecuários 

Rua João Pessoa, 159 — Sala 21 
2. andar — Fone 21:73 

Faça o melhor 
investimento de sua Vida. 
Francisco Ribeiro tem uma 

área de "blue ships" ( - ) 
para você adquirir e 

desfrutar. 

Um investimento que vai lhe dar aquela tranquilidade. O 
local ideal para construção da sua confortável residência. 
São 2.500 lotes (o maior loteamento já lançado em Natal) 
na margem direita da "pista de Parnamirim" em frente à 
Faculdade de Engenharia, caminho natural do crescimen-
to da Cidade, contando já com a avenida mais larga, água, 
moderna iluminação, no bairro mais aprazível de Natal. 

( = ) "blue Ships" são ações de alta rentabilidade. 

JU V 

Procure o seu corretor 

FRANCISCO RIBEIRO 
O HOMEM DAS SOLUÇÕES IMOBIL IÁRIAS 

DO RIO GRANDE UO NORTE na Av. Rio Branco, 564 — fone 20:54 



AGORA 
TAMBÉM 
SEU 

ESCRITOR i O 

Oito anos de tradição e uma 
nova loja: exclusiva para equi 
pamentos de escritório Máqui 
nas de Somar, calcular, contá-
beis e de escrever OL IVETT I . 
Móveis para escritório em aço 
ou madeira, telefones ou pol-
tronas, além de uma completa 
oficina OL IVETT I 

iM CASA PORCINO 
IRua João Pessoa, 194 

Fone 1957 

Turismo em 
quatro horas 

A primeira experiência de "City 
tour" em Natal foi realizada em qua-
tro horas. A indústria sem chaminés 
demonstrou sua canacidade nara os 
repórteres de RN-ECONÔMICO, num 
dia qualquer de julho, quando o pro-
prietário da Agência Aerotur, sr. Peri 
Lamartine mostrou a beleza de Natal 
a um grupo da Panorama Turismo de 
São Paulo. 

Para os experts em turismo, o re-
sultado da Companha "Visite o Nor-
deste" e a conclusão dos trechos J.a 
BR-101 entre Rio- Natal, provocou em 
julho de 1971, a maior safra turística 
já conhecida por esta capital. 

A cidade de repente foi invadida 
por uma onda de visitantes, que che-
gavam por todas as vias, lotando ho-
téis, casas de espetáculos, boates, res-
taurantes, lojas, criando inclusive 
problemas para a pequena estrutura 
de apoio existente. 
SAFRA DE TURISMO 

Todos os hotéis lotados. A Agência 
Aerotur — especializada em turismo 
receptivo — não deu conta para aten-
der aos grupos que a procuravam. 
Agências de turismo do Sul do Bra-
sil mandaram grupos em ônibus es-
peciais a Natal: Panorama Turismo 
(São Paulo) dois ônibus com 68 pes-
soas; Agência Realtur (R io ) — duas 
excursões com 64 pessoas; Agên' i;i 
Urbi et Orbi (R io ) com 30 pessoa.;; 
Abreutur (São Paulo) — semanalmen-
te maudou casais ou grupos. Ainda 
deve-se considerar os grupos indepen-
dentes, que aqui chegaram sem ne-
nhum apoio, como foi um grupo lide-
rado por um sacerdote católico de Pe-
lotas, no Rio Grande do Sul. Os auto-
móveis com placas do Estados do 
Nordeste já se tornaram rotineiros 
nos nossos fins dc semana. 
ROTEIRO TURÍSTICO 

Numa "City-tour" dc quatro horas, 
cumprimos o seguinte roteiro: 

8 hrs — Um grupo colorido, com 
suas máquinas fotográficas (da fa-
shica ao Rio 400) sai do hotel Reis 
Magos, num ônibus com capacidade 
para 40 pessoas, com serviço de som 
para facilitar o trabalho do guia. A 
primeira paisagem é a orla marítima 
até Areia Preta. O faro! dc Mãe Lui-
za é convidativo, mas não entrou io 
roteiro. Apenas fotografias. No retor-
no pela praia, os turistas comentam 
a beleza dos arrecifes c da nossa cos-
ta naritima. 

8.30 hrs — Fortaleza dos Reis M^-

gos, visitada durante 40 minutos. Ape-
sar do flagrante desacordo que exis-
te entre a majestosa construção e a 
sua história com as peças importan-
das de arte popular, já em estado de-
plorável, que lá existem, esta é a mais 
impressionante visita que se faz no 
roteiro. Os turistas fotografam o For-
te, a entrada da barra do Potengi, a 
Ridinha e suas dunas, a Ponta dc San-
ta Rita. Até os pequenos carangue-
jos que estavam embaixo da passare-
la do Forte foram motivos de grande 
atração. 

9.10 hrs — Bairro de Santos Rcif. 
(o guia mostrou a Igreja dos Reis Mrv 
gos, Iate Clube, Rampa). O Canto do 
Mangue foi bastante fotografado. Ds-
pois Rocas, cais do Porto, rabeira, 
Praça Augusto Severo, Teatro \lbcr-
to Maranhão, Avenida Junqueira \y-

res, Praça Sete c'.c Setembro. Palácio 
Potengi, Igreia Santo Antonio (bas-
tante fotografada). Avenida Tlovema-
dor Rafael Fernandes, Base Naval o 
Alecrim (o bairro/cidade impressio-
nou pela sua independência c a sua 
movimentação intensa). 

9 .50 hrs — Quintas e Ponto ele Iga-
pó. Fotografias parciais de Natal, 
acompanhando o Potenji o das sali-
nas de Igapó. 

10.10 hrs — Baldo e a Coluna Ca-
pitolina (o guia Peri Lamartine recla-
ma de sua péssima situação e sem lo-
cal de estacionamento). Depois rua 
Apodí, Rodrigues Alves até sede do 
América Futebol Clube. Hermes da 
Fonseca e Salgado Filho. 

10.40 hrs — Praia de Ponta Negra 
(péssima urbanização, dificultando 
até a manobra do ônibus). 

11.10 — Barreira do Inferno — Era 
o que mais o turista queria ver, po-

rém houve decepção pela proibição 
de entrada, contudo na praia de Co-
tovelo, os turistas obtiveram bons ân-
gulos fotográficos da Barreira do In-
ferno. 

11.30 — Pirangí — a atração maior 
é o cajueiro Polvo, já que a praia tam-
bém não tem nenhuma urbanização. 
No cajueiro se constatou mais um 
ataque da mosca branca, sendo neces-
sário urgentemente as providências 
das autoridades em turismo, para eli-
minação da praga. 

COSTA NETO «Sr CIA. 
Representantes para o Rio Grande do Norte 

dos Produtos 

C O S M É T I C A D O C A B E L O D E 
F A M A M U N D I A L 

Rua Nisia Floresta 75 — Fone 10:90 
End. Tc lg. POCONETO — Cx. Postal 81 
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DIA DO COMERCIANTE 
No esforço nacional pela retomada do desenvolvimento econômico 

do País, a participação da classe comercial brasileira tem.se feito sentir 
de forma destacada, evidenciando, assim, o otimismo e a confiança com 
que todos seguimos os rumos traçados pelo Govérno da Revolução. 

Consciente do significado de sua contribuição ao processo de 
integração social e econômica do Brasil, e perfeitamente identificada 
com a realidade nacional, em que as aspirações do Povo se confundem 
com a própria noção e o conceito de PROGRESSO, a classe comercial, 
na diversificação de suas atividades específicas, tem sabido manter.ss 
ao mesmo nível do comportamento dos demais fatores da produção, 
enriquecendo a Nação e assegurando o crescimento do comércio brasi. 
leiro na mesma proporção do desenvolvimento global de nossa economia 

Assim, nesta mensagem de calorosa felicitações aos ilustres 
companheiros, na data nacional do COMERCIANTE, consignamos a 
expressão do reconhecimento público ao comerciante norteriogranden. 
se, a cujo esforço se irmana também a fortaleza da fé com que todos lu_ 
tamos pela maior grandeza do BRASIL. 

Natal. 16 de julho de 1971 

(a) JESSÉ PINTO FREIRE 
Presidente da CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 

COMÉRCIO 
(a ) REGINALDO TEÓFILO DA SILVA 

Presidente da FEDERAÇAO DO COMÉRCIO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

Dentro do programa come-
morativo ao Dia do Comercian-
te, transcorrido a 16 ds julho 
último, a Federação do Comér-
cio do Rio Grande do Norte, 
em conjunto com os demais 
órgãos representativos das clas-
ses conservadoras, promoveu 
no auditório do SESC um en-
contro de empresários com as 
mais destacadas autoridades do 
Estado, ocasião em que o Go-
vernador Cortez Pereira sancio-
nou a lei que fixa critérios favo-
recendo as empresas estaduais 
nos fornecimentos ao Govêrno. 
Em nome do empresariado, fa-
lou o Presidente da Federação 
do Comércio, dr. Reginaldo Teó-
filo, agradecendo ao Governador 
a iniciativa que representa mais 
um incentivo aos que se dedi-
cam ãs atividades empresariais 
no Rio Grande do Norte. 

Presentes na mesa diretora 
dos trabalhos o Governador Cor-
tez Pereira, o Vice Governador 
Tertius Rebello, o General Mei-
ra Mattos, o Prefeito Ubiratan 
Galvão, o Presidente da Assem 
bléia Legislativa — deputado 
Moacyr Duarte, o Reitor Genário 
Fonsêca, o gerente do Banco do 
Brasil — Otávio Ribeiro Dantas, 
o Presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista — deputado 
Marcílio Furtado, e ainda os de-
putados Ezequiel Ferreira de 
Souza e Iberê Ferreira ds Souza. 
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CAMELÔS - Quando 
a solução é difícil 

Congestionando o trânsito de pe-
destres, impedindo o acesso às loias 
e prejudicando a paisagem urbanísti-
ca da cidade, os camelôs são proble-
mas de Natal. 

Os jornais já gritaram contra O abu-
so, os comerciantes da Cidade Alta i 
do Alecrim já enviaram dez "abaixo 
assinados" à Secretaria de Serviços 
Urbanos da Prefeitura, alguns nroprie 
tários de firmas têm agido violenta-
mente, mas o problema persiste. 

A multiplicação dos vendedores tm-
bulantes é tao intensa que èles já co-
meçam sentir a saturação do comér-
cio com um surgimento de novos con-
correntes. O sr. Antônio Casimiro de 
Araújo, casado, cinco filhos, que há 12 
anos tem uma banca de bijouterias na 
rua Presidente Bandeira, às vêzes não 
consegue ultrapassar Cr$ 10,00 por 
dia. 

Para os comerciantes "os camelôs 
prejudicam por que fecham a entra-
da das casas comerciais" (Osmar Ra-
malho, gerente da LOBRÁS), "concor-
rem desonestamente com os comerci-
antes estabelecidos, vendendo imita-
ções que ao freguês leigo parece ser 
o produto original por um prcco me-
nor" (Francisco Derneval de Sá. da 
Casa Sarmento, av. Rio Branco), ou 
simplesmente "criam uma paisagem 
negativa da cidade ao visitante" (Al-
bert Hirschle, sub-gerente do Ban^o 
Nacional do Norte, e Dhasic Aboucha-
era, proprietário das lojas Monte Lí-
bano). 

Por sua vez, os ambulantes lamen-
tam a vida instável que levam, perse-
guido por todos. Alegam que pagam 
imposto tanto à Prefeitura (CrS 1,00 
por dia) como ao Estado (variando 
entre Cr$ ,300 e Cr$ 5,00 por semana, 
de acôrdo com o percentual descon-
tado nas notas fiscais i. 

A maioria dos ambulantes é com 
posta de pais de prole numerosa, co-
mo Antonio Casimiro de Araújo, que 
há 12 anos é camelô na rua Presiden-
te Eandcira e que com apurado diá-
rio variando entre CrS 10,00 e CrS 30.00 
sustenta uma família de sete pesso-is. 

Manoel Dantas, vendedor de confec-
ções na rua Amaro Barreto, é o mais 
insatisfeito: 

"Estou quase ficando louco com 
tanto imposto. Camelô é um sacrifi-
cado. E nem um sindicato da classe 
existe. Também, um tempo dêsses 
pensaram nisso, mas terminaram rou-

bando". 
Raimundo Diógenes de Oliveira, que 

vende bijouterias na avenida Rio 
Branco, explica porque é camelô: 

"Eu trabalhava com meu tio mas 
desde o dia em que êle não pode mais 
me pagar, me vi obrigado a vender 
estas "muambas". 

E Waldemar Barbosa do Nascimen-
to, camelô na rua Coronel Cascudo, 
não é contra à criação de um local 
especializado para todos os ambulan-
tes, porém, desconfia "que éste lugar 
seja afastado do centro e venha acar-
retar prejuízos". 

Quantos camelôs existem em Natal? 
É difícil precisar, pois nem todos 

são registrados nas Recebedorias de 
Rendas. No livro de registro da Re-
cebedoria da Ribeira estão inscritos 
47 ambulantes, que atuam no trecho 
compreendido entre o bairro das Ro-
cas e a rua Ceará-Mirim, no Tirol. Na 
Recebedoria do Alecrim está registra-
do um maior número são os ambulan-
tes que atuam na parte sul de Natal. 

A tarde o movimento é sempre mais 
fraco do que pela manhã; o mês de 
dezembro é a época do ano em que 
mais vendem; e a mulher é a respon-
sável pela sobrevivência do comércio 
ambulante, pois é ela quem mais com-
pra. Os artigos oferecidos pelos ca-
melôs são comprados no comércio a 
grosso de Natal ou Recife e aparen'la-
mente representam uma economia pa 
ra a bôlsa popular. Mas, na realidade 
não passam de imitações. 

As bancas multicoloridas espalha-
das pelas ruas centrais do Alecrim e 
da Cidade Alta expõem, em sua maio-
ria, imitações de jóias, cosméticos e 
outros artigos de uso pessoal. Os pré-
ços são sempre em conta: 

Aliança CrS 1,80 
Pulseira . CrS 1,00 
Óculos CrS 7.00 
Chaveiros CrS 0.50 
Barbeador CrS 2.00 
Pó de arroz CrS 1.00 

SOLUÇÃO DA PREFEITURA 
Falando a reportagem de RN-ECO-

NÔMICO, o secretário interino de Ser-
viços Urbanos, economista José Ma-
ria Barreto de Figueiredo, disse que 
o camelô em Natal é um problema 
diretamente ligado ao abastecimento 
da cidade. A Prefeitura, no entanto, 
já está realizando um estudo visando 
a uma solução que venha atender im-

bas as partes (cidade e ambulantes). 
O economista José Maria historiou 

a questão mostrando que há 36 anos 
Natal possuía uma população de lô 
mil habitantes e uma rôde de seis 
mercados. Hoje, tendo a sua popula-
ção aumentada para 270 mil habitan-
tes, permanece com o mesmo número 
de centros abastecedores. 

Durante todo esse tempo a inicia-
tiva privada não se interessou pela 
instalação de super-mcrcados, que só 
agora começam a surgir. E para con-
tornar a crise, os camelôs aparsce-
ceram, aproveitando o campa ainda 
inexplorado e com todas as perspecti-
tivas de rentabilidade. 

Porém, foi o incêndio do mercado 
da Cidade Alta — então responsável 
pelo abastecimento de 80 mil habitan-
tes — que agravou a invasão dos im-
lantes. Dos 600 locatários estabeleci-
dos dentro e fora do mercado, ape-
nas 10 por cento conseguiram se es-
tabelecer novamente. O restante ião 
teve outra alternativa senão procurar 
as feiras livres das Rocas e do Ale-
crim ou vender bijouterias nas prin-
cipais avenidas e ruas de Natal. E co-
mo o "negócio" deu certo, em pouco 
tempo um mesmo ambulante passou 
a possuir várias bancas em pontos di-
ferentes, "empregando" esposa, filhos 
e o restante da família. 
O CAMELÔ E O TURISMO 

"Encontrar uma solução para o pro-
blema camelô é coisa por demais me-
lindrosa e que exige coragem e dispo-
sição, pois se pode chegar às raias do 
desgaste político" — afirma o secre-
tário interino de Serviços Urbanos. 

Atendendo a determinação do ore-
feito Ubiratan Galvão, o Escritório 
Técnico do Plano Diretor — ETPD, já 
está estudando a criação da Praça dos 
Camelôs", que irá se enquadrar no 
plano de incrementação do turismo, 
da atual administração municipal. 

Localizada em ponto a ser ainda as-
colhido, a "Praça dos Camelôs" reu-
nirá todos os vendedores ambulantes 
da cidade, transformando-se sm atra-
ção turística para os visitantes. 

O mesmo se dará com a feira per-
manente da rua Manoel Miranda, no 
Alecrim. Será transferida para um 
terreno na avenida Presidente Sar-
mento, a 300 metros do nôvo merca-
do, e terá barracos padronizados e 
higiênicos. 

"A Secretaria de Serviços Urbanos 
do município iniciou o cadastramen-
to dos camelôs e dos feirantes e se 
nenhuma solução foi apresentada ao 
público — explica o economista José 
Maria Figueiredo — é porque o pre-
feito Ubiratan Galvão não quer tomar 
decisões apressadas e que não sejam 
definitivas". 

RN-ECONÔA.AICO 



Vccê já sentiu algumas mudanças na forma de atusr do nosso 

Banco de Desenvolvimento. Agora, anote mais uma: o Banco de 

Desenvolvimento do Rio Grajidc do Norte se chsma agora Banco 

de Desenvolvimento do Rio Grande drj Norte, mesmo. Uniformi 

zando-se, inclusive em nomenclatura com os Bancos de Desenvol-

vimento de tcdo o Brasil, o nosso não pretende outra coisa: colocar 

o Estado ncs mesmos caminhos de progresso do Brasil. Se você 

também pensa assim, conte com o BDRN. 

B D R N 
DE DESENVOLVIMENTO DO 1 GRANDE 
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É o industrial, o banqueiro, o comerciante, 
o político e o agropecuarista, 
É o economista, o advogado, o engenheiro, o 
professor e o universitário, 
É o jornalista e o intelectual, 
É também o investidor, o homem que tem 
poupança e poder aquisitivo elevado. 
Milhares de exemplares de RN-ECONÒMICO vão 
todos os meses para as mãos do 
homem mais importante do RN, 

nuncie em RN-Econômico 
para atingir o homem 

mais importante do RN 



I n f o r m a t i v o 
órgão noticioso da DUBOM S. A. N. 2 — Julho de 1971 

Em matéria de comunicacão 
* 

a DUBOM não lavou as mãos. 
Será que você fêz o mesmo 
em relação aos seus 

* 

investimentos no Nordeste ? 

Antes mesmo da obrigatoriedade da publicação de informações 
sobre a implantação de projetos — exigida pela SUDENE — a 
DUBOM S. A . já havia iniciado uma ponte de comunicação com 
os seus acionistas- mostrando o andamento das obras. E, agora, 
quando os outros estão começando, a DUBOM S. A. volta à sua 
presença para dar mais uma boa notícia: a conclusão das obras 

de construção civil da fábrica que vai lhe dar muitos lucros. 

No próximo ano, estaremos produzindo sabonetes, sabão e glicerina para 

você ver com outros olhos todos aqueles que costumam lavar as mãos 

DUBOM 



Uma foto 

vale mais 

do que mil palavra 

Veja a realidade em pedra e cal da DUBOM S. A., localizada em 
Parnamirim (próximo ao Aeroporto de Natal — RN), cuja ala 
industrial (3.700 metros quadrados de área coberta) já está con-

cluída. Agora, iniciamos as obras do setor administrativo. 
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Investir na DUBOM S/Á vai ser 
agora um privilégio de todos 

DUBOM S/A 
Capital Autorizado Cr$ 8.000.000,00 

D IRETOR IA 

Diretor Presidente 
FEIZ SALIM CARONE 

Investir na DUBOM S/A — dentro do mecanismo dos in-
centivos fiscais — tem sido privilégio, apenas, de pessoas 
jurídicas. A Diretoria da emprêsa achou que êste privilé-
gio devia ser estendido a todos os investidores e já iniciou 
os contatos para o lançamento nos próximos meses de ações 
para as pessoas fisicas (dentro do espírito do artigo 14, 
que permite a dedução de até cem por cento na renda bru-

ta do contribuinte). 

DUBOM ultrapassa 
a barreira dos mil 

No nosso primeiro Informativo DUBOM anunciamos que 
já estávamos próximos da barreira dos mil acionistas. Esta 
marca, hoje, já está de muito ultrapassada. Entre os nos-
sos novos investidores, podemos destacar: CIA. CERVEJA-
RIA BRAHMA, ERICKSON DO BRASIL, BMG CORRETO-
RA S/A, BANCO ANDRADE ARNAUD S/A, GIROFLEX POL-
TRONAS E CADEIRAS S/A, CIA. AROMÁTICA BRASILEI-
RA (CABIAC), TONI ATO FRIGORÍFICO S/A, entre outros. 

Equipamento 

da fábrica 

chegará no 

mês de outubro 
A emprêsa que venceu a concorrência internacional 
para fornecimento do equipamento da DUBOM S/A, 
a G. MAZZONI S/A, da Itália, confirmou para outu-
bro a entrega do equipamento que dará ao Nordeste 
uma das mais modernas fábricas de sabonetes e sa-
bão de todo o mundo. Ainda êste ano, o equipamen-
to entrará na sua fase experimental de funcionamen-
to, para começar a produzir em escala industrial no 

ano de 1972. 

Diretor Superintendente 
PEDRO GERALDO SILVEIRA 

Diretor Comercial 
PAULO GUERRA GALVÃO 

Diretor Industrial e Financeiro 
MARIO CARONI 

E M P R E N D I M E N T O C O M APO IO 
DA SUDENE E DO B A N C O DE 
D E S E N V O L V I M E N T O DO RIO 

G R A N D E DO NORTE 

Escritório - Rua Princesa Isabel, 626 
- 1. andar - Natal (RN) 

VIS ITE O NORDESTE E VEJA O SEU DINHEIRO GERANDO O PROGRESSO. 
Teremos o máximo prazer em recebe Io em Natal e levá-lo a conhecer nossa nova fábrica. 

Em novembro, espere o nosso I N F O R M A T I V O DUBOM N.° 3. Até lá. 


